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,Lacerda Receberá Corretivo
; .1

lPuniçãol O P nsarnento Da Mãiõr1a I
I' R,ID� 23 ,(V,A) _'.N� reunião de hoje, uni Ia to se pôde ob�ervar -,-' declarou � lí�er Viei�a, de Melo a uma emissora, ,o��em, ao Se �etirarda re�nião dos l{deres I',0,
dos partidos situacionistas que tra,t�m do caso Lacerda - e que ha uma unanimidade pràticamente assegurada de op nuao no sentido de que nao perman Ç8 'Sem

c
um corretivo o ato praticado pelo der ..dado C arlos Lacerda" - Disse ainda que os' deputa dos partirão para "uma alteração profunda n o regimento da Câmara, I
, através elo qual possamos, definir �elhor as r�spo�sabilida��s dos leg' sIadores no exercício dos se�s�andatos. e �O? sequentemente es�abelece� uin sistema disci-Ii" phnar atraves do qual mnguem se utiliza do mandato parlamentar para fugir as responsabi lidades dos seus atos '," ',i\)l�I)�()�()__ () (\'-'(;_()_()_():",,()_()�()_()_()__.()_().....().. ,,()_()_(�:�(I�(�,o)_()....rl_()_()_')""()_()_()_t)_()_()_()_(l_n_- _'_'--" _'---.'
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·Primeiro Código PeDiteD�iario Do Muodo No Brasil
RTO, 2:l I V.A -, o projete do a estabelecimento penitenciá I

niveis aos apenados, internados I' sugerindo a revogação d.is 1"00 função é a de promover a' obse r- tuição da liberdade ao ínternad-
.lo p rimci ro Código Pen itenciár'ic rio não apropriado à execução pres ldlár-ios ; e) instituição dr didas. vAncia e o aperfeiçoamento de; que, embora não mais perigoso
do mundo, - que prevê o reco da medida imposta. A mesma Conselho Disciplinar, integrado I PARTE ESPECIAL I regime penitenciário, e, dentro continue submetido à medida da
nhecimenTo de certos direitos ao preocupação de frear, dentro da inclusive" de representante dos A parte especial é consagrad. dessa atribuição, aparece cornj segurança detentiva".
condenados, restringe o arbí trtr lei, o arbítrio administrativo, do, i apenados; d) prescrição do cons. aos

ó

rgãos do regime penitenciá de grande importãncia a de "pro No Título referente aos esta
administrativo e cria, inclusive minou a organização disciplinaI' trangimento físico, do ,emprego rio, ínõlusive patronatos, bem co, mover pelos meios cabíveis, in belecimentos penitenciários, f{
a p ri sâo aberta -:-' foi ontem en

I
dos estabelecimentos penitenciá, de armas e inst.rumentoq de suo mo à prisão próvisória e admínis , clusive "habeas-corpus" a resti xOIl·se, como regra moralizadora

ti'cg-ue ao Min istro da Justiça rios, e se expressa, sohretudo no' jeição, de compartimentos da na, trativa e a.r. tratamento específi
51', Nereu Ritmos, pela com issão art. 7.° pelo qual "n;,o haverá tureza de masmo rrus ; e) Cria, co dos apenados e internados

NEREI R�JlMO�" �BE,FljRJl j, EMBJl,lXj,OJ\ �IE·-'-'·R'l'de juristas encarregada da sua falha disciplinar .sem expressa ção do Serviço de Recuperação, Cada um dêsses assuntos me'rec.,
"

'

,elaboração, previsão legaI".'

I
com a finalidade' de reeducar, os título próp�io.

O projeto, que coloca o Brasi Ainda. na Parte Geral apare 'detentos e 'que ,entre outras ,atri Cria, de início a Superinten
cm s i tuaçâ o de destaque no cam- cem, como disposições do maim buições tem a de, cessada a pe dêricia Geral Penitenciária, com

J\ NIGl\lIllG�ll])0 do 'direito penitenciáljO', divi- interêsse: a) proibição de faltas I rí cu los idade do inte.tnado ante sede no Rio e jurisdição em todo
,

d".se em duas partes � uma ge- e sanções disciplinares, além dae

"
de expirado o' prazo, mínimo p re- o território federal, através d

rul, outra e�pecial - a primeira previstas taxativamente; b) di, visto em ,lei para a medida de -se I delegados de nomeação dos res <,

com normas genéricas e " se· ferenciação entre às sanções ca gurança enviar ·ao Juízo laudo' pectivos governos' estaduais. Suo .....-----....------�---...._... -_.....-.._-_. ............--..-..-.__ - - - _ - w ........
)J;unda referindo·se !Los órgãos pe.

1 3 O 3 8 RIO 23' (V A ) O P íd t d Re
'
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-'Yli'tel'ciários como o' patronato, n ANO XLIV - O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA - N° " ,- reSI en e a pu Ica assInou ecreto
pri�ão provisória e admfuistrati. designando os seguintes membros para compor' a representaçãova e ao trabalho dos apenados
(flue deverá s e r remunerado), do Brasil no ato de posse do novo presidente da Nicaragua: Em- -;.o,

UMA INOVAÇÃO hai d di
, ,

I -..f ..
Na parte geral a gmnde ino 3IXa 01' extraçr mario e p enipotenciário, ,sr, -Nerêu Ramos, �

vaçãô consagrada é a do princí ministro da Justiça; embaixador com missão especial, nosso re- �pio da reserva Iega l, pelo qua] ..
"ni)lguém pode rá- ser enviado a presentante junto ao govêrno daquele país, embaixador Rui Pi- �estabelecimento penitenciário ou

..
aí Llanti(lo selÚ ordem .legal da nheiro Guimarães; conselheiro da missão especial o secretário 1
autoridade eompetente". Ou, ai n-

DIRETOR'. RUBKSS iJE .\_. HA)'IOS _ GERENTE: - DOMINGOS F. DE AQUIl'oO d bai d N'" AI' Sil
'

J' " �
da, consoante a redação do ar,t a em aixa a na icaragua, arro I veira umor e primerros

'

..
7,0 "ninguém P9derá ser recolhl EDIÇÃO m: HOJE: 12 PAG. - CR� ::,00 - FLORIANÓPOLIS 24 DE ABRIL DE 1957

secretários Odenegos Gonçalves Leite e Joseph. Cordert Junior. �

Almirante Guillobel à Im·,-,ensa:', Durantea ause�cia do ministro N�rêu Ramos, responderá pela �
��_!fM'" c;

••• ,

O 8· -I E' eh· pa,st� da JustIça o chanceler Jose Carlos de Macedo Soares. l

a Proxifoa Guerra 'i'tmUlra, rasl m l.elO�� �'-------�'-:_:_�:--I��-�-
Íll'�����e,�: �v���� ��e��:�S�":'a��:

de fOl'�m indil'et�s .,,+"") r,ó,,,

1 �����l;���:S :;����;p=� �;,,�;��:!:� 1 ::::,�:,��.d'" 'O" ,'o "'''''''''' lrl��EÂn�AI JlN�1 B�J� I� PEml� D� IMPE1�HMENT
-;;�:;:�,,�';[::;;:::,:2:��;�}:::::�: I :;�i�����[:;i?;�;iii::;;�:'

,�'o

Õ 'ENCOMIRO"OUE MIO HOUVE ��NTll U �I, M�NIZ Fn�AI ff:;:J,:�:t::,:i�;:i:,?Ii�:Sandys. C�)1..-- relatório qUe :.ilJre· I continente. Assinl, $.e:l1 p!'ej�..11:'''
MACEIÓ, 23 (Via Aé"en) __ representante situa.'j,Jnisca vo,

vaI Tenório. A Mesa ficou a�HL,!
sentou a Câl>1al'a ctos COl'll1,'S de todas as outras font'!" de pr�, t't 'd 'd' RIO 23 (V A,) Conh"ce se agora em detalhes a ori· Num c)j.ma àn gJ'ande eX'!lO"t,;'.tl· tou, tan1be'nl, contl'a'rl'anlente ,'1

cons I UI a: presl ente. A,ltô"i"
fez sentir que nüo era 'mqi� ]:'03 gresso industrial e .la ex"lorn ,.fi. '

!' " , �,
,

., o

L h °
'

N

'va, a ,Assembléia Le'gl'olu",I'vu, j':_,' OI'l'�lltaça-o do SI'. Munl'z Falca-o. amen a; 1. vire prexident(>,

I C'· R talll1a aco'l'''''".haI -

I o a
' .

�ell1 de um SUI)Osto encontrordo, general Lott com o depllfRdo -

� n. ..... � "

Slve n ,1'a· l'C < , ,�.., çao < as n ;;s S \'IqUf!7.,13, P\'(",j�·, "'

'tadual e1eQ'eu ' A ti'
".

d
-

t Manoel Borges; 2.° vic'� }:l'c�d
o ]ll'og'l'essó >l1'mall1eJ1ti�La ,los

I'
mos, aun.,ellla1' o cabe,i,tl 'da ,'a� Cados Lacerda na residenria deste ultimõ, '\!m PetropoHs. . _ ." ,0n,<Hll. !'�,ra :ii !:ua n es (O, In�ClO a sessao, 1'0

I OI'
,

"

,', "
� presldencla, o sr, \ �t'J'110 l.ahlt pas do ExerCIto se deslocaram (ente" tacilio Cavalcanti; ] .

. ]<;-1':, UU. e ,\la União Só',;cti(a

j
sa defesa",

, Tud\) n\\���u de uma palestra,íntima do ajudu','-te d� ordens ,do nha, da oposiçãl" ,A ho�a 'f',Il'pre

I
dos quarteis, instalando.se 'n�, secretário, Júlio Fl'llllÇf!; :l,' BP

A· f V 1 l' A,' titulal' <]';1 Gt1!,lTa, ,cap,i,tiÍo :W,jillial1 $trockel'f C0.J11�.u:i).' 'ormd"iSta,,, ,e.n.den,',tê,: d�"ple-ilo: ,-,fo,ra!11 "os,. 2,>l. 'eai-l'.��I','·O .. ,"'n,''.n,�.eg,aeut Pisl'.nl se,,!, cTe-tápio, Antônio {�t)ilIe, )te Ji"lllSSol m 111<111 i, 0sto"-Sé 11:' S< 1,(;
t',

a ene o·�e '\lI oPO":�I',i'>da.]e, ,\ '� .I l _. �_. - """ "'-- r" ,�...,. 'lof'-,*, oi< '

I 1 "n t l. d ro "q'-F ,('I", "',n�'S> l"ef', ",,'Jl�&,...:i,à,�o,'�o�.','1� .j)Õ��,rtM,o',i' '<I",:_- ,ún,/,.én,.';;',',) vht,of",e-oi�,T�f}.',(,,,lQ.s.o ';Ji'J ,,'1'.,'.\ �i loni , ,desc"e,r: 'ell.t,'r'ltal.\to,-.à ':praça ,f,'to ,1
o

ros,
"

- ,,!.. , "_,' ,
'

, ,
o.o'I'que-HI,I'ii· ,e_Llld,aé1i'v", .1'!'rll'CS!'illan;q (!',··I.!(f;.i';J,:,1lf';q"W-:.,,�� ....." � !"', _:' "'-l" r -eh - ,>.." A ,.--1 -

1da l'elll1Z<-l' �<'u, I)l'çHlI,;mtr,,, ,pi ,.ouviu aquela .alta autol'itla<'i'ê° 1l.;1 (]' ""ri' i' I rdh d' UbN" j'\>r ',�ifi1�"(I1f'" ;�&,ncn.h"l 'l,UUJ1.!,LO' "I\b.lf"cfUe,l{" tClnç;1 ao "l.eglsIÇltJ.vo.. O ,p')vo, }lOS a, lu,. Ir4!:,I,� !l 't\,sao,' os
, " ,contl'o () ge � 'a cS'l\l o I l "

,

"

1- ...
,

•• "i' ". ",,( .,.' 1 ,�'bp6ii,çô"es ?ch4,�hn -;;.t;;n:e.li�e "t·'."., 'I d�lInte d,a .,apà'w,to.' .�COJ:l'''ll·;i A�, 'IMmbroS',da oposiç!'h "c �l'uni.lital'es, diminuindo os ef0t:\'<,S ,:, vaI, ptn·guntou·lhe Co.illCl ('IÚ'Ul':,
bôa fé., 'disse<que o·',ministro; ate agora', nunca deJxara de 'l'e-" 22 delJU'tados.'isso l,t'""la (I,'J� uin senlõiéia aco,,{pa'n'haniÍo �tel,t,.." l'l\m na residêneia 'do sr. A.ntôlli,.pessoal 'e de ll1at�l'ial. va a atitude do alll1irant� ,le C";_" - "

ceber aqueles flue o procuram.
", ' .. '

"Lanr,nha, examinandü a j'ússi',jf1uv'do 'olle'l'- 't
.

f quadra Penna Botto, que 1.10' rc ..
"J I f�� C J'i-SpPl ,

..), n �CiH! E. lida e da apl'esentaç.:i �J., alnannn
I E t I M' 1 I.

... , cente Cong'l�esso contra 'I i "tel' .". d I
- 'ti . -

o ul"'a111ente l)es'o '8 U( o Ulul' (a , l'I;U:t::I, a! .,.ssa ec araçao, qu.e< er uma lnlpreSSa ,l;' <"
-

16 O DIS'TRilO RODOVI
'

RI
do 11edido de "impeach",e,,'," con

mirante TIenato Guilbb(,l, !lO t<_, venção soviética na Amé',j('<l L!1', soaI do, capitão Stocker, deu"mal'gem a uma série de intel'pl'e·
I,'

' A O fEDERAL trlt o senhor "Muniz Fakãn.
eunte do Bl'asi1,· fez as seguinte' tina, realizado enl Lil)1a, lJ,1;rê�ell. ..o�o"_"o......

, 0-('-,

t' tações e �xplol'ações a pontq de surgir a notícia de que () ge· -- ',_

������e��;,�e:�Ui�'�lle�;'�:1I1�C�;) dI:' u�,�a em����e���usaal,l:p:,)��i:;�st;l, neral Lott se encontr�Ü'a, d� fato, com o S1'. Carlos L�cerda. BD, l E,T I M 1 N F O R MA T I V O Nem com a penafesa só é aplicável 'l'l'''' :':'; i1" da Guerra do Brasil, ).',eneraI Têi" O próprio capitão Stocker, a quem procuramos, mostrou-se sur·

q\.Í�nas naçõcs, uqueh, ,lUe 11"'J xeira Lott, de perSe�l!,1' :>n\J'_;�, \ , ,

'd
-

d' na qua de m'orleI
.' lll'eso com o ocorrido, tanto ma)s quan o nao pu erIH, � <.

VI,AGEM DE IN.SPEÇ":A-O ',_tenham lln1a .palavl',j -'1.0 qve S _I (OS antlromunistas e [t'l l'�g'r(';:;.' .

d ..

J
.

I lidade de ajudante de ordens, assumÍl' qualquer atltu e .8emrefere à sorte .lo : 1unrlo 'I" emc: sal' a esta Capital, de" "!1tl'�vi.�, O Eng.o Anthero d'Almeida Milttos, em companhia do As·
gência ele um "ollfl:c_, mundial. denunciando a infiltraçã,) ('omll antes. consultar o ministro ,Sua ,resposta teve somente Hm

Nàa- é o caso ,<l'l Bl'Hs.il, q,:e !' nista �s nossas for<;j'i armadas sentido de cavalheirismo, qUIl infelizmente não foi bem in·

]Jassou há muiLo:, �ll,-,s 'la fase Explicando' <PIe .) illmi"lil,� terpretada.
de pe(juena naçüo. Logo sel'á ti, Penna BótJ;o estava ótdi,b tIO g- ,

,\
g-l'ancle como as i,,''1':lndes llaçõv binete do ministro da 1I1al"l'hh. A I b Ia romanas voltam aode hoje, E' até SUphl'1t;lt'á a'g'u assim, fora da sua aUt')l'l':alle,· \ O a e a agulmas pejas possibili(bil�s que H alnvrante Renato GuJlobel 11",'. \estão ]lrecisando rle. '"'"ll)'uv,,;tr, tou·se a fazer discre::lhHnl.3 ,1 (aplllol11orncnto. N'ós nào l)odemos rnfren seguintes consideraçõe:J: '�E'J

I

tal' uma futura gtie!",a ,fa form \ como qualquer outro Ílrasilein, I
• ,CA'Ç

-

O DA SOCIEt01ll0 enfrentamos :>3 a:ü'.Jl'lore, acho profundamente lam,mtá\'J I, ATENDIDA,A REINVIDI A

..=uja�.�o.�����:�q, na "0aiirla que um patrício faça I).C eX;(;eri'l' DADE PROTETORA DOS ANIMAIS
-·-----------1-------- ROMA 23 (UP) -- A. lbb,!.. ',somente hoje, ,domin�'o, ;)\)1: oca

r 4\ tos S águia símbolos vivos de Romd sião do 2.170.� amVel'Sá:ltl dI

'l.. A .J E
o

, E N ( I,'A L ie'ton;aram seu lugar ",O C�.r,j

I fund,ação, d.
e RQma, o sr. UI,�ber,

tólio por baixo da Ro�hn T,ar to Tupini, prefeito da (,;Hlh'.'(
Nãfl há da parte do GO'''Í'r'to a menor hesitação em promo- peia: de onde eram lan,;ados o Eterna, abl:iu as porta: nas )'\,:"

ver fi resflollsahilidad.e penal do sr. Carlos Lacerda pelo rrime criminoSos após unu úusélt<·:" Ias que Rea Selv'ia, a loba, e VI,

I
-

(Ille Jintii<:oil contra li segurança nacional. Através dps seus de mais de dois ano,�. �,;l1l ] 9':; � 'I zia, a ágia, ocuparão d� .ronfol" I

com efeitos a lôba, t'·,-:le9.ois, "midade com uma tl'lHhça'", ,�!"

I{"'�'fLOS parlamelltarés, o ,Go""rno examina detidamente os as-' t 1872águia, morreram. a pr11l1"lra Co, remon a a .

pectos le;;ais da questão, 'para não a"dl' levianamente nem en- desespero, e á sê',;tud'l ,ip. ... �

....eredar por trilhns fit!'" permitam ao adversário fUA'ir à lm-' Ihice,

ni,ão exemplar.
A egsa altura, o trahalho de' despistãitiénto e de confusão

iritentado pela Opesição procura desviar a opinião pública do

aspecto lllai� grave,� do aspecto fundamental do problema, ,e

que é o próprio crime. A campa'nha da imprensa a seryiço 'do

lacerdlsmo de<licll-se tôda ,ela a si1li(ll«., manobn dh'ersionis­

ta, visanüo 11 que questões marginais atenl:em aos <,lhos do

povo a extensão' e a profundidade do atentado llrati.-ad.l l>elo
Líder da UDN.

Entretanto, passada a prim�ira fase da escolha do' cami­

nho, as aten�ões voltarão a se fix.!lr na enormida�e da falta do

l'epl'ese,ntante carioca e a considerar o acêito do GovÍ'rno no

providenciar a j)unição consequente. A, Oposição não terá por

o�de despistar nem desencaminhar a apreciação do probl�ma':,
terá ela. de discutir o próprio crime, na sua crueza, e a pe�sõa

o

de <luem o praticou dolosa ou levianamente:

As rotas' jurídicas estão a esta altura traçadas com s.egu­

rança e a Maioria parlamentar por elas seguirá na certeza de

atingir os objetivos que não sã� -apenas da- Maioria ou 11:0 Go­

"êrno mas da própria Ol)inião nacional. Por mais que se esfor­
ce o sl':Lacerda, seu c�so nãQ tem precedentes que o justifi­
qnem, não tem paralelo ,na história parlamentar, não tem a"

menor descull)3, desde que, ao comete� � crim'e, estava êle per­

feitamente ciente do ahuso' (lue fêz das suas. imunidades para

violar segrêdo ,de Estado.
O Govêrl1o, ainda qtÍe cons�rangldo, não poderia deixar de

adotaI: uma iniciativa visando a punição de um crime como o

pl'aticado pelo Líder da UD�, pois nada pior para a tranqui­

lidade e a segurança de um povo do que permanecerem impu­

nes os crimes contra o Estado. Não está a Maioría exerc.endo
um direito, mas cumprin�o um dever de vigilâncía e de fisca­

Ii�a�ão sem o qual não há base para a tarefa de garantir a in:

tegridade nacional. (Do Diário Carioca de 23-4-57) ,

a"separação, em estat.elecimento'
distintos, dos detentos conforll1�
o sexo. A prisão aberta será des,
provida de garantias matertaí ,

contra a fuga, consagrando-se
pois, o regime de semi-liberdade
com fiscalização discreta.

•

sistente de Construção, reali�ou viagem de inspeção aos

viços da rodovia BR-59, no trêcho Joinville·ltajaí.
INSTALAÇÃO DE ESCRITÓRIO DE FISCALIZAÇÃO

com o seu famoso "Informe J"
creto ao XX Congresso", no qual. /

Iftacou o culto da persollnlidade
e expôs aos olhQs do mundo o

que foi o monstruoso domlnio de

Stalin, o cantinho aberto para ::t

independência de muitos espír,­
tos forçados a viver na escravi­
dão do Partido .

ser-

Publica o "O JORNAL": -- O
'Partido Comunista' está se dis­
solv'endo.

Em dias da semana passada esteve em Tubarão, o Eng.o
Lulz Carlos de Oliveira Borges que, em 'companhia do Eng.o
Hildebrando Mar,ques de Souza, tomou, as providências iniciais

para a instalaçâo de um Escritório de Fiscalização naquela

cidade, que atenderá à construção do trêcho Tubarão·Laguna,
ti ser brevemente iniciada.

Há porém, os que qU(l�"m �on­

tinuar com os grilhões soviéti­

cos, Luiz Carlos Prestes conti­
nua fiel à Russia, obediente às
ordens do Kremlin. Os compa­
nheiros que ousaram libc! tRr-se
serão exclui dos. Mas, 'lun\'<\ mais
a organização reencontrp,l:á a (;-'s­

ciplina rígida de alli,igall,cI1te.
Nem mesmo com a pena de mor­

te que o feroz Luiz Cal'jos p,'e�­
te aplicou 'contra a p"hrc :El�a

Fernandes, assassinada por � ÍLa­

rios vermelhos sob suas ou!ens.

INAUGURAÇÃO DE RODOVIAS

NOVO CÔNSUL

Face ao 'programa estabelecido pela 'Divisão de Constru-

ção, foram marcados os meses de Outubro do corrente ano e

Abril de 1958 pa;a a inauguração dos trêchos ,Joinville-Itajaí
da BR-59·SC' e Joaçaba-Xanxerê da BR-36, respectivamente,

PAVIMENTAÇÃO DA RR-59

Realizou·se em 27 de Março próximo passado no Auditó­

rio do DNER, concorrência pública no valor de Cr$ 20.000.000,00 ,

(vinte milhões de cruzeiro.s) para a execução de serviços de

pavimentação na BR·59, trêcho Biguaçú-Florianópolis, tendo

saído vencedora a firma Construmag, Sociedade Civil �tda.L BI A

Sociedade Pi"':l,elorilA
Animais, interveio, então, e so�i

•
A S_ S I N A

L ., I d
".

I
,.,

citou a Municipalidvle ,noderr.i ancou manl es O e' exor aeao,
'zar e, sobretudo, tón.n _...r,1il'"' D I V U L G U,E. • \
confortaveis as i�\lbs re:,,<�'va I A N U N C I E' E I\I" CAIRO, 23 (UP) - f\. �gên,'ia� nenses, encarcerados peLl

SU'i\das à lôba e à águia . .f'oram de Egipci,a Oriente Mé.di.o. :,;firm:l � particip�ção nos aéonre<.::ment,;.; 'N. York, 23 (UP) Chegou hoje a

cididos trabalhos de \ePIII"', "O E S T A D O" que um grupo de oflclals JOl'da, dos ultlmos tempos, lançou um, essa cidade, o novo Cônsul Geral
____________________�----�-----.-------- ma�hdo, =ort�� o pw� de &Brnillem� YM�s�J�me

))))) ))))) ,seu país a protestar contn, H SIQan Chermont-.
'

Compareceram
dout'l:Ína de Eisenhow�,·. A alieno ao ,pôrto, para recebê-lo, a Côn­
cia Oriente Médio é a '"enma qu,' 'sul Geral interina, sra. bora Vas
noÍiciou a entrada de trop.oI'; Jr-a ,concelos, e 50 funcionárips do

consulado, do Ministério da Fil:
zenda do Brasil e da delegação
Brasileira na ONU.

((((( (({((

te emissora nacionalista "A v.oz
I

dos Arabes" começou a transr.li

I'tir, da capital Egipcia, uma séri
de programas especialmente dil'l

I
gidos ao povo da JOI'c:lànla. Ne"

sas translnissões, a eJltlSSor:,

Estao quianas na Jordânia, not,h;ía ('�

sa uesmentida pelos gO'l'J>::l',,&
do� dois países.Cerimônias

didas num escritório .'speci.11
Enorn)e intérêsse despert"a t

continua despertando a)! evidtn,
cias físicas do marcado progres.
so industrial do Brasil. Oul.ra

das grandes atrações é a :,:<pQ:;i.
ção de arquitetu.ra, .,sp"",:t.lrnen.
te os modelos da nova ('&pita�
brasileira e da' projetada cidaJ'e

VARIAS HOMENAGENS E missário·geral de Feiras;, o �r

CERIMONIAS ·PROGRAMAnn I Francisco L. Figueil"a, .I� �reio'

NOVA IORQUE, 23 (UP) � A, repr!)sentante da IndusL'í<1 bIa,
Feira de Comercio Interlla�iori!111 sileira, e o sr. He�'culan\) Bcr�e[,
"continua dedicai,do "dias" it,,- n� I da FO'1sec�, conselheiro. l'enl:óm!.
ções representadas na va;;�'l e},,1 c_o do presldente Jusce),il) 1<'1Ibl

bição de produtos inten2"cio'la;9 tschek,
f

,.

que com grande êxito 3stít �(l' Q pavilhão brasileiro ,:o;1tlnUl""

efetuando no "New Yo,.''' C"Jj, atraindo grande p1íblico e v·Jl(_u- I

selim", so numero de homens .j", nt)\'Ó \ uniyel'sitál'ia.
cios, cujas per�untas são I'\!:;I-'o;"No sábado, tocou a vez do !llt§ --_. �--------------------

O Ministro Da Fazenda H'a Sorbone Brasileira
; RIO, 23 (V,A,) - O ministro José Maria Alkimimccomparecerá hoje, às 8 horas, à Escola'
: SuperÍor de Guerra, a éonvite 'da direção dês se estabelecimento de ensino, a fi� de pronun­
i ciar importante conferência sôbre a atual con juntura econômico-financeira mícion�l.
I O Presidente da República estará presente ao ato, deYéndo pronunciar ligeiro discurso, an­

I tecedendo à palestra do titular da Fazenda,
.................f' " ••••• , M �e -

dedicados
,

a JordâniaProgramas
CAIRO, 23 (UP), - A possan· 'Egipcia reproduz as ,d<3daIf1�OeS

dos elementos hostis ao i'oi Hus

sein, inclusive a áfhlla', iV,1 feio

ta na Síria pelo g-enflral !'\u .var

de que "os acontedmenbG d&

Jordania visam empur.'.u' o 1>.11$

para o pacto de Bagdad"-

xico e hoje, será o "Dia do Bra,

sil", nação que tem na iel,';1 I'

major de todos os pavilhoe',.
No. "Dia do México", a \�ê.tn1Hr,·

do Comércio Latino·Amedc<\n,}
de Nova York -rendeu tributo à

naçiio vizinha, especialmelü'ol ao

seu progresso industrial.,
,

}!I).l'a o "Dia ,do Brasil''. :lá e;11'
projeto uma en�rme sÉ'ri2 dé !1Q,

menagens e eerimílnias. TomarÍlo

parte o novo COllslll·gNal !lt.

Bl'asil, sr. Jainie Slonn Ch'11'1vHit
o sr. Alonso Cal_das Br;mdA.), (O,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N�tiM�� -�in�1
;FILMES COM ATORES veu e dirigiu o filme. Wins

EUROPEUS E AMERICA- ton Híbler é o narrador.
NOS - A Universal Pictu- Dezesseis fotografos levam

I
res levará avante sua nova o crédito da excelente foto-

.

tOCK�TAIL politica de combinar atores' grafia. A cópia é da Tecni

Oscar Niemayer em Ftoríanópolis, 'para tratar, especialmente, do projeto europeus
'

e de Hollvwood.... ; color,
do balneárto na "Prâia do Forte", O conhecido e conceituado arquiteto foi fazendo trabalharem juntos

/

"A VIDA DE BUSTER

.recepcíonado em a tarde de 2a. feira, nos salões do Lux Hotel) com um cock-
. June AllYson e' O W. F'is. KEATON" - Ronda F'le-.

tail oferecido pelo Exmo, Sr. Dr'. Aderbal Ramas da Silva. Compareceram- cher em "MY Man GGdfreY"..ming e Peter Lorr., foram

autoridades e muitos convidados, eapeclalmente os engenheiros �da Capital. O iilme marcará a estreia' contratados pela Paramount
A simpática, distinção 'e competência do conceituado arquiteto nos g,a- como ator nos Estados Uni- Pictores para papeis no filO

rantem o- progresso do grande empreendimento "Praia do 'Forte", dos de O. W., Fischer, um me "The Buster Keaton Sto
--) C-- dos melhores atores do ci-, rs" (A Vida de Buster Kia

CASAMEN'PO: No próximo dia 4 realizar-se-á na_ Igreja do Ginásio nema alemão. Henry Kos- ton). Donald O'Connor in-

Catarinense 00 casamento do Dr:David F. Souza com a srta. Renate Cl'�sszn- ter dirigirá a comédia, fei-, terpretará o cômico. Anne

ferth. Comentam os curic.ros que será um grande acontecimento. ta originalmente' com Wil- Blvth trabalhará ao lado de

-

-

. --) C--
'

liam Powell e a' falecida 'Donald O'Connor com Rhon
O Sr, Maéco na última semana fez rodadas de uísque no "Sabino's ,Bar". Carole Lombard, há 20 anos' da Fleming como "estrela

�
Em companhia. do moço estava o Dr. João Assis �ilhOo. . atrás: June : AllYson voltou convidada". Peter Lorre te-

.

,

..... ..' '_._" "., ��
..

'

"

_.

,--) C-,- recentemente aos Estados rá o papel do diretor de
Aniversariou-se no dia 21 o Sr.' Deodoro Lopes Vieira. Ao elegante ani- Unidos da Alemanha, onde filmes da época do .cínema

versariante os eumprimentos da coluna social, com votos de' felicitações. trabalhou com Rossano Braz mundo nêsse filme em Vis·

--) (--- zi, o ator italiano, em "In- taVisão. I
'

O "Bureau" de Ibrahim Suei informa: (exclusivo para esta coluna nesta terlude" para a Universal. FREDERICH MARCa CO
.

..

CÍ_âade)" "-

.

MO NARRADOR:- Frede-I�}.ii&.I.i·'�"•••"';:.;.:'.-:-.--.:._.._-------:--_.._
RIO - (Vià Panair) -- o. nosso' cônsul em Los Angeles, Srl Raul Sman- NOVO FILME DA SERIE rich Narch fo.i contratado N

li
Ih'a e.sco. D

.

dos tecidos da mais alta qualidade.dek, escreve-me: "Ibrahím, na semana passada recepeio.nei, os Pr'íncipes de AVENT,URA,S DA VIDA para narrar o. filme "Albert t 1. no. cor e rmpecave • moderno. e distinto e na garantlaBragança (primos dos Orleans e Bragança). Creio que' êles ficaram- encan, REAL - A' série Aventu- Schweítzer". Jerome Hill é d od b..
' e um pír uto em acabado, está a base da excelen-

tados com Los Angeles. Proporcíeneí-lhes um almôço 'na Metro, com Talna ras de Vida Real de Walt produtor e diretor do. doeu- cia das roupas bem feitas -Imperial Extra.

I'
Big (que foi .tu�, cunhada), - Gene Kelly, Kay 'Kehda:r e Mitzi Gavnor, De- DisneY lança mais um 'olhar mentário que foi foto.g�af.a. ,O Magazine Hoepcke é exclusivo dlstrfbuidnr
pois êles assistiram à .filmagem de "Le'S Glrle", o. próximo grande filme de para 013 mistérios da natu-: do .por Ej'lca Andersen. �

,

em nossa cídade deste famoso prod�to..
Kelly. Estoufentando convencer GI1'1e .KeUY a ir filmar no Rio um musical

�
r�za em "Secrets of Life" "THE FRIENDr.y PER':' �.. ,iii'::;"'J�'\<I>'"

. t-�".'
'

no gênero de "Um americano em Paris", .. Tens.estado. com Jorginho (Guin- li "SeCrets of Life", toca SUA810N�' � "The Frien-
le)? Estive com Hedda H:lpper que ,lamentou não ter po.dido visitar o IUo do.cumentário de· 70 minu- dly Persuasio.n' (Persuação.
quando estêve em Punta üei Este. A·qui,..-como tu sabes, há muitas novidades' tos que recentemente extre Amisto.sa), um 'filme cine.
e muita agitação. Eu tenho. trabalhado muito no sentido. de Interessar os es- ou' em HollYwood e Nova !mascope com Icolo.ridõ De

. ,túdios a irem filmar no Brasil. o- resto., tudo bem e um abraço." lorque. O filme é e�cólásti- Luxe, produzido pe.la Allied
- 'De Nova York escreve:me a minha amiga Elsa Maxwell, informando �o somenté na parte em 'que A'rtists, baseado. no livro. de

que está preparando-se pi.ra ir à Europa (18 de abril) e está estudando com é real, enquanto que os ar- ,Jes'SamYn.West, estreo.u re-

carinho a possibilidade de visitar o Brasil no próximo ano. ranjos editorais dos assun- Ice'ntemente em No-va. 10,1'-'

�) (-- 4' tos e do cenário mantem-no. que, HollyWo.od e Washing
No. "co.cktaH:' do Embaixador e Sra. Décio Mo.ura: A Sra. Gilda Sarma- em altó nível de entreteni tOon e foi elo.giadOo por to.do.s

nho, muito. mais' magra (o regime lhe fêz muito bem), estava numa grande ment�. -'os críticos chama- .os críticos. O "Filme Esti-
nOoite. ***- O General Nelso.n de Melo' muito extrovertido era o' centro de ram o filme de "uma fasci- mate Bo.a,r!! of Na:tional 01'

váiio.s grupos. *** Os E:3piU, emba:ix�do.res da Argentin�" 'simpátlc.o.s como nante, divertida lição sôbre ganizatio.ns" deu, a 'êle
-

alta

sempre, reaparecendo. H"�- O cha-neu mais sofisticado foi o da' bonita Lilia flôres e besouros, feita com classificação e.a revistll
l.

_.
__ ,

Xavier ,da SilVeira. Aliás, Lilia deve ser observada ·êste ano para a iish"dás tal habilidade e compreen "Motion Pictures' Herald"
dez mais elegantes. ;C'H As' Sras .. Rute Penido e Lourdes RosembuÍ'go;,pa�- são que mesmo. os. que não classificou-o de exc.elente. A
!lafam !Im longo "pito" üo colunista� que pro.meteu patrocinar'· a-'próx-ima

.

se interessam particularmer ,revista, "Vari.ety" escreveu:

festa be1!'6_ficente das "P�oneiras Sociais". H* A bo.nita Sra. Leopo-ld<f )Io- te por tais assuntos apre- "Embora 'The FriendlY Pel'
desto Leal, co.m um lindo "modelo." Canadá. *.** A reunião, comÇo 'võ�C'ês-, es-, ciá-lo-ão", e "uma deliciosa 'Suasion' seja a história sim
tão. percebendo" reuniu personalidades' do mundo po.lítico, dipIQ!llátko, e:,8{)- ; !,!1trodução ao mundo. da na' pIes de. uma

/ família Qua-
cia'f. *** O �enador e Sra} Filinto MJUer, "** A Sra. SQuza -J;ã1>aSoilr -m'u�to ,:� 'tu reza". Ao contrário dos leel' que mora na Indiana

'''chic''" nu-m-rVestido. �'bei:je". >lo .... Tamb.éni c,ompare<:eu a tâIVa1n�â,:e'-jnode.�:.i�' filmes anteriores da série, lá por 1860 e leve a família

-na, 90.n�êssa 'Perei,ra ���·neiro. � o assuntú era. o_seu (:J9.trr�r(l<i--��asn)', "qtá'é'l:' : 'fSecl.!'lt�s .,of Life", \occa e seus amigos 'através de

_�!'\ta reJ,uvene��ndo. ��,� EaqUl,.�ncerro, po.rque assu�p'iJ){l:l'." en�her" a. _�o.:'}_ 'u�c�var'iedade de 'ca�pos uma' série de episó,Clios, o

Iuna, ha de mais., uma vez que se trata de um� fe:st(l '0f�I'ec:tal:t pe.l.os·"Mo.u'ra<'-,", :::__rf�t�� e plantas, insetos, filme co.ntem quasi tudo no.

e so.bretudo. êle.s·cwnhecem os segredos. de .mart�r l'eláções 'ç-om to.do mundo" t' vid.a 'm,a;';"inha, terminan,do que se' refer-e a drama e C'o.

reunindo em sua residênr ia as mais diferentes, num ambiente de simpatifl,. cmp. ()'.:que se pode dize.r é média, suspense e tição".
Categoria! '.

.'

.

'. ,.: .,� r,
' .

Ú1n� ei-p.101:ação sinfônica de' Foi prestada grande home-
'Pr:m Ú�'t\����iMU.\{�I��-...cad.l!I�iUHlIiI!!J 00_1 vul�Q�s e ê.ua função __:_ com uagem ao produtor-diretor'

..•.,._..,;.._:'-•••�:"'._ _.-.._.. jlfeitÓ" �n\ onibus da nature Wi-lliam WYler na estréia

I' O L U X H O T EL· z�: A � ]'evistJ1 "Motion Pic do filme em Hollywood. En-
.'

.

,.. "
ture HeÍ'aJd" comento.u: "Co. tre os que ho.menagearam o

oferece a voce a me-�' mo pode'i'ia 'se esperar das sr. Wyler estava o Presiden

lhor mêsa da cidad�.�: produções anterio.res d.e Dis te Eisenho.wer que, em men

� Faça
súas'

:r.ei
:i{'õm' � n�y, est� te.m sua cota de sagem lida po.r Samuel Go.I

'�
"" O; cenas surpreendentes, que dwyn, presidente do. comitê

, no ,,_ � prendem a' re�piração e que de homenagem,disse: "Atra

LUX- HOTEL"· �. 's_ão de uma, �ascinação tre- vés de seus filmes o sr. Wy-

•
• .�. menda". James. Algar escre ler Iortaleceu os padrões de

�

'�-��ãiiiãílêéfn1eiiô��w� ��:f�[! }1�:�;;�Et:��
paz. . .

A FaJtlília Andriani - representada pe10 seu chefe, e:x:terior' e no.sso. Po.vo.. Ele

I Pedro Eulálio ..Andriani - profundamente consternada, pro.porç_ionou entretenimen
I ant'3 o rud.e g0.1pe que ve.io" de ferí-l.1, com Á) inesperado. to para milhões". O filme

"desapareciment(), de su.a <l:ueri,�a �NISIA" c,umpre ? im- conta a história de uma fa

pe.rioso .dever ,de externar, publIcamente, a sua lmor· ruília Quaker cuja vida' co
redoura gratidão. pelas. provas de tamanho confôrlo mo.- tidiana se desmantela co.m

ral, recebidas ein transes tão dolorosos, cujo testemunho,.' a Guerra Civil (1861-63) �
calc�L'ldo fundo em seu coração, vem suavisar, de muito., Os críticos descreveram a

os momentos em que' o pensamento deriva a sua recor- qualidade .pastoral que, do.­

dação, através ,dá lembrança da pranteada mórta. mina esta adaptação fiel do

Dêsse mo.do, ag,radece, sensibilizada, a tôdas as livro de JessamYn West. O

pessoas. que s'e soHdarisaram com' o infausto aconteci- drama da família Birdwell

mento, quer aprese:ntando" o.s s'eus sentimentos pesso.al- recria um segmento. do pas

'mente, ou enviand'o. cartões, telgramas, ou
-

fonogramas. sado americano com afeiç�Oo

Po.esia do. livro em preparo' "Meu co.tação. ... meu ;reino"! I' Em mençã�'-à part�, . reco.nhe.ce. a int�nção �ignifi- honesta. Uma qualidade que

� """
'')

J '. <, '., � ,
.

'

I
cante da.queles -que, em Tijuêas, fizeram transferir suas se sobressai na produção. é

1J"wI','J'IJ'\),."'�-".�""""...v-".
.

"�
..

' ."

"V......--....',w,.-.,. "

festividades,. em _à, mem.,ó�Ja, ,d,.a 3audo.s�
ex.tinta.

. seu respeito pelas pessoas

�':;�j),v'" '�����'. ',i'I,TUCAS, 21 ,de Abi'll<de 1.957. .' _.

amigas que acreditam "em

ANIVERSARIOS do Januário. da Silveira e -v-::--........... f .'., " '.�- :-.
",-"--

dominar corajo.samente suas

'FAZEM' ANOS 'HOJE:
:
Ana Màri� dos Santos Sil- r M'

..

I'h
"", ( ·co.nvicções e em 'respeitar

__:. sra. América G��çal- veira.
.'

-I
.

a .: aS as idéias do.s outro.s. Gary
I ·Co.o.per como. Jess 'BirdweH,

ve.s da Luz Veiga, espôsa do. Nivaldo. ,Jo.ão, filho, de), " concOordam to.do.s os CI:ítico.s,
sr. dr. Afo.nso. Maria da Mano.el João Filho e Maria! De ano. para ano mais Se afirm.fl- a utitidade das ma- dá sua melhor atnação, e

Veiga, Chefe ae Secção do. Francisca Co.nceição.. lhas., Práticas por excelência, elegaIltes na forma de D01'othy McGuii'e, como. sua

Fomento. Agríco.la I NASCIMENTOS.
.

.

.

�odeh.r a pess.oa que as :\'�s�e, sã? a indu�eÍltária mais

I es�ôsa
.

�li�a } "enc'antado

- sr. Durval Melquíades Carlos Basto.s Abrahan" Pl'ocur�da ,no .Invemà, o.u nas mel,as es�açoes. r� e feml�ma . AntonY Per

de SOouza Junio.r ,filho de Wilso.n Abrahan e I .

A m�ustl'la. de �alhas �� paIs e�ta em crescen:e i k�ns que. Interpreta u� do.�
__: sr. lrineu MOong�ilhot Maria Stela B t Ab;a

I desenvo.lvlmento; ocupando" Ja pelo valor da produçft:0 I
fIlhos Blrd�ell, tambem fOI

as os I -

já pejo. número de oper�rios que utiliza, um lugar, de ,'elo.�iada pela: sua inte�pr�:
- sr. Jorge Zipe·rer, in- han. . grande destaque. taçao.. A revista "Varlety '?-.

dustdal residente em Rio. Rita' de Cassia Gasparino. Ê!ste ano, a�iás êste p:óximo. i�verno., ser,á car�c�� I :screveu.; "A cena e.m que
Negrinho. da Silva, filha de João Gas- rísticamente das malhas. A "beleza dos tOons, a graclOsl- ele se despede do.s paIS para

_ sr. Mário Mazo}.la
-I

parino. ,da Silva e Al,da dade tios mo.de'l<m junta-se a alta qualidade _da lã empre- : entrar' na luta, fará com

_ sr. Vitor Cardoso . Kinderman da Silva. gada. Dá gôsto. "pegar" nas mãos uma dessas malhas

I
que todos cho.ram".

BATIZADOS I, G'onçal_. r,ecebidas_pela A Mo.d-elar., Dá ainda mai'O'!' gôsto ves- PRODUÇÃO, DA
' R.K.O.

,

Airto.n Jo.aquim I PARA 1957 A R K OtI- as. ..,' <
-. • •

C_arlo.s Alberto,_, fUho de ve,S, ·filho. de Jo.aquim Aris- O sortimento que apresenta o estabelecimento. lider pl�neja fazer 15 filmes em

Almiro Martins .e Osma,�i- tides -.Ggnçalves· e Bernar", do. com_ércio varejista, é �implesmente impressio.nante.ll�57, mantendo assim o n��
na Alve.s Martins. .'. d,Ína Maria "'-io.nça',}ves. ,

.,Ê., realmente o. maior de to.do.s o.s tempos ....... Quanto. aos vel de prOoduçãOo estabelecl-

Edevilo.an Vargas; filho � GÚbertti· Cardoso. Val$as, fpreç?s, �Uit.o. embofa a alta ;c,o.n�iderá:el 'das �ã� e:n: do.

em. 1�5'6. Cinco _dQS fil

d'"M 1 V N t I f'lh' d MIE 'ld" geral, saOo· amda bastante. razoavelS. MIlagres ,nao. sao.
I
mes proJetadQs estao pro-

e anoe argas·e o e. I o. e anoe va Ci) ,. • ,

t' 'd
.

d A M d I d f'l.

'

I
' 'pOSSIVeiS, porem, es a eVI encla o que na o e ar, ' grama os para serem I ma

Mar.ia . Pere.i�a 'V.argas. .

. ..

' v."algas. e DulC/�lÍ1ar Cardos(j
I
tudo. se faz par.a bem atender e bem ,servir os interêsses 'f,do.s fora dos Estado.s Uni-

• umce, rlllía de Eeopo.l- YalgaS': .... '

-

. na: <rua freguezla. I .do.s. _,�,......._.

,
�

"�':'"

li &l i\iiiiiiW

'.!

-fBlici�ade··-B VI�a�
Vera da ,Costa Vianna

Se tudOo me faltasse. e eu' nada mais tivesse,
Senão. Vida, Senho.r, a vida que me dás;
Esta Vida que p'aira em tudo e permanece ...

No seio do. Universo. e é movimento. ... e é

Se inco.nsciente. mesmo, eu a vida vivesse:
M�s �entro dela em Ti ainda fosse capaz
De evoluir vibrando. e vibrando. pudesse, ...
Yive,r no Teu Amor; que a Vida sempre traz! ...

.

Se os sonho.s e a esperança, a fort:ma, a beleza,
Tudo. fosse i-lusão. e não restasse

�

nada,
E eu 's� tivesse-a Ti; na infinda Natureza.:.

Eu seria. feliz!· Feliz, porquê viver, .

E' a ventura maio�' que me deixa entrever
Que 'te pertenço a Ti, e so.u po.r Ti,' amada!

....

Velho e obstinado ledor .ds Ruy, medito, ils" vêzes, sôb r
as suas sentenças sábias e humanas. Ainda agora me vêm .-

memória esta, colhida às, Palavras à Juventuds .

-

"Os homens não inventaram, antes aduiteraram 'a fra

t�rnidade, de que o Cristo lhes dera a fórmlÚa sublime', 011
. stnan�6-o� a se amarem UI1S aos. outros: Difiges proxímm;
tum'!llcut te ipsum."

E, meditando, acabo dando razão a êsso niltá;el filósof,
Nereu Góes, meu conterrâneo, quando, da observação de \

homens -:- lõbos dos próprios homen's - concluí que, se 'o
, Nazareno voltasse ao mundo, modificaria o seu slogan dE
, fraternida'Íle e 'p regar-iá, no duro em vêz' do amai-vos uns ac ,

outros, o seguinte:
'

-,
ARMAI-VOS UNS 1\.OS OllTROS_l

Ganha terreno, 'entre os estudiosos do direito político,
Que_ ? novo Códig:o Eleitoral e R Lei ü'l'gânicu' dos PartidosPOlItICOS, para _CUJO estudo foi. designada uma comissão de 5
se�a�ores e da qual faz parte o Senador Cm'los Gomes de
OHvelra, <;levem consagrar êstes pontos: '-

--000-
a) ----: ?onvenção \pr�via daq secõ<,s <,stndu'lis dos parti­dos, ,presidida pela Justiça. Eleitornl. e e.lcicilo da lista de

candidatos, �or voto secreto, com a urna das listas deposi­tadas no TrIbunal Eleitoral;,
-.-'-riOo�- ,

.

b') - A cédula conterá flpen'lS os nomes dos ',partidos
con�.orl'e!ltes e, o volo consistil'á n1 sinalização do nome elo
partdo escolhll.lo, o que- Possibililtal'i� a adoç1ío elas máqui-
nas. de votar; ...

'

--000---

.

c) - Re?lizada a eleição e procedida a apu1ração, as ca­
deiras conqUistadas pelo 'luoriente partidário e pelas so­
bl'lls' s�riam dish'ibuidas na oreTem que tivesse obtido maio!'
número de votos na eleição prévia convc.l!cional do partido,

--000-
O Juiz Gomes Neto, comenblndo () art. 131 dn Coni<titui­

ção Federal, que nega aos anaJrllhetos o dh'eito de voto, 'lCl­
verte que se nega à maioria o direito de voto, por não sa­

berem ler e escrever os seus �omj:)Qnelltes, enquanto isso
essa mesma maioria levada pelo 'sofrimento da vida que Ih�
é impôsto pela minoria votante,' está cada vêz mais ult!'apa.s­
sando as próprias elites, mesmo nas questões fundllmentais
da po.lítica.

-000--
O Sr. Seabra Fagundes, ex-Ministro da Justiça e hoje

Ministro do Tribunal Superior 1�leitoral, most!'fl-se inclinado
a que se dê ao analfabeto,. no plano municipal, o direito no

voto, onde êle está apto a bem discernir (in Sistemas Elei­
torais e Partidos Políticos.)

----óOo--
O Sr. Vítor Nunes Leal, autor do livl'o "Col'onelismo

Enxada e Voto, ao debater o voto do' analfabeto, no· Institút;
de Direito Púplico e Ciência Política, emprega êst.e lógico
raciocínio: "", A verdade é que não é de modo algum ne­

cessário para o eleitor votar bem, 'para exercer o seu direi­

to cívicõ de votar, que êle estda em condições de conhecer

as qualidades pessoais dos candidatos a todos os postos. Des­

de que êle tenha confian'ça política n.o líder' local, é justo
Que acompanhe a ol'iel1tação fli}sse.'líder, é um direito que

êle tem de seguir essa' orientação.
--000--

O ilustre jurista� atual Chefe dá Casa 'Civil da Presi­

dência ela República, completa seu ponto de vista: "Se :�ôs­

Senl(lS exigir 'de cada eleitor a capacidade de discernir todos

os problemas, todos os candidatos, não haveria necessidad'e

'da cxistência dos partidos. Porque os partidos elÓ-Steril para

isso, para coordenar a opinião daqueles que não a podem for­

mal' pol' 'si mesmos no �en'tido de soluçõ\}s mais adequadas.
--oOa----.,.

Os analfabetos votavam no Impél'Ío, já que nem o proje­
to e nem a Constituição outorg'u por· D. Pedro I, em 25 de

margo de 1824,· -os privara do mais liberal e de�llOcrático de

our,ntos direitos as constituições vêm alinhando, O S1'. Afon­

,s'o Arinnos, com a responsabilidade de duas cátedras de di-

• reito "constitucional escreve em "Um Estadista da Repúbli­

ca", vol. 1, 'página'144: "". Por pio�'es que fôssem as elei­

ções imperiais, - e não esqueçamos que nelas {)s analfabe­

tos chegaram a ter voto - é fora de dúvida 'qúe ficava: sem,

Pl't:J livre ao esbulhado o direito de clamar contra o esbu­

lho."

t ••••••••••••••o••ea•c

.

. EDITAL .

De ord,m do Senhor Presidente da A&so.ciação
Catarinense 'de Engenheirós ficam co.nvo.cados tOodos os

associados, para a reunião. de Assembléia Geral OrdIná­
ria de acôrdó co.m o.s Estatutós; para a apresentação.
do' rdatól'io anual e eleição. da nova D!retoria, no. dia

8 de maio. próximo vindo.uro, às 20 horas, na séde da

Asso.ciação., no edifício do Mo.ntepio.. (

Arquiteto. Valm,y Bittenco�rt
,10 SecretáriOo

-----..,------
--------------. ,

COMUNICAÇÃO

A diretoria do. CentrOo Espirita "Caminho da Re­

dençãé, sediado em Bar�eiro.s, mu�icipio. de São Jo.s�,
vem informar aos seus associados e às demais pessôas
que tenham adquirido talões da "açãOo entre amigo.s",
referênte ao. 'so.rteio de um lo.te de terreno, que o. mes­

mo não mais se verificará no d-ia trinta (30) do cor­

rente mês ficando transferido para a data da pri­
meira, ext;ação da Lo.teria Estadual, a real·izar-se �o

:nês de dezembro. :do corrente ano.

Flo.rianópo.lis, 21 de abril de 1957

_MaÍlo�1 P�4r41 AlV-�s.:.1"..........._......._"'""'..........0.01
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"O Estado" o. mais antigo. Diário. de Santa -Catarina

I oCapilólio dos [(,.I.p&rdentro'II _

A despeito de ,e; de ai do S'na�o:_ figura quase ",_mploxa __ "O;�d�dO índus- teca doGong",,,.

muitos milhares o. numero que legendana a quem -os tr ial de 170 milhões de al- Hoje-em dia, o Congresso

'e
1

de pessoas que todos
.

os jornalistas I chamam de "o. mas de hoje, o. número. de tem a- seu cargo. alguns dQS

! anos visitam o edifício do. segundo. homem mais pode- estados cresceu para 48, ea- maiores problemas da hís,

'e I Capitolío dos Estados Uni� roso do. país" geralmente da um dos" quais envia 2 tória da díplomâcía, A ora­

/ �
I dos, em Washington, aqui-I dá sua entrevista coletiva. senadores a Washington; o. toría perdeu alguma de sua

11.10. qu� vêm em seus ;alões Na cosinha do Senado, os número. de representantes impo.rtanc.ia;' além da res­

o I é meramente uma fração. i mestre cucas estão. febril- da Câmara dos Represen- posta em debate, o. Congêes-.

, I do. todo, Há' muito. 'mais mente arrumando. o almôço i tantes, que se baseia sôbre 80. tem também que tomar

e I para ser visto no enorme do.s llgísladores ;
.

enquanto. a população, aumentou p�- decisões complexas, Nos as­

I' edifício ond� são. feitas as isso, em extremidades opos- ! ,ra 43º, enquanto que o. nú. suntos que. afetem grande

'" leis norte-americanas do. tas do. Capitolio, os cape- mero. de problemas criados parte da população, as dís-
1/

, I'

que a fabulosa coleção de lães do Senado.
-

e da Câmara por esta nação dinâmica cussões são. realízadas pú-
� I

,- relíquias históricas. dos Representantes estão. à multiplicou-se. Fo.i preciso. blicamente; as pessoas in-

c
O 'edifício. como que pul- espera de que chegue a ho-

I
'construirem-se mais alas teressadas têm a oportuni­

,I sa com vida. Po.uco. a�s
ra de iniciar os trabalhos ao. edifício do. Capitólio e, dade de .prestar declara­

do meio-dia, por exemp 0., daqueles órgãos com um� então, uma nova 'cúpula pa- ções e responder pergun-

'e quando na parte da ·fren oração, .

'
,

ra "equilibrar" as alas. Lo- tas. Qualquer pessoa pode
os turistas percorrem em A parte original ?o Capi- go construíram-se outros solícítar esta opor,tunida-

I grande número. as suas de- tolio foi projetada por um edifícios para concentras de. Outras, tambem fa�em
e pendências,' na parte de médico das Indias Ociden- órgãos especializadas como parte da audiência. Há uma

, I traz 'os .legisladores tra- tais, William 'I'hornton, ar- o. House Offíce .Buldíngs, .erítíce construtiva ou a

____________________________________

i bal�� J quftclo. �mad� que � Sena� rufic� Buil�� ç�v��deuma�p��

C'�Ir. . E' B, B,:,,C[.,).'
..

1,-",-M..

1"

I

, [I·A'.

,_ s
Numa sala de reunião. de 1793 l!ubmeteu seu projeto. Côrte Suprema e a BibJio.- sa livre sempre vigilante.

.

' um comité, membros do. Con- simples e Clássico. em res-'
gresso e testémunhas, mui- posta a' um edital que o.fe-Itos dos quais conhecidos recia 500 dólares de prêmio. r Uma das tendencias mais d-ificieis dl aeompa-

C'INE SAO JO'S'f Atual: Atlântida. Nac. G'ATBo.nOYR eDm�.XTAR
- Eva do .público., poderão estar para � o .plano mais Viá-I' nhar, para o cidadão apressado' de h�je é a marcha

Preços: 6,50. - 4,0.0.. '1 debater um assunto. de vel." d,,,, mola masculina.
A's 3 -:- 8h�. Censura até 14 anos.: '

O CAPITÃO KIDD E A grande interêsse público, Enquanto. a população I Porque não deixar este cuidado aes-expecíalístaâ
j das famosas roupas Imperial Ext�a?' Siga seu corte"

Em outra dependência.v Sam agrária de' 179(} de carca I e padrões e estará bem vestido e na moda.
Rayburn, Porta-Voz Of ici- de 3.929.000 crescia para a! Magazine Hoepcke, únicos distribuidores

�
�

IlfllAS
,

a

- Visões fantásticas ja_.
mais apresentadas na t�la �

4 anos de filmagem!
Je.ff MORROW - Faith

'DOMERGUE - Rex REA.

SON em:

GUERRA ENTRE

NETAS

PLA·

'I'echnicolor

No Programa:
Notícias da Semana. Nac.

Preços: 13,00. - 6,50..
Censura até 10 anos.

A's 5 - 8hs.

"Últimas ,Exibições"
John' WAYNE - �usan

HAYWARD - Pedro AR·

MENDARIZ em:,

SANGUE DE BARBAROS

CinemaSsco.pe
No. Pro.g,rama:
ReporteI' da Tela. Nac.

Preços: 18,0.'0 _:_ 10,0.0..
, '

Censura' até 14 anos.

l:��S '_11 Ir
A's - 8hs.

o. sucesco.e

nua! ...

Kirk DOUGLAS - An-

tho.nY QUINN - Silvana

MANGANO Ro.ssana

PODESTA em:

ULISSES
Technico.lor

No Pro.g,rama:
Flagrantes de Florianó­

polis '::_, Repo.rtagem Espe-

.IICii:ll.

Preço.s: Í5,0.0. -: 8,o�
Censura até 14 anos.

1.�llm
A'a - 8'hs.

- última e Definitiva

Exibição. !
'Libertad LAMARQUE'­

Victor JUNCO em:

A MULHER X

Film� Jo.rnal Nac.

Preço.s: 10,00. - 5,0.0..
Censura até 18 anos.

110· Concurso ,Feminino de'
Oratória

- J-.'

o Centro Acadêmico. XI cia, eloquência e .sobretudo,
.. t '

de Fevereiro realizou o. ano. conteúdo, Estruglram as pal
passado. o Lo. Concurso Fe. : mas ao final. Acadêmica
minino de, Oratória, que al i Maura Zilli da1Si-lva a ven-

cançou enorme êxito. na Fa cedera. �
,

'cuIdade, e nas esferas inte- � Para o. ILo. Co.néu�so. já

le.ctt�ais �a cidade. T�l i�i- I estilo inscritas as, acadêmi­
Ctlatlva, lmpa,t·, a' pl'lmell'R; 1

cas: 1\1;ar1ene Abraham, Zo.ê
no Brasil, S'erá repetida ês ,de So.uto. Vieira,' Léa, Ma-
te, ano. pelo -D)l'etório." que' rengo. é' Stielly de Figueire-::.' j;l.
luta para assegurar o. reco. do. Heusi. Sendo. qUe ainda I
nhecimento. do. pio.neirismo. se inscreverão. as senhori-,
da' o.ratória feminina, à Fa- tas:. Isôlda TremeI, 'Mam'a Iculdade de Direito.. Zilli. da Si,lva, Caro.lina Amo.
O CONCURSO DO ANO rim, Maria'Augusta Peixo.-

PASSADO to. e Luiza :po.in Vieira.
Dia 12 de o.utubro.. Desco.- ,A expectâtiva é grande.

berta da América. Dia con- As candidatas preparam la­
sagrado. ao.- aparecimento. de bo.rio.samente o. tema "Pan-,
um no.vo. mundo.. Nesse dia afuericanismo.". Dia 1.0- de
fo.i rea.Iizado. o. co.ncurso.. maio., às 20,00. ho.ras, na Fá
O plenário, antes'�dayóra culdade de Direito., veremo.s

aprazada, regorgitaVa. A as herdeiras de Cícero.. Até
maioria do.s presentes era lá:, o.rganizemos o.s fans clu
feminina. A balbúrdia, tre� bes.

rhend:t. Tôdals falavam ao. ._,._.-: ";-__-.._., ...... .._..

mesmo. tempo.. Havia fãs­

clubes Zo.ê, Tutti, Iso.lda,
Maura, Instala-se a banca.

Direto.r da Faculdade, sem­

pre amigo. e :r;no.desto.,; Des.

e 'Pro.f. Osmundo., so.lícito.,
amigo. e simples; No.rberto.

Ungaretti, vencedo.r do., Co.n

�urso Mascu,lino de Orató­

ria. Tilinta a sineta. Fôra

declarada aberta a sessão..

Co.meçam o.s nós. As gar­

gantas secam. Mas as ,evas

pontificaram. Do. alto. da tri

buna, suas vozes se ergue­

ram cheias' de co.nfiança, de'
musicalidade. Ho.uve sequên

co.nti-

SIM· P�I""PA�/8S� ..

��' :;:..)

ESCRAVA

'I'echnícolor

No. Programa :

Atual. Atlântida. Nac.
Preços : 6,50. :--_ 4,0.0..
Censura até 14 anos,

A's - 8Y2hs.
"Sessão Popular"

, Será interpelado
RIO. 20 (V A) - Regresso.!

ao Rio, procedl)nte de Lima, no

Peru, o almirante Penna BottC'
que intl'egou a delegação bl'asi'
leira ao Cong;esso. Contra:\
,Intervenção Soviética na Amél'i
ca Latina. Durante a reunião I}
almirante Penne. Botto apres�ll.
tou moção, que foi aprovada
contra o gerteral Lott, a queill
acusou de perseguir as entida,
des anti-comunistas.
Espe'ra,se ven'ha o titular' d,l

Marinha, almirante,·Alv.es Câ.
mara, a interpelar sôbre o as
sl!nto o ex-comandante do "T ..

mandaré", pàra as' luedidas 'qlH
o caso requer,

'

.e M •

., ,

O que define uma roupa bem feita é um comple­
xo gra'nde de' fatores. A escolha dos t�cidos, o pa­
(lI'ão, o. corte e ª cunfecção, são algnns dos principais,
que intervem nu�a' roupa bem feita Imp�rÜ!1 Extra.

A venda déstas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facilidades, nest� cidade, exclusiva­
mente pelo. Magazine Hoepc'ke.

�!•.

Florianópolis, Quarta-fei ra, 24 de abril 'de .;1957

----- ----.-..._-. �

escolha
_.

-p�.I� êtiqueta
..

- "

t
t·

'.

;
I
(

v) ,

su.a nova· rOUDa' ,anat8mica
. .

� -

-",

I

.

para o ,ho'me� 'moderriõ!

Jmp�·
• � confeccionada em quatro talhes

e em 32 tamanhos. Seus têcidos e aviamentos 5M
de altà' qualidade' C! pré-encolhidos.

Você se sentirá 'bem, pois o COrte IMPERIAL
EXTRA é 100% anat&m'iCó, muito m,ais confortável
e muito' mais elegante.

'.

• Sua nova roupa IMPERIAL EXTRA est'
prontinha p"ara .você vestir. Não há �ongas esperas
nem demoradas provas .

\ ..

.

' Gara,..tida P9�
TECIDOS E A,RTEFATOS FISCHER SIA

,
Rua 'Protes, 374 - São Paulo

35 Qno� especializada nó FOmo, do vestuório

Distribuid,or exclusivo:

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS H'OEPCKE S/A

•

,Santa Cataril'G

, I, AVENTURAS DO ZE-:vtUTRETA í

-----_. ---_.,--,_'_--

_..

A's - 8hs.

"Sessão Populllfr"
'

- 'Aventuras e
- d�elos :

....--_.,.•....,

,para o.s que pedem ação.
ininterrupta!
O CAPITAO ,KIDD E A

ESCR4VA,
Technicolo.r

Co.m: To.nY DE�TER -/ ,:;.
Eva GABOR. .......----.......-------""""'.... ---,..,.,...._----

2015
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"O Estada". o mais antigo Diário de Santa Catarina

" L··'
I"-·"---"---��.

Depois dd movimento mo, '�:�i;��:��;u:a;�d:.I�::;:: �:=:;"::.al�i,m:st:O�! �:�:�'ú�;;�';%I:�:'�:�:

I [Xpresso ffôr janópo, is ltda .1
demísta. de ,1922;'· que pro, vel utilidade para o esc ri cioso dicionâr ío : çava numa palavra cuja sig I
curou deitar por terra os tor : O "Dicionário de Regi- Sêtregu=-- adj. - de, por: nificado não conhecia. Nes- .,. I
ídolos e' tabús d-o passado" mes de Substantivos e Ad- "Meus olhos e meus ouvi- sas ocasiões costumava gri : .

. •

assassinando o lugar co, [etívos" do Prof. Franc'isco dos vinham tão sôfregos-de tar para mim:""Menino, me :' Transportes de Cargas em.GeraLentre Florianópolis - Curitiba :
mum, as imagens insoiradas Fernandes. liil�as francas, :d'e feitos traga o amansa-burro"! Re- : - Porto Alegre _. São Paulo - Rio e Belo Horizonte :
na Grécia Antiga ou na Mi_ Dêsse mesmo autor já se resgados. de bondades pron feria-se ao dicionário. O : Itología, a, retórica vazia, o havia J publicado antes um tas,.," (Antero de- Figuei-J' termo' é pitoresco mas im i
adjetívo . .puramente.. onna- outron trabalho . que, o uso redo"J0Imada.s em Portugal, ,próprio. 1 Agências no Rio Belo Horizonte com tráfego mutuo até São I
mental .,.,_ que foi que so consagrou:. o "Dicionário 37.) São geralmente as pessoas Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar ':
brou em matéria literária? de Verbos e Regimes", . "Sôfrego. de honras". (E. de inteligência lúcida as que I· / :
No 'principio da Nova Era _E' possível que, fendo o Carneiro Ribeiro. Serões mais' consultam os dicioná:. , :
reinou entre nós um certo tituro .dessas 'duas obras, o Gramaticais, 674.) rios, conscientes da. neee9'Si· MATRIZ: FLORIANÓPOLIS" - Escritó�io e Depósito: Rua •

caso ·'iCOI1ocl,a:sta:. o im'po.t Ieítor eemum 'permaneça in "Os liberais haviam aco- dade de aprender, enrique II Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535

.•
Iitante era' destruir j é -todos d!fere_n.te, mas se eu expli Ihido nas suas fileiras uma cer o vocabulár-io, dissipar d

os excessos se permitiram .. cal�tJle q�e",s-e bata, qual o [uveatude fogosa e sôfrega dúvidas. En . 'relegr.: SANDRADE .

A maior �itima dos. ataques 1��, cppt�4-d<>; e.'finalidade, por aparecer no cenário do ..Assim, êsses dois ,utilíssi-
dós. m.ode.rnista ��oJ ,Ço�lho como usá-lo e ,tir_ar proveito país, realizando as grandes mos dicionários da- autoria FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932 _ 936 I
Netô�li��ii .:.; .Iv,' delas _: é'póssÍ'vel que êsse 'refornras .·pór 'que -

se' havia dQ,."eJ'tldito filólogo, Prof, •

Tentou-se (j fututi'sm:b o mesnl'O'Ie1tor;'embora não se batido". (Luiz Viana Filho, !Fran�iscó·:Fernand.es, Jon1 : Escritórío e Depósito:' Fone: 1230 - End. Telegr.:, SANTIDRA 'li'dad��;108ôl_l,erd-'indiieHi-g:J <3� <üro eserdton a-cidental e A Vida de Ruy Barbosa, 61.) gê de serem "amansa-bur-

I
.

,.

mo: ()"!v.erde�'atnareHsmol' .. muíto-menos-prefissional, se G:r.eio lq-ue�,nãQ é necessá- ros", conforme o pitoresco
� AGÊNCIA: PORTO ALEGRE- Rua C6m. Âzevedo, 64 .•

As águaS'1\OSi"POUCOS se sin.{Ih""te.:p.tado< a examinar rio dar mais exemplos para linguajar de meu avô, são '.

•

acalmaram e. q:t!l.u� vei�'� flais?� p���o ê�,ses excelen, mostrar jsa utâlidade.. dêste antes colaboradores precio- I f
Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R: G. SUL - :1tona foi uma nova 'literatu- tes dIC�O)laJ'lOS. livro de consulta. sos do homem de espírito} Atende: _ "RIOMAR" _' End� Telegr.: RIOMARLI

ra preocupada com o fato, f R'��e?!t:t um lugar com Meu' avô era um homem
'

que, em matéria de

lingu-ar..1
/

•

. com' 'a
.. t>'el'dadé;"mas .' com umvherr-ípílanté reafirman- rude- 'do' campo; mas tinha gem: procura antes de tudo :

pouco ou nenhum compro- do que a língua portuguêsa uma inteligêlil.cia instintiva el'a Umpililéz;, a precisão e a FIltIAL: SÃO PAUBO-- Aveníoa do Estado, 1666 :- 76 I
misso com a linguagem. Se- é das mais complexamente coltftoi-da,.rnGrande l�dor de beleza. Fone: 370650�� End. Telegf.:· SANDRADE :
mântíca ? Sintaxe? 'Estilo? ricas e dificeis, pela sua fie .:.

Bobagem dó passado. No xibilidade e pela sua natu
.....LA> - _ I' ...4

.

.

romance imperou, principal reza analíticá.' ,"t:' , I ":' �, I �

.1:\.10 DE'.rANElR.Q�-.-RuaDr..Carmo.Neto, ,99.:. Fones: 32-17-31 I·
mente de 1930 a 1940, o. gê- Vamos a exemplos que nos " ... M......401 11.....,... ,).1...• ••1••

"
f N,�alra'" c.&M' 04....

I er_32'T.�-'J7 - Atende: "RIOMAR'! _ End. Telagr.· RIOMARLI •

,nero reportagem. Os críti, interessam. Qual é o certo ·)g.htaa"-.. nu.Q........P8qn_ "'i .4IWII, 1). ,
t-••>

_

'-t •

.1.cos horrorizavam-se ante a - "Aconselhei-o a que

fi-I'linguagem dos novos conta �essfe:' 10U ,:�Aconselhei-Ilhe G,ran)·'o LI-berdade .1. BEL�HORIZONTE - Avenída-Contorno, 571 ••dores de histórias. Este res que izesse ! .'
,

pondiam que' o importante O'verbo providenciar que I A AVICULTuHA É FA,CIL. E LUCRATIVA 1
FONE: 4-75-58 - Atende: "RIOMAR" I.era o documento hu_ma.no 'de prepqsiçãõ pede -- para,

.

,\

.

NAo. BERCA !Íl·EMPO. •. .

•
sentido soc�i .. S�·� r� ad:ênrCeanhouum��.�.;,}'?�.nãope • PA�\A �RêXIMA�MPORADA AviCULA, FA- �•••�.���••�••••••••�•••���.�.��•••••••�
plicavam oi primps;.- e ...,. ,.. ÇA !�EítN'PEDlDO�POR CHEQUE, VALb ou ORDEM DE:

, d d N I' '

mas com esti.'J:�, com boa sin E considerar? E retornar? IJAGt\lVIENTO.
'

en' e .ore,s «''-' O-"éD8VU·IO.» -.f....1,
-

'.-.taxe, com J;)êleza de forma.! O "Diéionário de Verbos PINTOS DE l DIA - Cr$ 10,00.
__

Ora, n�'lâteratura há tam e Regimes" esclareê�, dúví-, --- FRANGAS E OVOS. Com a DI�lla na' Maobém...mQ6a'S. Pessou a voga. das' e -resolve problemas des RAÇA _:_. NE\Y HANSPHIllE e RH0DS "VER- Dispomos de algumas '

f
.

.

U U )'.
do dooomento humanq-so sa ·natureza. ',Tem mais d� NIS vagas para elementos de QUARTA-FEIRA, 24 DE ABRIL
cial pural Os '�scritores vol 1Q.000· yerbetes -amparados 'yACIN:ÁlJAS f ( NTRA A N�W CASTLE· boa apresentação, e pratica .Respondeu �Tomé: Senhor meu e Deus meu! (João
tam � h<Jje a preocupar-se p.or (ou amparados em?). RUA �4· PE JJ.P. 10 111 ou G. A. CARVALHO de comerçio, para modernos 20:28). Ler João 20:19-29.

também obm a lingua, O pás cente:nas de milhares' de

E D .1.'1 A L artigos de vendl}. facj.} e lu- ;"NÃO POSSO PERECER como é possivel que esta
sado é @,-pa-ssadOl':� isso exempl:os tirados da obra de '

,de ot;""'as
coisa marque ,a temperatura", disse u'm financista a

- crativa a, 'base N"

ninguém discute; liém gon- escritores autorizados. - '_'" um inventor", O inventor apenas s-orriu' e apontou para
_

' De ord� do Senhor Presidente da Associaç,ão comi"-�õés: _.Igotismo, Jnem !Ch.lssic.isino, Não são só os verbos que "I� o f_og\) .c@� .0 a'parêlho de sua invenção. Marcou certo.
n.em ·romantI·sm·O'. E- que f'I' nos. deparam êsses proble-

Catarinense de Engenheiros ficam convoca.dos todos os .Tr�tar.- á' ,rua-' General I' •

,lU, associadosipara a reunião de âssembléia

�ral
Ord'iná-

B'tt "t' 40 d'
.

.

O inventQr tinha provado o valor do fruto de sua m'ente
�axn:os enlão? Fica,í:n'os -com 'mas' de . .r�gêlX!tia1 mas (tam-. IcA.'

'.'
, - , I encour o lanamen- po� ;dem.<mstração prática.

,u-na'Ungua tratJal.had,a�pelo béin os subd'tant. ivos 'e"os rla,�de r .orp(j).com"o� �SjatutQs,.para .a� p:es'enfaç�o t,t_ dà '/8 ,;: 9 h-' t. d Q ndo J 't d t EI
.'

- ," .do relatol'lo amúíl e efelçao da .nova Due 'Ol"Jh; no dIa "lIe s· ,as oxaS,e as ,t·· na; .. esus ressuscI_OU os mor os, e apare-
tempo e pelos m�stres/ enri· aqjêtivos. 8 de maio 'próximo vindo'uro, às 20 horas,' na séde da 13 às 14 1l0ras com o Sr. ce4;a vár·ios discípulos; a Maria Madalena, a dois dis-
quecida de neologismos, Tememos um substantivo cipulos no cam.inho.-..de Emaus. <Apareceu,

..
tambe'm, a

. Associação, no edifício do MQntepio. "'.. Frânc·io. '

uma língua que aos poucos muito ,usado. Solidariedade, . .'.

I mais :de. 5000 irmãos, aos 10 quaIídó Tomé estava ausen-
. Arquiteto V8:lmY �itteitcotirtfoi tomando o Jeito da gente por exemplo. QUe prE;posi- 10 Secretárió t,e� e, finalmente, aQS 11 incluindo Tomé.

' .

brasileira. Considero modê- ção se usam com êste· no-
.

Há sobrada 'razão para se-�izer' qUe a ressurrei-
los de boa pro�a nossa - me? O novo "Dicionário de -COMUNICAÇÃO ç o "é o fa.to mais ,comprovado da história", Nenhum
clara,

.

e$c,r>it'lf,� ::bela e pre-, Regimes de Substantivos", A diretoria do Centro Espirita "Caminho da Re- � o tr:P fato tem 'sido mais aprovado em detalhes circuns-
ciosa - as crônicas de Ru- do Prof. Francisco -Fernan- denção",. sêdiado em Barreiros, múnicipio de São José., �}_ _ç#t�s ,como a ressurreição de Jesus dentre os mortos.
bem Brag� �ei,.."earlos Dr�- des, à página 329, esclarece_ vem informar aos seus associados e às demais pessôas j> p�is de sua morte a cruz para a: nossa ,salvação, Jesus
mond de Anll'i'a<Fé'; óS' ensá- rá que se poderão usar com qtre tenham adquirido talões ,da '.'ação entre amigos'�, C isto reviveu, ressurreto pelo mesmo poder que fará
ios de.Augusto MeXer e Ce- solidariedade as preposições referênte ao ,'sorteio de um lote de terreno, que o mes-

I l� m, que todos que nêle crêem' ressurjam também.
ellia Meir.eles, 'flsl>�rtigos de a, com de e entre. E. dá mo não �ais se verificará no dia trinta (30) do cor- I � O n A ç Ã O
Gustavo Corção, fus roman� . exemplos de cada caso abo- re�te mês, f�cando, tran�ferido para a dat� da pri-I' .. . A

I O' Pai, nós te agradeeem�s porque não deixaste
ces de Gracilian&.Ramos... nado por autoridades comq mena extraçao da LoterIa Estadual, � reahzar-se no· - Procure mstrUlr-se 80- dg_vida alguma em. nossa mente quanto à realidade da
Tôdas essas considerações Rui Barbosa e Euclides- da mês de dezembro do corrente ano. I bre as florestas para pro· rt\Ssurreição. Dalnos-te' graçaslPorque Cristo vive para

me foram provocadas pel_? I
Cunha. FlorIanópolis, 21 de abril de 1957 I tegi)-Ias -da mão ignorantf i�t�.rceder por nós. ,Concede-nos fé nêlê,'e no' seu po...

aparecimento ",duma ,obra Quem está sôfiJ'ego" está Manoel Ped�o .Alves que as destrói. .. d� para salvar-nos. Em nome J1.e>Cl'isto, oramos. Amém.
. PENSAMENTO p,ARA O DIA

O.Cristo v_iy_o é o meu Senpor, e.o me� Deus,
John- B. :I'hwing (Ohio)

-

ECONOMIA�·absoluta
Grande' CONFORTO

CONFORTO. absoluto
Grande' ECONOMIA

\
... J.... ' __ ....

AQUECEDOR ELtTRICO CENTRAL

Capacidade: '

100 a 1.000 litros

AQUECEDCR

ELt:1'Rlro l"�

j;n&��'�llf:.�",., ·�-".,,:;·\�ê;.:·'::':"·: ." ,.':,:.' ..

IMERSÃO (3' CHUVEIRO
__..."dóiII__

Capacidade 30 lIT.ROS

• Construido inteiramente de

cobre, -,

IJf'
#.

Fobrlcadol fIOI tipol
, horizQI'Itot • yertl�oL

..� .

./'

• Aquecimen�o ultra rás;:ido.

.• Jato abundante na tempe·

ratura desejada. (�...... I

';�< � ... _-_....

' ...... ':- .�.. ��

• ConstruçJo s6lida, sendo I caixa interna de COBRE •

revestida de milterial alt.mente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistencia do ,tipo tubular, Inteiramente blindada.

.• Controle aut�mitito de temperatura pol':' TIRMOSTATO,
-' q� proporciona gr.ndt iCONOMIA.

1)Jo· ""� O Qut;A8RI��(--
�.-....-----:-.;-,.. ....... tt! I ruar.----,.�

_,.--' --_' ---'

o MISTURADOR OÁKO. de ;

togem instcntanea,' permite a

maior e.cala de Qraduaçõe. de

TEMPERATURA.

/

r

I

{1011D i;:.....
'

.

•.}�,....T
Na escolha dos tecidos da mais �lta qualidade,·

no corte impecavel, modernole distinto e ,na. garantin
d� um produto bem acabado,jestá a ba'se da excelen­
cia das roupas bem feitas Imperial Extta ..

O Magazine Hoepcke é �é-x'(!lusivo distribuidor
em nossa cidade fleste fallloso produto.

--------------------�---------------------

DIA DA EMPREGADA DOME'STICA
27 de Abril - Sia. Zita --;- Padroeira E. Doméstica,
Todas as empregadas domésticas estão convidadas

para a grande festa:
..

Dias: 24 - 25 - 26 às 7 horas d\1. noite .. na Cate
dral. Prep8il'ação para a Páscoa. Todas _as Empregadas'
'domésticas e as Associadas de Santa Zita estão convida.
das.

Dia 27 - às 6 horas d'a mánhã, na Catedral, Missa e

COmunhão Pascal da Empregada cDomestica
I 'As 7 horas da noite, na Catedral, Ben.ção e entrega

de fita às novas Associadas de Santa Zita.
'As 8 horas da noite, festa de confraternização.
Dia 1.0 de Maio - Passeio. .

EMPREGADA DOME'STICA, :rÜO DEIXE PASSAR
0- TEU DIA SEM RECEBER EM TEU CORACÃO O

TEU MAIOR AMIGO:
•

JESUS N!\ SAGRADA COMUNHÃO
/

Iranporles
.

Aéreos t Calarinense S. A.
,SERVIÇOS AE'REOS CRUZEIRO DO SUL comuni­

ca aos 'seus clientes, amigos e ao. público em geral, que
Tiara lhes oferecer maiores 'faéilida.des, está funcionando
em conjunto com a TAC - (TRANSP.ORTES AE'REOS
CATARINENSE) nos seguintes locais:'

AG1!lNCIA DE PASSAGENS
Rua Fel1pe Schinidt, 24 Fones 3700 e 2111

AG1!lNCIA DE CARGA
Rua Felipe Schmidt, 40 Fones: 2500 e 2210
Agradecemos de anfemão a pr.eferência

.

A' GERlllNCIA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O Estado" o mais antigo Diário de Santa
_- _' ----:------------

MODETO STANDARD 7,4 pés

MODELO MASTER 7,9 pés _

1. a O REFRIGERADOR é FRIGIDAfRE

2�oI�PRESTi(ÕH�UA_�A
t.. - .,

� ; í
.' ,

QUI UER_AMEMIO A4>AIJIR 8(
.,

r
I

..

-mensais
E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS AOS COMPRA­
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGR ADADOS DA AFAMADA LA­
RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL .

.

* 4 MODELOS.
*4PRECOS
'.. ,

* 3 GARANTIAS
E ASSISTÊNCIA
TECNICA
DOMICILIAR
GRATUITA

MODitLO MASTER 9,7 pé�

.... _,

MODJ1:LO DE LUXO -9,5 pés

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

.Iet�ol_ad.'-
. EDIFICIO IPASE

Por .Trás'O,a Co�t!na �-�et.n.,':;� Es�ola 'deJU·niâ.oChocam-se a! ,Iugoslavla e a orbita ,S'VIe1I&a· PINHEl;::;' N��,.' :::::, �: �:;i:,,�:aç::�n�: i c�":�:;a:::::o:e:::.:::;
Por Benjamin. �est, do tos Internacionais e de Eco- '1 traditórias . e_ soo

freram ra- de Begovic - nunca hesi- S. C. - Nascida com cara-
'

para a defesa: '> não estiverem unidos no

IPS, para "O ESTA'DO". nomia, e importante mem- dicai� tr(!.rÍSform-aç6es. As-. tou em se contradizer, mes- t�· apenas militar, a Orga- Alemanha Ocidental, 3 conceito de liberdade Q jus-
VIENA, Abril - Desen-. bro do Comitê Central do sim, a 2 de ftovem'bro de mo a pequenos e 'frequen- nízação do Tratado do Benelux (Belgíca, Holan- tíça, sem o qual a paz. in-

rolou-se, na última' semana, Partido Comunista Yugos- 195� quando' ainda' membro tes intervalos. Atlântico Norte, é hoje, ao da, Luxemburgo), 4 -Y2 ternacional jamais poderá
outro "round" da luta de lavo. do govêrno de NagY, Radar: A grande importância completar- oito anos, um or- Canadá, 1/3 ser alcançada."
acusações e contra-acusa- Begovic frisou, em sua declarou' que' -a revolução I

que os .soviêticos empres- .ganismo de união também Dinamarca, 2/3
ções ideológicas que se réplica, que "a análise ofi- de Outubro havia liberado tam a sua atual linha po- política entre as nações Ii- Estados Uni-dos, 5 Neste momento, quando
trava entre a União Soviê- cíal

�

húngaro-soviética dos o povo e o país do regime lítica -= "rebeldes fascis- vres da Europa. França, 2 completa oito anos de exis-

tica e vários de seus satê- acontecimentos na Hungria de MatYas Rakosi, antigo
I
tas", "contra-revolução", Como disse em comentá- Grécia, 6. têncía, a Organização do

lites de um lado, e porta- deixou muitas p�rguntas homem-forte da Hungria. I "intenvenção acertada so- rio anterior, o objetivo iní- Inglaterra, 4 1/3 Tratado do Atlântico Norte

vozes iugoslavos de outro. sem resposta".' Mencionan- J Radar, que derrubou Nagy viétíca 'na Hungr-ia", etc. cial desta organização era Italía, 8 pode se orgulhar de ter

O novo capítulo teve ini- do que foram os soldados' dois dias depois, expressou 1- pode ser ressaltada pela crear as defesas militares Noruega, 2/3 promovido a aproximação
cio enquanto uma delega- que lutaram pela Iiberdade, o mesmo ponto de vista a firme decisão com que o necessárias para enfrentar Portugal; 1 dos corações europeus, re-

ção . húngara, chefiada ,pelo Begovic perguntou porque 11. .de Novembro e ainda a regime húngaro atual e o uma possivel agressão so- Turquia, 11 fletíndo-se <diretamente nas

primeiro�minist�o Janos Ka- o povo. pegou em armas e 25 do mesmo mês! mas já govêrno do Kremlin repe, viética. Em 1950, o total em ho, atuais iniciativas
dar encontrava-se em 1Y.los- lutou tão desesperadamen. em Fevereiro de 1957 atír- tem .estas expressões. Mas com o desenrolar de meus das fôrças da Organí-

.

européia.
cou, onde a 27 de março te � como foi possível qur rrrava qUe "uma contra-re-

&.

RIA
-

SE
-

QUIZER! acontecimentos imprevistos, zação do Tratado do Atlân-

último, êle e Bulganin cri- os trabalhadores e os jo- volução ocorrera em 23 d� '- 'Na. Bulgar ia, um cidadão o objetivo inicial foi Se mo- tico Norte era de pouco O Primeiro Ministro fran­

ticaram severamente a ati- vens lutassem. contra. c outubro"... perguntou a um propagan- dificando até construir o mais de quatro milhões. cês Guy Mollet o expressa

tude assumida pela Yugos- exército soviético?
. Begovic frisou, ainda, co- dista do partido a diferença que é hoje: uma sólida' ba, Hoje está perto de seis mi- nas seguintes palavras tex,

[avia, quanto à revolução Tais perguntas tiveram mo se modificou o. ponto de entre um capitalista e um se militar e política para a lhões de soldados. tuaís,
.

pronunciadás por

húngara de Outubro de o efeito de um impacto nos vista ,de Kadar
:

a respêito comunista. unidade européia. Mas ao lado desta efi- ocasião da recente visita

1956. esforços de propaganda do do papel desempenhado por "Isto é fácil", disse o Do ponto de vista exelu- ciênte- -preparação militar, que fez a Washington:
"Os yugoslavos" -:- af ir- atual regime imposto I).H Imre Nagy nos aconteci- �omunista.. "O capitalista sivamente militar, a org�- a organização foi creando "A Organização do Tra-

mou Radar - "não deviam Hungria. O comunicado mentos de Outubro. No 'dia adora o dinheiro acima de nigação obteve êxito .in- um estado de' espízito que tado do Atlântico Norte
\

ter considerado uma revo- oficial sôbre
.

as conversa- 30 daquele mês, Kadar mos- tudo, enquanto que o comu- questional. é ta-lvez, mais importante tem sido uma escola em que

lução o que ocorreu na ções húngaro-soviéticas de trou-se inteiramente de nísta dá vaior -ao ente hu, que as divisões alinhadas os norte-americanos

Hungria, pois de acôrdo Moscou declara que o em. acôrdo com as decisões to- mano". Em 1950, a 'E'uropá pos, pára a- defesa. têm ensinado a fermula dos

com o "Marxismo Lenin ís- prêgo de tropas russas tor- madas pelo Conselho de Mi- "Compreendo", disse seu suía 15 .bases aéreas que Quando era Icomandante

I
Estados Unidos da, Améri­

mo" o que aconteceu foi nou-se necessário para I es. nistros chefiado'<pcr Nagy. companheiro. "Ê por isso satisfaziam as
.

exigências em chefe da organização, ca, que um dia fará surgir­
ama contra-revolução". Por magar "rebelde,s fascistas" A 11 de novembro, contudo, que os capitalistas trancam da defesa ocidental; hóje Eisenhower teve ocasião de os Estados Unidos da Eu-

..

I'
\

outro lado, Kadar e Bulga- que tentavam "destruir o afirmou textualmente: "Eu, «eu dinheiro ao passo que pos-sue 185. dízer :
-

. .ropa,"
n in acusaram os iugoslavos poder do povo, restabelecer, que fui ministro do govêr- os comunistas encarceram Nestes oito anos" toda

ffiMANDAÍlE DO SENHOR-JESUS DOSPASSOS E
de ter os mesmos pontos de na Hungria; o antigo ais- no Nagy, devo declarar as pessoas". sorte de instalações e pos-

*',* *' ' . de HOSPITAL DE CARIDADE
vista dos imperialistas sô- tema capitalista de expio- sinceramente qUe nem Na-

, ,

tos necessâríos para a e-

bre os acontecimentos na, ração e re-escravizar o po- gy, nem os seus grupos, po- Quando os cidadãos po- fesa foram creados nos

Hungria. vo húngaro". Nada melhor líticos pretendiam apoiar lonêses ficaram sabendo po�tos estratégicos. Foram

Dois dias mais tarde, o para refutar êstes argu- intencionalmente o regime I
que seu' .govêrno havia as-. estabelecidos cerca de 20

Jornal "Borba", órgão ofi- mentos do qUe a declaráção da contra-revolução". Be- sínadó um acôrdo mutuo de mi-l quilômetros de linhas

tial do Partido Comunista de Begovic de que, acima govic frisa ainda que, a 27
I comércio com a União So- de comunicação terrestre e

Yugoslavo, publicou um co- de tudo, fora� os })róprios de novembro, Kadar dec-la-: v iética, êles se basearam mais de dois mil quilôme­
�entário atacand? veemim- ,trabaÍhadores húngaros, e rou que Nagy havia primei- em experiências 'passadas tros de cabos submarinos.

temente as acusações de não imaginários proprietá- ,1'0 camufládo e depois a-

'

para predizer: Se as coisas E a Organização do Tra.

Kadar e de Bulganin: Fi- rios-exploradores, que lu-" poiado o regime de terror sndassem de acôrdo com o tado do Atlântico .Norte

nalmente, a 5_de abril; O' taram contra '.o Exército So- implantado pela mortanda- plOg�ama, a Polonia daria mantem na. Europa pron­

"Borba" divulgou uma con- viético? cc, durante a contrarevolu- clirvão à União Soviética e tos' para revidar
.

qualquer

testação enérgica de Vlajko
�

Begovic foi além, de- çoão". em troca a União �óviética -ataque, li quàlquer momen.

Begovic, diretor do Insti- monstrando como as decla. Em resumo, Janos Radar tomaria o trigO' da Polo- to,. mais de seis mil aviões.

tuto Yugoslavo de A�sun- rações de .J(adar são con- - conforme as declarações nia. Eis o quad,ro dO'S- atuais

.'
�.

j:.

'-'

I

�;;;:if>
." .,'

�
..

'�";'�"'!E:;�,,',�r
-t. yi.':' '��'"* MARCA.REGISTRADA

,
,

.... ,.

Fundada em 1765

ELEIÇÃO DOS CONSULTORES

De ordem do Irmão Provedor, para cumprimento
dos dispositivos dos artigos 23 e 24 do Compromisso da

Irmandade, convoco os srs. Irmãos Eleitores: para, no

dia 2' de maio, às 17 horas, comparecerem -no Consitório
da Irmandade, Mim de se proceder à �leição dos Consul-
tores.para Q hienio de 1957 à 1959. 1

.

Informo que é permitido aos srs. Irmãos Eleitores,
que não poderem comparecer por motivo justificado, re­
meter ao sr. Irmão Provedor as chapas, dentro de cartá
fechada e as_sinada (art. 28 do compromisso).

CQl!sistório,18 de abril de ,J957
Américo Vespúcio Prates Secretario

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"0 Estíülo" o mais antigo Diário de Santa

.' Carioni se encontra trei-::"
nando no

.

Pàul-a Ramos,
sendo quasi certo séu reilf-.

gresso no campeãó da Ca­

pital que foi o seu primei-
.

ro clube e' .que . «) projetou
.no cenário futebolistico. do
Estado.
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i Floriano,.de' Novo. Hamburgo !
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Fluminense x América e"Sanlos x Sao
,

.
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� Paulo, os jogos inaugurais'
'-...� Com as pelejas entre Flu- neio Rio-São Paulo. Ama-

�A"'LE'TeStla'.;REY I' EL
. minense e América, no Ma-I nhã serão disputados mais

" • n
b.m...�.__!l'JIdI_!RI'IlIi!IIIiil.A.SiJOIiílU_EIliT.EiIIi••D.LiI.·V_.A.. . _' _ ,dois jogos, a saber: Vasco' x

. .

- Iracana, e Santos :li: São '

Botafogo no Maracanã e
.

� ., .. •. .. +. ;; � '1': .•.. � .1>'-'" � .? � e- � .. <) :v. .• -, <) .. +. .. � ..... .. ,. • � • ., ,. .;;: .. .. � ., .. +.. +. �- +. .. +. .. +. .. +. ... • ,., ',. I ."
' ,

para outubro e fixando pa ,

fórmula' par.a a,s 'próximas, 'metlda ii ap-,reciação da di� do ano vindouro, do está-
I
reunião, modificar o calen, ra abril o Campeonato Bra- A

.

d B" S dos L"
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I equipe o angu, mes- i Ipiranga, em ac{)· oi'!
.

1-

ativídades
"

.foi encontrada reteria. Tendo em vista a
'

dio dà lagoa
.

Rodrigues de dârio, adiando o campeona- sileiro.
. mo sem contar com os con•• mões, presente, um bom pú,

pelo Conselho .Técnico" de possibilidade dÕ'�cabam�n- I

Freitas, res01veu o Conse-] to" sul-americano, de maio cursos de Zizinho e Zôz.imo, i
blico, teve continuação o
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t lt
'ao vencer, sábado, ae Flu-! nistas os conjuntos da Far--

" .
'

, .

, en o em VIS a as vu 0-.
2 1 O ,. C -.c. •

d':MO' 4'D'VERSA"RIO DE FLOVD
-

Foi no célebre�Congres-' atacante a toca pr·imeiro; d
- mmense por x .. s ou- i macia aLarmense e o

/l'_.. I .' sas espesas que oC<jrrerao [ t d' t t d t
..

& c·' d.' .' ': , .• '
'

. so de 26 Cle outubro de 1863 'es'se c,ampo te'rá direito a .'
t

- 't' tiros ISpU an es o ornelO Machado Ia., vencen o
. com o ceI' ame con men a. f . .

ft'TT-E'RS·O.N que foi criado, naJngjater- um tiro livre .para ,a,meta 'C Ih T'
oram o Vasco e o Renner, o primeIro pelo escore de

rA ra, .
o foot-b;'ll ass()�iation, de' um ponto situado !L 15 p�ocurart. o .

onse o. .

ec-
I éste de Porto Alegre.

.

3x1.
'
... ,

d ,.;.. . .- J'a'r'd'as da ll·n·ha ,da oposta
nico res rInglr ao mInn;no

I
'

�. .KÀNSAS· CITY � (l.\Hs- Inghterra disputas do câm- ·sfi!n o na." .mesma cocaSHlO possível . as desp,esas do" w_.�_ ___._.._......,..,...,.�...I'.�.........._..rii,",

.�,' sou,�it· 22' (U:'P.) � Gus peonato mundial dé boxe31- promu:}gado o primeiro' có- àquela onde a bola 'fôr to-
Campeonato Bra�ileh'o: Nas' ,

-

l 'P'A.�ato,
.

empre�arLo. :do do_res· de rtacionalidade es- digo de fut�bot -

Erani as cada. O!l defeui:)ores deve-.
próximàs reuniões será es-

'T'
.

,

-I Na I
.

'

caníp�ão 'mundial ,qos pesos trangeira,. um
_

deles pelo. séguintes.· 3;S ',regras de' rão manter-se atrás da li-
tudado o regulamentó, po- A. . •.

'.

pesà�os, ,Fl'oYd' Patterso.n, me.nos, �4ev�ndo ser, britani- 18�::gra la _ O compri-. ��ati�� Inpee::I até a apl.i-cação dendo-se antecipar, ,porém, .

rianBu o ..·c 10".'. n·adeclarou que estudava atu- '·co. Ele' acrescentou que_no '

, .

.

a

.

. a tendência do Conselho· .

.

a lrnente
.

uma proposição de momento Hurricane Jackson. :mentQ ',Wa,xlmo do terreno
'.

Regra 8 _. Se um Joga-

Tdeécne'lilC'.mOinPa�tr.·o�r'-i-a·aS· nreOaSÍizEasç;tãaO._:.';" '" "', ..•.'.. " ....
.
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'.'Jack Salomon e_HarrY Le- per�aneéia' como o des!1f.ia�·,.será ,�.e �8'3. rnetr9s e ,sua'" dor, fa� u.m "fair-catc�" êl.e ,

_

_ � .

.

. .>

vine, organizadores' de lu- tior logico de Patterson. ·,1 �arg.(l1;�,:>d� 91m.50. A lar-l tera direito a :1I!! tIro �1I- dos. Pr�vàveimente será lEi- �;.,!j'�,�����..i1..-�
tas na Inglaterra, para que'

"

gurâ< "dàJ'm�ta s�rá del.vre, com a,condlçao de ele
vada a 'efeito uma Só e.Ji�' norte-american,a típica .nilo

Patterson coloque seu titti- O campeão do, mundo tJl,ll;�·.:::'�n�.D.hÚm�, c,�*,rra 1íéj:�i_ndicar. o. �·fai,r-catc�e:'. b.a- mill�fórià no. ;Norte,
.

i'eu.;
Por AL NET.'·.

�uma.
d h 'K': neni'e«i)l·�.s' serao a,dapta�' tendo com o pe no chao. N«t",· PINHEIRINHO, Lageslo em jogo contra o cu'ba.- vem e c

egad� at ansas
das ao� ·��stes. '

, :., nnum . 'àdvel'sádo . poderá
'nindo paraenses, pernam-

S. C. _ Há poucos "dia:s, Os rapazes que ostentalu
no Nino Valdes, esta Prl- City ,para lSpu ar um :

.

<� �
•

'. bucanos, báianos'e talvez essas atrozes camisas. de
L d .... t· h" d 'b'

- . Regra 2a - O quadro fa. transpor a marca assIm .'

d dmavera, ém on res. ma· c
,
e,. eXI Iça0 em. .' . ,\.

t' I' outros concorrentes . ./ _um' amigo meu VIn o o
>-

D'Amato dechtrou, que quatro �"rounds", sabado. 'v?recldo p'ela sort�· es�olhe:. ;f��ta dl3.n:�s �e
o .,lro•• flv.rlÇ, 'Rio� que passou aqui por

cores berr�ntes estão mui-

muitos prohlemas deverão Ele prosseguirá sua "tour- :a. �s ,�ampos. O Jogo .�era seja � o. avera . alI- ,
..............I".....::....................... Lages à caminhá de Bue- t9 enganados se creem que

I t d
.

t
' " '.-

d" . mlcIado por um pontape na' catcke quando a bola' for ..

.

.' elas sa_o ·tl'pI·cas do rapazser regu amen a os. an �s nee no 'CUlpO as proxl-

,.
.

- .

. 'A' f
M. bo'la (estando ela no chão), apanhada por um Jogador . ,lOS Ires, ez-me cOf!len- -

.da fixação de uma ta.} luta. mas semanas em meapo-
.

. .,' . .

TREIN9lIUO EfTA' - norte-americano .. Um moÇO
Ele indicou notadamente 'lis, em. Joplin no ;Missouri dado no centro do terreno� depOIS qu:_ ela tIver Sido ,to-

.

�

,

n," .J
- tários sôbt:e � estréIas do

de Hàv'ard, por exemplo�
que uma lei interditava na e'em Wichita,' no Kansas. pQr um jogador do grupo

i
cada ou for tocada. por ele, dnema ?orteamerica'no qil�,

que perder a escolha do ou antes que ela tenha ba-

DA F- C F (;onheceu em nossa capital jamai� se resignaria a ves-

SE NECESSÁRI.O UM, TERCEIRO � JOGO, �:;:��:�;vejr���:;;;�:���.:.�i:rO d:°ri2�:��oo�u:�::: joga- 010, � I •

i l"ece.ntemente� . tÍl�u7:m�I��a's�lOrte_america_'
.

ESTE TE'RA""PO'R 'lOC'AI 11'J'AI' se da bola mªis que 5mA9·j Regra toa - Nao e per-.

I
VIvamente ImpressIOnado,

"

.

. .. .: _

.

L '. A .' .'
cento (6 _à:ar!1as), aIÍt,.es,de I mftido" passar ,rasteira,. Esta s�mana �lIatro du- .f..:-lioli-me êle nas joias de

,

'

.

t ..
:

.
. "t . jíer dado" o pontâ-p'é in:ici�1. ' agarrai- 'pelas pernas, dar I.bes ,estarã9 treIn3:ndo .no I cleterminada estrêla.

, .' , '1 elc·ellO Jogo, IS o se o .

.'. I, f d t' d' da rua Bocaiuva' dores da nacão
Segundo ficou decidido Paula 'Ramos triunfar em Regra ga - Quan�o , ...um-- ponta-pes ou azer uso as e� a 10

..

f
" I :B referÍu-se igualmente, •

.

.- _j t' d
I
J' II

.'
.

ponto fôr obtido' 'os dOfs mãos para segurar ou em-I' vls'ando compromissos u- . Porisso, os hábitos. des-por ocaSlao
,
.!lO sor elO O'l

I
. OInvi e, eSSe terá por 10-, ,. ..

I .

"

•

.

.' F'.
'. A

' as atitudes de mundana
,

jogos semi-finais entre Pau_ calo campo do Barroso em qU,adr�s .devém mudar de purrar o adversadlO.
-

.

tUtos.. l�UeIrens� e val
j 1

� •

d . d H 'I sa família são 'baseados na

la R o,
. "It . - t't 'campo I Regra na - Nenhum"Jo-' "aprontarao'J hOJe e amh,· ,e.egancla ,() ,grupo e 0-

maI's'extr'l'ta' mo.ral. M'oI'alamos, e .perarlO, em aJal, por an o em campQ' ". ,.... I �, t d :,
'

caso da necessidade de um 1neutro.' Regra 4a - O ponte se-, gador podera lançar ,a bolÇt
I n�a, a, ta�de, en o �m I,lywood. I;ão extrita que muitos ob,-/', .

rá válido quando'. a bola nem �ass�-,la, a ?ut:o C"0m-. _VIsta que sa�ado � do!"m- I "Ainda hei de ir aos Es-

.TON·ICO D.,E VOLTA '·0' N.INHO ·AN- I-I'GO passal: entre os postes ou .panhelro,-com as maos.
. ! �o enfrentarao O FlOriano,

tados
.

Unidos _ rematou
servadores' estrangeiros já'

no espaço compreendido en- Regra 12a - Nenhum JO- de Novo Hamburgo. Ama-
. b

.

se têm declarado surpreen-

Ue êstes 'em qualquei' altu-. gador, poderá sob protexto
I

nhã, à noite, o Paula Ra.j-
para veI. em

. d,� perto
(lidos com o puritanismo da

·

..

p'
'. I m pegar' a bola com as

I

mos ensaiará sob as ordens �ssas maravI.Jhas... ,

ra que seja. ara que um a gu. ,
_

.

" - soçiedad'e norte:'americana. "

po.nto seja váÍido a bola mãos, enquanto estiver em' de' Chico Carioni par� a Eis aí, amigo, em êrro..
Hollywood é um 'mundo

não_. poderá ser· batida,. ati- j<?g.o. ! disputa do s�g�ndo J.Ogo, de observação quê convem

radá ou levada 'com.; as Regra 13a - Os pregos, contra o OperarIo, na clda- retíficár: os Estados Uni- aparte.

mãos. as placas de ferro, ou "gu-
I

de de Joinville, domingo. E,
1
-' -

H 11'Y d
Em c-erta forma, é' um

. �. .

I h-
.. .. (OS nao sao o wOO. .

Regra 5a - Quando 1'. ta-pencha",' com sãhencla fma mente, aman a a nOl-
I mundo de fàntasia.

bola sair fóra do caruJo, e nas -botinas ou joelheiras,' te treinará o Clube 'Atlético NaturaÍmEmte, não es.tou Quem quiser formar uma

primeiro. jogador que a são interditos.
� Guaraní. aqui para diminuir a gló-

I

idéia do que é a mulher'
·

apanhar 'a ·devolverá ·ao s••••••••••••••••••••••••...•••••..••••••••• .

.

riã da. indústria :cinemato- no;rte-americana com bas€
c,a,mpo ·no 'porito de saida, Desde a escolha dos tecidos padrão_corte'e aca-, �ráfica dos Estados Uni- numa estréia cinematográ-numa dil:eção ' �m ângul(; . _bamenoo 'ptrfeito tudo é �otivo do maximo cuidado
reto com a.·ll·nha .. do ,.camp.o. ",,'

.

d
dos e aqueles que a cria-

. pelos expecialistas responsayeis pela confecção às
a' bola' só esbitrá ,em jogo .

,roupas ImperHlI F.1xtra. Só assim é possivel obter uma
quando. tocar no �olo.· , roupa per:':eita e Que veste bem.

.;:

.Regr:a 6a - Q'uaiúlo' uni Pelo Crediário 'do Mag�zine Hoepckê, podem ser

jO,gadol'. der ,um pontB:-péna, adquiridas com. exclusivida.�e nesta cidade estas afa-
bola, todo elemento do mes- madas roupas.

.

mó quadro' que'. s'e '��cont:Fa, ,tudes. ou diz, o fénômeno publi-'
.

'mais pêho da linha A� 'm-e�' -
.

- Mas o brasi.leií·o precisa citário. Pois sem public!-

Ptaedal'ddov,er(Osaf_'SI'dae)ê.ree' nea�otá.po�m(\;f:, PRElfMINARE.S]0.'-flN.'YERE·SIADUAIS se a�ostumar a 'tnãO co�- .

dade
.

o cinema não pode
.. ,fundir o povo nor e-amerI- progredir.

·

tocar na bola, de nenhutna ,r, .�. D'E' SÁBADO E DOMINGO cano com os astros e estrê·, A gente norte-americana,
forma impedir que outro lá's da Meca do cinema. ' .

jogador' o faça enquanto a transferiáos para sábado e
pelo contrarIO, pre.ocupa-se

'pelota não for jogada de ,Os jogos yên�aval x Pos- .domingo como prelimina- _

Várias vezes tenho tenta� Viais com os ,próprios prin- c

novo, salvo no caso em qué tal e Treze de 'Maio x 8.ão res dos embates entre Flo- do protestar pOJ; esta colu- cípios e ideais do que co_m
esta �eja enviada detr�z. da Paúlo, que .deixaram de ser riano e Avaí e Floriano x na. contra certos, hábitos a opinião alheia.

....

linha, d� meta. ·efetuados sábado passado Figueirense, respectiva- f:rívolos ,adotados por nos- E a vida dô povo dos Es-
Regrá 7a - Se a bola fÓr deviqo,' àsf� chuvà�, foram mente.

sa juventude sob o ll_retextó tad�'S Uni'dos t�m, po�' ba-
.

\-. !
A gran:d� sensação. do atiI�a4a para trás da Unha

G'OlE'A'D'"0- O'
.

RI:NNE'R P'ELA POR'TU' de que são hábitos da; su- se um triângulo formadoO Torneio _T,rlangular de, certame fOI o atleta 'Uhsses, da meta e for apanhada "em
.

' .

.' :', p:' ,

.

51

Atletismo, dis-putado em: dos Santos, do Brasn, que', pj:itneiro lug��:': .,pUl:. um jo� �.er-eivilização norte-ameri- pelo lar, o traba_lhõ e a di-

Santiago, e.ntre atletas do logrou estabe1ecer 47,5/10 gad'or O'que def'énde:' �s"Sa GUESA. 6'X O t:àna.. versão familiar, como ()
Brasil) Chile 'e Argentina, i :Rara os .400 metros com b�r-' . parte do' carD:po'; o s'eu qua_

'., '-" .

'

,.' A'mocihha que fumá des- prova o {àto, neste ultimo
foi vencido, sensa'cional- ! reiras, quebrando, assim� <o 'dro' tem �dire!to � �um tiFO'

.

O Re.J;in,er, último colocfl- prélio foi dominado do bfagadan;Iente, 'por exemplo, setor, de que o norte-ame­mente pelos bra!lileiros gu.e
I
recorde continental que:'há, livt:e�da,·.-!'lin.h,'a.A da'.itteta ao' dÓ

. do, Q..,. uádrangular Ca- princípio ao fim pelos lu-
em na.da· esta', , I copiando a ricano onde quer que vaí

marcaram 223 pontos con-
.

dez anos I?ertencia a José ponto"opostó,' onde .á ,bola:o·ioca., exibiu-se domingo em sos que marc�ram meia du;
tra 217 dos andinos e 186 I Bento de Assis Junior tàm:' fô� tooad3;.· 'Se" ao coi1trá-! São Paulo, enfrentando a zia de tentos contra ne-

mocinha norte-americana. se divertir leva, em geral, a
dos port�nhos., I -bem brasileiro.

'

rio, um jogid�l;' do e�mpo \ Portuguesa de 'Desportos. O
.

nhum dos gaúchos.' O fato é que à mocinha I esposa e mesmo os filhos.
j

na típica tem raLzes na tra­

dição puritana- dos fimda-

'"

Há já ulp mê1l 'que o go­
leiro conterrâneo Tonico re­

tot:nou .à Capital, após fi­
gurar'com .destaque em vi­
rios clubes do interior do,
Estado. Seu· últImo clube
f�i O Lages, 'da cidade. que
lhe emprestá o nome e que
na temp{lràda passada al­

cançou o. vice.qampeonato

ram ou nela cooperam.

Hollywood, como diz Har-

fica -' expõe-se ao

culo dos erros .

A gente cfe

mais ridí-. da Liga
em C.onversa ,com a nossa

.reportagem, dec'Jarou. que
a convite do técnico Chic.o

Hollywood
rY Stone,

.

apesar de seus tem que tel� sempre. pre­

pecaditos tem grandes vir- sente, em tudo o que faz

-------.,..---_._--- �.

O BRASIL lAUREOU-SE' NO TORNflO
TRIANGUlA'R DE ATLETISMO'
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Florianópoli§; Q'uarta-fei ra, 24' de abril de 1957

Notas Culturais
o MILHARAL M-AIS AN_ melhantes quando fert1Il'za_ N h'r ,

.

-, uma carnpan ,a que se es-
TIGO DO MUNDO

.
'DE- GUERRA ÀS ERVAS DA_ 'pera vá avante por vários

MONSTRA . COMO RENO- NINHAS - O aparecimen- ti
.

2 4 D- t• mo lVOS, ,
- e ou ras''VAR SOLOS CANSADOS to de uma erva daninha in substancias químicas elimi

-;- O mais antigo milharal sidíosa antigamente desce- nadoras dé ervas daninhas
experimental do mundo, em nhecida no hemisferio ocí- estão sendo' empregadas pa
uso contínuo na extração ex dental em fazendas dos es ra destruir as plantas aci­
perimental da Universidade tados de Carolina do Norte ma do solo. Por causa das
de Illinois desde 1876, for- e do Sul levou à certas me- pulverizações não terem efeí­
nece uma lição .em como re didas para o controle da pes to sôbre semente adormeci-

,

novar os solos cansados do te. A erva, cuias sementes das sob o solo,' vâríos pro:
mundo. Durante' 80 anos .não germinam sem o auxí- dutos químicos e fumigan
uma' área dêsse campo foi lio de plantas hospedeiras tes de solo estão também
plantada com milho, sem 1'0 apropriadas, pode causar sendo "usados. Além disso,
tacão ou fertilizante. Uma maiores danos aõ milho do plantas do amendoim, soja
parte dessa área foi, nos úl que a broca europeia decla- e outras do tipo, raizes das
timos 'dois anos, tratada ram os cíentístas agrícolas. quais ajudam as sementes
com cal, nitrogenio, fosfato Esses danos custam aos cul- da planta daninha a germi-

,-
e potassa. Os resultados tivadores norte-americanos nar mas que não são em si
mostraram" uma produção mais de 80'milhões de dola susceti�eis a ataques dela,
de 98,4 hectolitros por hee- res. Pode também atacar estão sendo cultivadas para
tare na parte tratada, en- pequenos cereais cultivados obrigar o aparecimento da
quanto que a outra parte Jl.O verão, sorgo, cana, arroz, peste. No meio tempo, os

produziu sõmente 25,25 hec 'pastagens e outras safras pesquisadores estão fazen­
to litros por hectare. -Uma de valor. Essa peste, de as- do, experiências para um

área vizinha que havia rece pecto inofensivo, cresce ape controle métodos de eradia
bido fertilizante continua- nas alguns centimentros e ção mais economicos.
mente por muitos anos pro- causa todo seu dano abaixo HOMENAGEM' N ACIO­
duziu 11,46 hectolitros por do solo, onde penetra nas NAL AOS' CLUBES - 4-H
hectare. Os pesquizadores raizes <las plantas hospedei Os Estados 1Jnidos homena

encarregados 'da demonstra ras e priva-as de alimentos' .gearam seus clubes 4H -

ção dizem que qualquer so e água. As plantas vitimas grupos da juventude agrico,
lo não tratado de maneira pelo parasita mostram sinto la empenhados em estudos

adequada mas basicamente I mas agudos. de seca mesmo de agricultura e prendas
bom mostrará resultados se quando o solo está húmido. domêsticas e sua melhoria,

durante semana: de março.
A semana foi proclamada
como "Semana Nacional do
Clube 4-H" pelo presidente
Eisenhower e foi observada
através da nação . inteira.
Seis dos principais membros
dos clubes 4-H que se sa­

lientaram em liderança, ci
dadanía e programas de rea

lizaçõ�s foram para Was­
hington para receber o tri­
buto da nação das mãos do

presidente.
EXPERIE N C I A S D E­

MONSTRAM A IMPORTAN
CIA DE ANTIBIOTQNICOS I
PARA OVELHAS - Duran

I'te uma experiência efetua­
da recentemente no Colégio I

,

,

,Estadual, de low,a, pa zona I
criadora do norte . eentral '

dos Estados Unidos, ficou

provado que 10 miligramas
Faço saber aos que o presente virem, ou dêle tive- de aureomicina ministradas

Tem sonhecimento que, dia 11 de maio de 1957 realí- diáriamente a ovelhas, que
sadas nêst., Sindicato as eleições para a escolha do estavam num campo sem
Delegado-Eleitor desta entidade que oportunamente refúgio, aumentaram de 18 I
particípará da eleição .pàra o Conselho Fiscal do Ins- �orcento o aumento diário

I
"

.

tituto de Aposentadoria e Pensões, dos Industrtâríos, de peso. Embora os animais
ficando aberto o prazo de vinte (20) dias consecuti- tenham sido sujeitos a con- I
vos a contar do dia seguinte, a data da .prímeíra pu- sideráveis variações de cli­
blicação dêste edital, para inscrição dos candidatos na

ma; a aureomicina fez uma

Secretaria, de acôrdo 'com o disposto no art. 4.0, § 1.0 da considerável economia 110S

Portada N. DNP'D-3291, de, 13 de outubro de 1954. custos de alimentos em rela
,A inscrição dos candidatos será requerida ao pre- ção aos ganhos 'de peso.

sidente dêst� Sindicato, em petição nos têrmos do mo- CARNES CONGELADAS
dêlo aprovado pela citada portaria e que se encontra á �AIS FRESCAS PARA OS
disposição dos interessados na Secretaria desta Enti- MERCApOS NQRTE-AME_
dade firmada, pessoalmente pelo candidato e entregue RICANOS _ Pedaços de
em três (3) vias contra recibo, devendo ser instruida carne congelada para assa

com os seguintes documentos:
, dos e outros que foram en

a) - declaração do próprio punho, com letra e velhecidas e tornadas mais
firma reconhecida por, tabelião, de que não incorre em tenras como resultado de
qualquer das causas, de ineligihilidade, previstas no

I
um 'novo processo em breve

titulo V da Consolídação das Leis do 'I'rabalho (§ 1 do estarão à disposição dos
art. 11. das instruções expedidas pela Portaria Minis- consumidores dos Estados
terial na 11, de 12.2.19�4). - l'Un'idos. As prlneípaís' com-

.

b) - prova de que a emprêsà a- que pertence está panhias de" carne põem à

quite com o rnstituto respectivo. ,venda novos cortes de carne

c) - no ato da apresentação da petição o candida congelada, embrulhados em

to ,exibirá o titulo, de eleitor e prova de quitação com folhas de aluminio. Os os­

'as obrigações militares, as quais, logo após c0l!feri- ses são removidos da carne,
dás com as declarações constantes da petição, serão' exceto no caso das costelas
restituidas ao interessado. I de carneiro, e também é re-

Florianópolis,�19 de abr il de 1957. tirado o excesso de gordura.
CELSO RAMOS Picarâ somente a gordura

Presidente necessária para evitar que
durante o novo processo, a

VIVER! MORRER!
DEPENOÉ DO SANGUE, O SANGUE É A VIDA

parturientes após a gestação, devem llsar -ir' .<,J
.

-

SANGUENOL .�, �".o)
, "-

,contém excelentes elemefitos

t6i'1ieOS1,"4
Fósforo, Cálcio. Arsenlato

.

e Vanada..
de 'sódio· •

Il:::;;:�
OS PÁLIDOS, DEPAUPE'RADOSI
E S, G O T A O O S. M�tS QUI!
CRIAM, MAGROS" CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receber�o a tonl-.'
fic3ção geral d� organismo. com o.

,_

"

As

DK IN'DUSTRfA." DA -EXTRAÇÁO' DE
NO ESTADO DE SANTA CATARINA

tDI1AL

TURISTA

PARA A EUROPA

Nã'O espere mais paro fazer à Europa
/ aquela viagem há tania tempo �o­
nho do.. a CLASSE TURISTA no Atlan­
tico Sul oferece-lhe um desconto de

cêrco de -30% nas tarifas de pos­

scqens, E note que o aparelho é o

mesmo SUP.ER G CONSTElLATION
com duas partidas semanals do Rio

de Janeiro: terços e sábados, às

cinco e meio' do tarde.

'CONSULTE $lU AGENTE DE nAGENS ou A,

AIR-FRANCE
A MAIOR RÊDE AÉREA DO MUIIDO

Av. Rio Branco, 257-A - Rio de Janeiro
Telefones .42-8838 e 32-3392

NA

VANGUArDA

DO 'UGlmO

carne resseque e perca o

gôsto quando eosínhada, O
uso da carne assim tratada,
permitirá o armazenamento
fácil nos compartimentos do
congelador do vendedor e

do eonsumídor. A carne é
envolvida em papel celofane
à prova de humidade" colo
cada em caixa de cartão en

cerado e tudo isso é' cober­
to 'com folhas de aluminío,
Costeletas de porco, bifes,
carne para sanduiches e

hamburgers, carne congela
da e tortas de galinha, pe-
Jdaços de frango' congelados
e vários outros items, tanto
tão incluindos nos novos

:I

I

OURO PRETO
f

....

BAS7JI D NOME I

E está claro

do que falamos.
. "

SHEL� X-l 00 MO!OR 011

é sempre' a maior pro-
_.

teção, nos °longos percursos.

ou mesmo quando o motor

est.á parado, em virtude de

conter os aditivos alcalinos
,/

mais otucntes no combate' aos
.

ácidos corrosivos da combustão,

Per isso, quando se fala em

lubrificantes, basta o nome-

SHELL X·l00 MOTOR' Oll.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis; 'Quarta-f.ei ra, 24 de abril de 1957
"

..o ESTAqO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. €ATARJNÃ
�----�------�--�----------------------------------�------- , --------------------------------

INDIC�\��� •PROF��!�o�!� nãieiorêiú1iPt-3ê=,ÊETrf§ft4õ':!ªl/
DR. CONSTANTINO DR. 3. LOBÀTO 1 GARCIA IDIMATOS FILHO IJlplomado pela Faculdade N:!-

.

;
�1É[Jlr.O CIRURGIÃO Doenças do aparelho respiratório �Icnal de Jl&edlci�a da Univer-

IDoeneas de !}ênhoras - Pal·tol TUBERCULOSE . Ildade do Brasil '

_,_ Opençõe8 - Vlall Urlniria. ttAÜÍOGHAFIA E RADiOSCOPIA ":'1-lnterllo p!lr ceneaese da Ma-

Curso de aperfaiçoamentv e DO� PULMOl!:S '.
termdade-Eaçola

longa prática 1l0S Hospitai. de Cirurg'ia <.lo '1 S"r'1lço -dI! Prof..�ctávlo a....
.

. ,ora� � drlgue8 Lima)Buenos Aires. l'ormado pela FacQI�a.Je Nl\d.·· �x-Intetno do Sllrviço de Cirar-CONSULTóRIO: Rua l"elipe nal d Medlc na Tlslol! gi"t. e

Schmidt, nr. lS-(sobrado). )'ONIi "e ._

I " --o
'

lia do H08pital I. A. P. E. T. C.

3ú12. llsl,octrurgu�o· do llúepltal .'ie- do Rio de Jl\neiro
reu Ra�ll�. . �édlco do IíoBpital de CartdadeBORA,RiO: da. 15 i. 18 ho·· Curso do CI!Ipeclall7a'lao pela ,da Maternidade Dr. Carl"'a

ras. S. N. T. E.x-tnt�rno e t:x-a"�J.' CorrêaResidência: Avenida Rio Bl'aD- tente de CIrUr�la do P,rvf. Ugu JOENQAS DE SENHO�AS,-
co, n. 42. ,Gu,lmarlle. (�lo)., PAjRTOi'l :.:. OFERA(ôESAtende charaadoa ,vons.. J!ellp41 Scmmdt, 18 _

PARTO SEM 'DOR I'telefone: - 11296. c one liSO! pe O

... _ - _. . Atendo em hora marcada. método psico-profilático.
,

.

h.". :
.

_. �ut:, l!: .. t..vea 'J unnr. Cona: Bua Joio Pinto n
., .- ltf)D.4: ':;JJ'tI",

• •

---- 16, das 61,00 às '18,06 horas.
DR. EWALDO 8CHAEFER Atellde com horas marca-

Clinica Médica de Adultos das - Telefone 3035.
-'e Crianças Residência;

Oonsultõrío _ .Rua Nu- Rua: GeMcal Bittencoun n,
101. '

'

nes Machado, 17. Telefone: 2.693.

Horário das Consultas -
-----------

de
das 1& às 17 hóras (eiêeto
ao," sabadca).
Residência : Ruá Mell� e

-, ADVOGADO -.
Alvim, 20 - 'I'el, 3861)., Rua' Vitor Mei::�lell. 60.

_.
-_ FONE:: 2.46� 55 HP I'- DR. IVO WANGENHEIM �lori'ln6púli. - ,- . gaso ma

Dentista
---

11 HP
Clínica cortservadora de O ESTADO

ádultos e crianças. I Redac;io .

e f)flclnaa, à ru� CO�- mil,"
35 HP

Proteses fixas e moveis Mlhelro Mafra, n.. 160 Tel. JOZ'l i;:O HP. 1_ (,;x. Postal 139. I v

Proteses. em nylon. Diretor: RUBENS A. RAMOS 84 HP
DR. HENRIQUE PRISCO Consultôrío e residêncía i

' Gerente: ����gos F. DI

MIPARAISO \ Rua '".aocai'Uva 42 Fone �50e I
.

Repre_sentant".: GRUPOS GERADORRS - �'P E N: T A�'
hÉDlCO Atende com hora marca- Represents çõea A; S. Ln� Quaisq·uer. tipos para entrega imediata' - Completos - -- Com

Operações :--' Doeueas de Se- das: I'L�da. •
'_ o

••

QhOra8 -Chnlclt de Adultoal. tt ..... Senador rantal.· 40 5 motores DIESEL "PENTA", partidalelétrica _._ radiator -
CU�80 de Especialização no Horário: 8 às 11,30 -' andar. ,.,

aospit....l doa 'Servidores do E.· 15 às' rs hs. ,.
Tel.: 22-592.4"7 RIO da Janeiro filtro.s - tanque de' óleo e demais -pertences: acoplados dire-

tado. '1JlIIIi .. _

Rua 16 de No"e!,l�ro 221S :,0

\�erviço do Pl"of. lIariano di' DR. ANTONIU MUNI"
ndar sala &12 - Silo Paulo damente com flaage elastica á .Alternador de voltagem -

&.ndrade).· .. Asainatual anual .. Cr$ 300,00
Consultas - Pela manhi no

' DE ARAGAO Venda avulss•.•.. ,. qr$ -1,00 trifásicos 220' Volts - com excitador -,
.

.;t cabos para
'doapit'll de Caridade. l&Ult'bl.a rREUMATOl,.OGlA Anúncio mediante contráto. I' d 1 d 1 dA. tarde das 16.;;� bH. em dían- Uttop d 19a"- t t

,.,. ,

t
.

nt
.

t'
te no consultório á Rua Nunes C ltó' J

e_ I"p' Os originais, mesmo não pu- , ;rao e qua ro comp e o e con ro e; o os cQnJun os es aú
o",u rIO: oao into,. 18. blicádos, não serão devolvido.. d "b I

'. .

.

f
-"

,

!���:�oTer 2r:6:'lin� de Tira� M�'�O�b ::8 l1á����:mente.

\
A direção .não se responsabiliza. assenta os so re ongarinéis

p.
rontos pa!ra entrar em unClOna-

Xeaidência - 'Rua Presidente ,.Ol8: �ocaiilva lab. P.el9s con�eitos emitidos nosar-' menta
Coutinho 44. Te}.: 1120, ·,'�ne: - 2.714. tlgos aS8mados. ,',

CLINICA -n'-R. N""WTON I�FOh... , • .,.;()E8 UfEI!í REVENDEDORES AUTORIZADOS BARA vO _; ESTADO DE
.:. O leltl'r encontra,'á, nOls·ta co' I ,

íH30S OU�IDOS _ NARIZ 'D'A'\'ILA luna, informações que n�ee"s,ta

W SAN T A C A T A R I 'N, A
JiJ GARGANTA C1Hd(lJiA lM.;iv_l. ld::�,�:\;;te e dr_/i1"I"di8�;':efu"i.e

I
MACHADO & Cia. S/A Comét,cio e-AgenciasDO Uo('uç.iS de Henltorai .;_, r'ri..·tu O li:atado '

. 3.022

mi R S ld h
.

h d' I
_ " '"

fJR. GUERREIRO UA tugia - l>I"tricidade Médl,'8 I 2 66 M 2 E �

t P R I M U S
'>onpltóno' Rua Vitnl, Mel ( ..G;flzeta �

... .-....
' .6

I
ua a an a arln o, - n ereço e g:

c ,

Chefe d:-�!�!C�e OTORI- le�tl:n:�lt��:-D��ele��ne��I:��(J'1�I' r��r::ns!80'i,,�_�i :
..

: :::�: m Cx. Postal, 37 - Fone 3362 _.,:_ FLORTANÕPOLIS I sa�t:��:t:r��:o'diário de

:'Ill) do Hospital ue Florianópolis. diante.
HOSPITAü(Õ_ Caridade:

r@r =t =t ::J =t __, =a =t =t ::t ::t ::t ="' =t ±:ii I' A'
Pos"ue a CLINWA os APA�& d- F (Pn�dM) .. � 2�4 �������������������������'����������������:���������������������=:J���=:J���������E���__:·=�:la�e�:s:s:m:e���g Uesl enr,a: one, 3.422 (Portaria) 2.016 I ,�_ _

. ._--

LHOS MAIS MODE-RNOS PARA Rua: Blumenau D. n. É G ICU UR
. 'RATAMENTO da DOENÇAS , , __ �___ . N�,�êu Ramo.· ... ,........ 3.S31 MINIST RIO DA A R LT A ,.,

,

•
�. ESPECIAI.IDADÊ.

.

-,
.

DR. HÉLIO BERRETTA :i�ltaseb��tiã�' '('ci��� "� 1.167 SERYIÇO FLORESTAL

B� �rIl
ConBuiba - p31a manhã no M É D I C O 1> E

B��l':tE' _ daa 2 ..a 5 _ ?rtopedia e Traumatologia .' M�:e��!�&j�" D��f�;
.

ê��:
3.153 E_L G��J.t:;2�ESTAL ,

..o CONSULTóRIO � Rua doa Ex-mterna por 2 anos do Pavl- los Corres -1,12:)
.

ILHF"1 nO. 2 lhão Fer-nandino. Sinwnsen da CHAMADOS ua· . - "ACORDO" COM O ES'(ADO V.E. '

.

R1......Dii:NC!A ;_ Fellpe ::k'J 3anta. Casa 'de São Pau!o. T' Ico���!SBombeil'o� ".. '.�l� SAr.I·_"<\_ CATARINA
�

. •
midt nO. 113 Tel 201:66. (Serviço do Prof. Dommgos :Je· Serviço' Luz (Raclama. A -V 1 S (}.._ )

�D-R. J .....LIO, DOm
fine) _. Estagiario do Ce�tl'o ,le I çõe.s-) ......... : .... :.;...

Z.404 A Delegácia Florestal Regional "A Scilierana" Praça 15 de novembro
u OrtopedIa e Traumatologia e do Po!icla (Sala ComISsário.. 2.03&,

_ '. . . .

'

VaIRA Pronto Socorro do Hospitál das lPolícj.a (Gab. L'e!egado).. U94 no_ sentIdo de cl>lb!r, ao maXlmo pos- I'UIl F'elipe Sthmidt
. . - COMPANHIAS DE . líve' as qu'eI'mad' ; d" b d d t f' d

.•

�DICO _ Chmcas d� Sao Paulo. I TRANSPORTES :
" as e �IrU a as � ma o, }!!lll e

lIJlpe-,
.

/ -

������6���1:IZ :�AR����! (Serviço do Prof. Godoy Moreira) TAC ','" ...•... '.700 dll: os d..�stros(,s efeitos econômICOS e ecológrcod lque -� - --

fRA'fAMENTO E O�E;RAÇOES -:

M.
édi<;o do

.HoSPital .d.:e. cari-I
�ruz�j.ro 90 3ul

.:
... :.. 2.50!) .wjl.rretam tais práticas, torna público e chama a 3te��ão ''''''li<'E-I OJt' V líh Neb U açio dade de "'Iorianóp'oll's' Panalr '.', . . . . . . . . . . I 651

'd d
.

t'
.

I
'

Cn ra· erme 0- u Z "....
, D f -':'d d

:
't'

' .

d Varig' : y 'Z:126 e to os os propne arIOS de terras e lavMdores em! ge- . �«

S·Ultr.-Som
.

e orml a es congtlm as e a -

Ló'd A' / -40.i .".'. \o
•

,IT�.. tamento :Úe 'sinua"e' ae. quirida� _ ,Paralisia Infantil _

I e ereo............. ... "', ral, 'Çlara a eXIgencIa do cumprImento,do Codigo F1üFes- I
'

qpetaçlo) ,

. jRel&l 1.1'7'7
t 1 D 23793 d 23 l' d"

lA'Anltlo-retln<l8capia";" Ilecella,Jle Osteomielite - _TTa.,umatismo - 'Scandinava', ., 2.300 li (. ecr.. e - -19�4) �m to o o Estado.

II / f
'

".'

Onllo8 _ )lplhu'nf> "qulpamento, Fraturas.
-

-
..

'_ � BOTjIS ,

'

: QUEIMADAS E DERRUBADAS DE .MATO

*'
'

',I;:
4e !)to-íllnoIÍli'hlgolóCia" (iDlec Consultas: Pela manhã no Ho�- Lux 2.021 N h

.

t" d t -l ii'" '

'E tâd ) ,pit�1 de Ca'ridáde dits 16 .às 17 e Magestic i �.. .. 2.276 en um yropne arlO e erras ou avraaol' pouera

I
c _. OURÃl'rlT Ta'OO nI.A

.no S
"

o,. • U I "14" d d d b d d l'
,

/
",,' f.IIoII

Hor'rio das '9,à. 12 hora. e 30:I1,)I'a5 �o,'Consult?r.i.o. . L:t�?r�a ::::::::.::":::: i:32'� l-rOCe er qU(;•••!� a ou erru. a. a .e mato sem so I�ltar,,, .

,--
'

daêo�6su��i!ro���tuaWitor J&i�- 'ICoP:sl!:lt!:fl?: Rua ,\Ictor. Mel- Cacique .-
i

•.•••
1:449

om autecedencla, �. ner.essal'la licença da _autorIdade, I � n(jj lIAPéJOS
reles 22 _ J.il0cne,'2676.

_ r,;_les. n�, "�: _ .

Central ; 2.694 florestal compe�ente, conforme dispõe o Código Flóres-I .

t> R' S- J 10'
" Resldencla: Av: Mauro Ramos E I

-

't 'Ir,
'

•

",n. - ua· ao oree ,-: '., stre a ' '1.171 a em seus artIgos 22 e 23 respectivamente estando OS,
Fl.,." 9� 21"

'

.., -'- -166'.' -,Tele. 2,069. 'ldeal ". '.66P ,

,. ' . : '

I_______________________-'- -'- ._.
... ,.,. ..

nfr�tores SUjeItos a penahda!i.es.· _ �

. -' " REFLORESTAMENTO
' I

.

C $ 9 I o,O 00" I
'

.
--

Es�a Rep'artição, pela rêde de viveiros florestais, em

Ir·
.

'"

Olhos que ,Seduzem '�ooperaç�o,- quê mantém no Estado, dispõe de mudas e

'. .' .• ," ,", lementl:)s dê' espé�ies floresu':d e de ornamentação, para i }<'ilial "A Soberana" Distrftu ao Estreita _ r.anto
E' o venc; de postalista -dos Correiós e Telegrafos. __.. .....� 'orneci1rr�ntq a'os agricultores em geral, interes�aaos no I \

-

Milhares 'de vagas � ,Ambos os sexos .. Não há necessida- ��' ", eflores:tall�ento' d� suas terras, além_,.- de prestar toda
.ii������·���������º���������!ide de curso gina·sial. Idade, 18 a 35 anos. Temos aposti- _ � ;, Irientação t_écnica nece�sária. Lembra, ainda, a possibi- =-

DR
' --º -2& & íttiiii

la co!npleta. São 9 apostilas (todó o ,conjunto). Preço:' SAO \,� tdad� da ohtenç-ã? de e�prés�imos para reflorestamento,
í

•. O, T T ,O 'f R I E D M "'H N .....
Cr$ 450,00. Outras apostilas: Banco do Brasil, Cr$ .... OLHOS �I' (�i"

110' ��l1eo do BraSIl, com Juros de 7% e prazo de 15 anos. -

450,00 - Caixa Eeonomica Federal; Cr$ 400,00 - Se- BEM,TRATADOS .�� Os' ,'interessados em ,assuntos florestais, para. a I E M S I N A
cretaria da Fazenda, escriturarios, Cr$ 25.0,00 - As- CO� r \bten'çiô; d� maiorel;

_

esclarécimentos e requererem auto· ! ' I_l-- .'

sembléia Legislativa, Cr$ 250,00 - Carteiro, Cr$ 350,00. ��. l'ização 'dé I1cençà para ,queimada e derrubadas de mato,
.

',Uatema'll·ca' F·'
•

Apostilas organizadas por 17 profs. especializa'do's em t,
.

devem'- dír�gil'-se às Agência_s Florestais 1)1unicipais ou I,I!I·· '. .I e ISICa
concursos publicos. Atendemos pessoalmente ou pelo � 'diretaraente ». estlL R2partição, situada � rua 'Salltos R. Cristovão 1'1U�les Pires 21.

ReemboLso. çorrespondericia registrada. - LEX CURSO I Dumollto,nO• 6 em"Fi�rianópoli!'!. I·
Esqu. Rua HQe)5ke e R. Cons. Maf-ta

- RuaBarão de Paranapiacabl!, 25 - 10.0 andar - Sa- i CLAREiA E' 'Teléfone: �t47l) - Caixa Postal, 395.

;a 2-A -:- S. Paulo.' -----.. I"'" ',. '\' /
�; �ndéreço telegráfico: AgJ.'lliilva Florlanópolis. -.----,-

. '3.' C.-
............................-- --- ---- --------��----------�- _'_

..

_,j�'�.. u-__..--�__�----------__--__--�------�

SementlS para plantio, ,,'��
Tôdo o agricultor ou pequeno horticultor deve saber como.· é feito a

escolha da seménte. pàra ,plantar. A semente tem, - ante's de tudQ, que ser

cómp.Ieta, pe�feita, sem defeitos, - limpa pqra com os melhoús condições'
de germinação, como também de valor germinativo bastante alto. Sem; estas i

ilxigência a semente não dará ao lavrador a recompensa.dos seu� esf-orços nos

periodos de colheita. Por isso deve ter o agricultor ou horticultor o maximo
cuidado na aquisiçã'O de semente para plant,i.o. .

G., A. qarvalho - Vende sempre as melhores se.mentes.
'V:4,�EjJO - MERCADO - PORTA DO MEIO

.

Viag�m
.

com segurança
.

" e rapidez
'

.. 80 NOS CONF<trn'AVEIS MICRO-ONIBUS DO .

;���;�f:�!��Ub.1
Ag'e"Dela • . 1i.o.",DeoQoro .••quina, da

..

.

• Rua Ten6DtellSnvei"8

IIR. CLARNO G.
GALLETTI

DR JO�É MEDEIROS
ViEIRA,

- .\DVOGADO -

Caixa Postal 150 - ltaj,,' ,-
&lnta Caiarina'. -

.
_

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,

Bsp,ecialista em moié8'�ia.
Senhoras e vias urinária&.
Cura radicai das inf'llcç'õea

agudas e cronicas. do aperelho
,geuito-urinário em ambna oa

seIOS.

Doençaa do aparelho Dirlltivo
e do aist ema nervoso, /

Horário: 10% ás 12 e a1f.a áa 5.
Consultório: 'R. Tira.:lentel, 12

- 1° Andar -- l';one: 3246.
Reaidê-iciat R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do 'Elpanha)
- Fone: 3248.'

---�--

j

••••••••••••••••••••••

Campanha de Educação'
Florestal

,
'

A' imbúia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400
anos. Por êsse 'motivo, o,
problema florestal relacio-Motor ideal para,barcos de recreio e para outros barcos simila­

res, além de -explendído
-

para motor auxiliar de barcos á vela..
Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos ...

Dispômos para- entrega' imediata, nos seguintes capacidades:

nado à imbúdá, em nosso

Estado, só poderá ser re-

'

.

d
-'

I'
SOlVI o pela reserva -patrr-
monial de irnbuíais e corte

"

80 HP 1 Diesel
80 HP "

103 HP "

13·2 HP "

"-_"1-;<-.. ,,.. ..• conrrolado com garantia de

(direita e esquerda)
'riegeneração natural. Torna
se índispensavsl preservar J

que ainda resta de ímbúía"" "

" " ê impedir que a colonização"

" agr ícpla arraze com o mato

nativo dessa espécie nas Z0-

nas de .seu "habitat". Sôhre
assuntos florestais, consul.
te , "Acôrdo Florestal". I

o ESTADO'

"
\

esquina

A T E N C A O·
.\,teitamos r-r.com'endaf> de PLACAS ESMALTADAS

,om" côres, par:l diveI'sos fiM'
EilcJ: DENTAL SKNTA APOLONIA

l"lol'u1nó:;;olis - Santa -Catarina
RiJa: ,Tirar)entes. 20

--,----_ .

U habito nã,) taz o monge, mas o custume no
ecldo certo e. corte' perfeito define o cidadão práti-
co e elegante. .

.. �
..

--As roup.as Imperial Extra Ih!! àss·égurarão dura­
bilidade e caintellhJ perfeito e corte elegante•

O Magazine Hoepcke venlJe pelo Crediário es-

'tas ótimas roupas.
.

l A '�V A �r'D "-o�, c ,,'0, M S A 8 A-:-O

Vi'�qern" ']�;specia 1 idade
da ,(lá..WETIElINOOSTRIAl��' Joinville -{marca ,registrada)

.

economiza,�se ;

'Iêmpo e 'dinheiro·
.

�������-�-����� Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROGRAMA DO MES
•

f' ..

o 'Ctob8 .de,Cinema de Flo'riaQópollll:SfRVIÇ9S AÉREOS CRUZEIRO Oe ·SUl ;,

,

�,
, RH�OMBNDt'· "'TRANSPORTES 'AÉItEOS iATAR.MS&:

A· Gran�e Chanlâgem.,", ��.ráio,'dos aviões

.
.

.

Considerado pela crítica européia -como uma das
maiores revelações de diretor dos. últimos tempos, Ro�
bert Aldrich confirma, com êste seu filme, tudo o que
dele .sé disía. E' certamente o maior diretor aparecido.
no cinema americano depois de Orsen Welles. Com ês- Dias Horas i �ara:':""

te seu filme, "A Grande Chantagem" (The Bíg Knife), Sego 14;20 Lajes e, Porto "Alegre.
êle dá uma demonstração plena de capacidade dírecio,

" 14,40 Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Ja�firo
nal, de precisão no armar uma história, construí-la e '.

conduaí-la de uma forma pujante e inexorável. A peça
Ter.

de Clifford
_
Odets nada perde de seu impacto dramâti- /

to. Pelo contrário, mais ganha no cinema. Jogando com
"

um tema de-licado, u.m tema que só um diretor de pulso
úrme e coragem ousaria abordar, Aldrích .não cede a I Qua. 11',45
convencíona.lismos - e leva sua história, até as últimas
consequências, Quando se pensa que êle vai titubear, I

" 14,20 Lajes, Videira, Joaçaba e Ch!ipecó."
vai -se deixar arrastar pelo turbilhão, eis que mais e

" 15,10 Cu�itiba,-São Paulo e Rio de Janeiro.

melhor se faz entrever a sua qualidade de diretor mas I
não apenas de diretor,' também de criador. Aldrich irão I Qui. 11,25
{; apenas alguém que domina com perfeição o-seu "me­
tier". �De diretores assim o cinema mundial (e em es­

pecial Holvwood) estão cheios. Aldrich é um criador,
alguém que' traz uma contribuição nova, própria, para a

sétima arte. Como Orsen Welles, certamente também Bex, 12,15
êle será combatido pelos que se acostumaram às fórmu­
las, pelos que apenas procuram, dentro de determinadas
fórmulas, realizar um filme têcnieamente correto. Tam­
bém o espectador desprevenido começará por receber
11m choque, talo impacto com, que é 'narrada a história. Sáb. 11,25
Mas logo se deixará dominar pelo pulso, pela firmeza de
RobertAldrích, pela maneira como êle nos leva até aque­
les bastidores, do mundo \cinematografico. Se' é sempre

,_____ preciso e correto no construir e conduzir a história, tam­
bém o é no dirigir os atores dos quais tira o máximo Dom.'

/ ' " ,
rendimento. Jack Palance nos oferece .uma interpretação " I

primorosa; Ida Lupino tem neste filme uma de suas

grandes oportunidades; Shelley Winter nunca apareceu
tão bem; porém a surpresa maior é Rod Steigel, no. pro­
dutor, num tipo asquêroso e inesquecível. O filme foi
premiado no Festival 'Internacional de Cinema 'de Ve

Comissão especial do Se o presidente Eisenhowere o
'

Fertilizantes da" Bàhia" pro neza, em 1955. E raras vêzes um prêmio foi'tão bem'
nado americano sugeriu a "premíer" inglês MacMil-1 jeta dedicar-Se à fabricação' merecido. Fkra: Montevjdéo e Buenos Aires - Via Porto Alegre.

criação de um plano' global lan,' �ara .

uma
A

conferência
I
de sintéticos, com um capi- Se. você gosta de cinema, do BOM cinema, do cíne- r Campo-Grande, Corumbá, Cuiabá, Terr. do Acre

para; dirigir e acelerar a as de tres dias sôbre proble_1
tal de trez.entos milhões de ma com uma mensagem estéstica e humana, NÃO PER- l e Guaporé Via Sã� Paulo.

.

'

trutura econômica de alguns mas internacionais:. cruzeiros.. - CA de forma alguma "A Grande Chantagem" (The Big
'. , Santa Cruz, Cochabamba e .Lapaz -;: Via São

países em desenvolvimento.
. �I(- _ ,,-:-11- . i{nife),w'f filme que revela sem dúvida' o maior diretor � Paulo.

'. �-I1- Falando a Imprensa, nas A Amerrcan -and Foreign
.
americano dos últimos tempos: Robert, Aldrich.

" _Goiânia e escalas do interior de Goiás - Via

Peças de' Vílla.Lobos Bermudas, o sr. Foster Dul- Company", com séde em: Os Clubes de Cinema da 'Capital recomendam IN- São Paulo..

e Osc�ar Fernandes. _foram. ,l�il dec.llir�u qu�' a. con,ferê� ! Wash_ingtO\n, projetava in- CONDJiCIONALMENTE para todos os seus associados
"

( Salvador" Maceió; necife,. Natal e Fortalezav=-

e?,ecu"a�o� no FestIva! �a- ela que a11 se realizará terá .,vertel� 226}27.400 dólares 'e 'para os .amàntes da, sétima arte, êstef filrne que honra Via Rio de, Janei,ro..
'

tino-Americano de Música, bons, resultados, .
dentro do 'na melhoria de seus serviços ft cinematografia mundial e em especial a americana.

" São Luiz, Belém e Mafiáus - Via Rio de Janeiro.

que se realiza em' Caracas; Pljogrania 'pre-estabelecido. 'I'no Brasil, dando a êste o S. M. Equípamento D�uglas DC3 para 23 :\lil§s�;geM"O�'l,'
na Venezuela. _,. -;;_II_:_ suprimento adicional de ., .().....O....�l._.fl ()_()....()....p...()�()._,()_

" Convair 340 para 4-;1 Passageir�s)F'

�/ .
-l:!-

'.

·,,-�.:::Ço!lJ'�Jh? �-������F:,4�6.50�:�Uilovat:ts de enel'-
- De�a ��r�'\par OJ,l consertar sUil-:-ll}áqu.ina

't
�INFORMk9õES E �$,•.S.Jpí!v:_�.n.Ji:., J.UG���,S;

,,,

'If01lernbr-ado, ,em Budape"st d�€Id.lU realIzar R(qumta. gla eletrlCa.
"

d'e costurc:? >. - .. ,,---� -' ·Rua FelIpe Sehmidt, ,.i(,lopes,3'7.0l),e 2111

o 63.0 -�niNe�H�il1Ío' da �orte�' �rlfl!l''ên�rã Intcel; ..ámêríC'ã�
_.

-11-
'

� l)isqu� � p';i.\\
..

o"te,l'ef;��' 2925 e terás um Agência "AFL" fo!,�� 3��� G13f69. ."'1

• de Lajos Kossllth, heroi na r na de Agric.ultur!1 na cidade O' senador Smathj;!r pro-
técnico: Agência "Lux -Hotel" feme 2'021'

'cionaI húngaro; que condu-
I de Guatemala, em data aii1' pôs. a criação de um Banco ,--,.1..".

-- - _, . -- ------. ----.. .. .. ,. - -- - ------.. -��-...,,-

ziu sua pátria em 1848 a da não f ix._áda. Inter-americano em Miami, I
-!li' , •

.

..

uma revofução pela liberda_1 _II......: para financiar o fomentoà-s ", A' ,./)P".!::{.J.f;'!::}" A' �-""A;'A���,:.o", 1"" -'" �'-�,:;A,'.A.. ,,,I
,

de do domínio russo. I ,Foi descoberto, no sótão o'Qras 'públicas nos países' .. II',,� /Yl.çz/ tc.,:,q..�,� � �/V/"/ /r(,,;;iC;r.'•• :- � VVlt::f:"Yfil.l
"':"'j1- I da Universidade, de Wesle- Íàtino-americanos. .,..- -,

Vários �OIrnais dás Esta�' y�m, uma litOgiaVUl:à' do �I1- -'

...t. dos Unidos 'põem em desta- ITlf!st,re espa'nho-l Frandsco ,Foi convidado a visitar

que o fato de o coroner N'as- G�Ya, executadli por v.olta oS, Estados Unidos o sr. Koi

sér, presidente do Egito, ter d� 1825, em Bordeaux na c* Uda, pres-idente da Co­
assumido o .contrô-le da fai Ffança, dürante o exilio do missão de Energia Atômica
xa de Ga�a, pondo em per i- famoso artista alL dQ Japão.

'

.

go a paz e a s.egur!).nça �10: i '-11- , : -'-11-
Oriente Médio. I fNoticía-se, em Washing- tOS Estados Unidos reve-

, .
-II- _' ton, que a ,emprêsa brasilei ·taram ,q.qe, lião. farão. qual-�

Chegaram às' Bermudas ra f'(Prodiltos Químicos je gljer pronunciamento sôbre r

as
.

propostas, do Egito, a

respeito da reabertura. dO'
Canal, de- Sue�" até que o sr.

Dag Hammar$'kJQld conclua 'f
as negociações que empre�
ende no Cairo. ,

J -li-
A Câmara dos Deputados

,dos Estados Upigos apL'OVOU
a resolução aconselhando J1
urgente' admissão da Espa­
nha na' OrganizaçjiQ, do Tra
tado do Atlântico Norte (O-
TAN).

�/I-
Chegou à capital tussa

o sr: �hqlOS Kadar, primei- .

(
1'0 mihiStro da Hungría, o

qual foi recebiqo pelos al­
tos dirigentes soviéticos,
que são "os' �eus me·lhores
amigos", conforme deélarou.

-11-
. Dlrn-inui! a tensão- no O,ri­
ente Médio, em virtude das'
Fôrças de' Emergência das'
Nações Unidas terem toma­
do posição em pontos estra- i
".'.

. (,

teglCos ao longo da faixa de :
6aza e das linh�s do armis 1

.

tício.

--11- .

FOi ordeDada pelo govêr­
no, chileno a prisão dos pe·
ronistas que fugiram da Ar
gentina e se homisiaram em

território do Chile.
-J/�

_ Israel :anuneia que envia­
rá um n·avio com sua ban­
deira para cruzar' o, golfo
de Acaba, a fim de, pôr à

prova a am,eaça da Arábi'3
Saudita, de fazer fogo con

.

tra os barcos de Jerusa-lem.
-11-

,/

Di2 28 (Domingo) -:- Soirée Juvenil.

M A I O
Dia 1.0 (Quarta) - Grande Baile infantil da Pas

côa. Inicio às 15.00 horas; Se­
de Urbana. Bombons Alegr!a.
Soirée Juvenil - 20.00' às
24.00 horas Sede urbana.

Dia 4 (Sábado) - Soirée
Dia 18, (Sábado) - Soirée com a GRANDE OR­

QUESTRA CENTRO-AMERI­
CANA. MARIMBA' CUZCA­

. TLAN 15 figuras - cantores
- Cancioneiros - Rumbeí-I

I ra - Trio Límeüo.
Dia 26 (Domingo) - SOIRE'E.

, .

a�!� n erna[iOBai�

(AMPANHADEIEQIJ(AitPs�, 0 •.. -

fLORESTAtp/�:.�,
O Euc

..alipÍ'O- v·iminalis.'é ,o,indicado �

para 'o plantio em :regiões de; inverh'a.
rigooso, suportando as ba·ixas, tempe�
ratuJas� Produz madeira para'·pasta
mecânica. i t ;t:11

.

Para- qualquer infOlmaçãQj' cons�l.
te o ",\côrdó Florestal�'�.

.................._ - -_. __ .•..... __ - - _ --
_ :':"

-

Plantões' de Farmstias'

A presente tabel'a não poderá ser alterada sem pré-
autori'f_ação dêste Dep�rtamento.

.

D.S.P., em '2 de abril de 1957
Luiz Osvaldo d'Àcampora,
Inªpetor de.-Farmácia.

'_ ms DE ABRiL'
27 - sábado (tarde) - Fúmácià BtO Antonio -

,
'

Rua Feiipe Schmidt, 43
' '

28 - domingo - Farmácia StO Antonio - Rua'

Felipe Schmidt, 43
.

-

O serviço noturno será afetuado p(!las Farmácia StO

l\ntonio e NDturna, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43

e Traja�o. ' !.,.

"����!
ESTREITO

7, 19 e 28 (d,omingo) - Farm�cia INDlANA
Rua 24 de M,a!o, .895 �

14 e 21; (domingo) - Farmácia DO CANTO
Rua CeL Pedro Demoro, 1627

O serviço noturno será efetuadó pelas_Farmácías
'00 CANTÓ .E INIHANA. situadas às l'uas CeI. Pedro

De;mol'o, 1527 e 24 de MfIÍO, 895;

, 'lia
.1

� prãtica .•• já es�á PI0t;lta para você usar.

�
.

econômica .. , custa menos, em' relação·
...

- ./,;..
a sua alta qualidade. E elegante... desenhada

c
e c;)rtada ,por modelista de renome.

�
, Experimente hoje me:Jmo sua' .nova

....

, \\,,, , rOupa Jnlperial Extra. Será u� �ucesso.

:�( Porque
Imperial Extra não é roupa feita

� é 'roupa benl feita:\

-,
!

i

i
i

f

_.

9

P·a r t j d a s d e Flori'aÍlópolis

11,00 ItajtÍi, Joinville, Curitiba, Paranaguâ, San-
tos e Rio de Janeiro.

.

12,35 Laguna, Tubarão,· Porto Alegre e Bagé.

Laguna, Tubarão, Porto Alegre, São Ga­

briel e Livramento.

Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ, -S�n­
tos e Rio de Janeiro. .:

Laguna, Tubarão, Porto Alegue-; �. Bagê .

Itajai, Curitiba e São Paulo.

" 12,35
13,15"

Laguna; Tubarão, p'\)rto Alegre, São ·'Ga-
bríel e Livramento. "",

Lajes, Videira, Joaçaba e Chapeeõ,
Curitiba, São Paulo e Rio 'de Janeiro"

" 14,20
15,10"

" 12,35
" í-

13,15

Itajaí, Joinville, Curitiba, .Paranaguâ, San­
tos e Rio de Janeiro.
Laguna, Tubarão, Porto Alegre e, Bagé,
Itajaí, Mafra, Curitiba. e São Paulo.

11,10
13,45
14,50
15,10

Porto Aleg,re (Convair)
Lages, Videira, Joaçaba e Chapecó.
são Paulo e Rio de Janeiro (Convaír).
Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

CONEXõES

-_

\

.
.

'
.

A

� B roupa':, anato,l1li'ça,_
para o homem moderno

• Fabricada c.om tecidos e aviamentos d•
sl)perior qualidade; pré-encolhidos.

• Corte 100% anatômico, mais confortdvel
e mais elegante.

• Confeccionada em quatro talhe. (c!lrto,
médio. longo e extra· longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Garantida por uma indústria, especializa.
da tió 35 anos, no ramo de vestiárl9-i

,
'

TECIDOS\ E ARTEFATOS

•

S.A.
,Rua PrCiles, 374 • São Paulo

MA,GAZ;r�l'<MOERCkl
CARLO�,'HO:ÉPCK� S/A.,

Santa Cátarina

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tTE".4i.·TRo'· A,·':':'\lAR"O" "o iir
"

C"Ã"RVA-':':'<i=-:iõ "�:c. . 'I'emporada da Cia. TO�IA, CARRERO - ADO LFO CELI PAULO AUTRAN - "a mais categorí zada companhla de teatro do Brasil" .•l.
•:. DE 1 a 12 DE MAIO 4.a-feira - dia 1.0 de _:maio às 20,30 hs, com a engraça- J.-...... "Um deus lá em casa" - comédia dissima·. comédia de GUILHERME FIGUEIREDO "UlVI 1l. ' "Otelo", tragédia DEUS DORMIU LA' EM CASA" , �f....... R e p e r t o r i 0:- "Esses Maridos",' comédia ......;.

E S T R E I A :- ��";.� "Negocíos de Estado", comédia. ··i'
AMA·NHA- 'AS 10 irs.

��4r INGRESSOS 'A VENI?A A' j'AR rm DE
. "Entre' 4 paredes" dr-ama

.

N_A BILH�TERIA DO TEA'�jW +1"
_

� . "O .Rapto da. C:b�linha", peça i�fante:" _

.

.. J . .' -, _
_ .'

.
.

.

RESERVAS pelo_ telefone i-é- 3016.
, ��•

•!••! � � �� +. �+++ #' � + -. ""-. ., � _ + �-� ' • • •..• • • •..·++..�.·+.·"-·H·W� ·+-+��·w • � � � � � � • � � � • � � .. � � .. r� r���� * • -- � • • � •• � � • � � � � �� �.� � � � � T .. � ..

. -0, QUI PENSAM
.

-i�-�""---����"--��-"��"---""iVOCE SABIA QUE• •
•

I:i· Madeireira Pbilippi & Cia. ii
0,. \. •
• •
• •
• •

: I
•

Rua 24 de .maio, 1.128 - Estreito •
.. :.. �.

I . FONE - 2073' i
: ' .

: Organização Especializada,�m BENEFICIADOS. de ,PI.. i
I NIlO e LEI _. SERRARIAS PRÓPRIAS' :• •• •• i " .._

•• r
•·

, .

'i EstoquePermanente de: - . �'I··.:. , "Assoalhos - .. .Fôrro Râulista- Abas.-·=Semalhas e-- , .•
-I Filetes ._. Regu�s - Madeiras para :moveis'-,_ Mád,eiras:. J

:1,1 J li'
.

Brutas e aplainadas
.

,

.

···1• ,fi! J. I
•

I.,.:.:.:;.=�:;.::.:;..,;,:==�_,::�.._=---..::!!!�__----,�......
-' ,.: t,,/ij,. t,�, Cal de Pedra

i'

I
.

---�-:--i�dU:t:�:�.,a-s-:·-f-ei-�a-s-'é�U._r..-,4,......d-a-s-p-r-in�c-i---l '. I ft f Telhas Francêsas e Tijolos i
pais nos paízes adiantados 'da Europa e Estados ,i .i! 'X.. �{?:�1 _i.Unidos, "

•

A roupa Imperial Extra é .produto da pdncipal: ·11;T' Depositaria das principais Cerâmicas. •.
. iiuiusti'ia do.. genero em nQsso paiz. I. .,�.._./'--I '- � :r 1· �,� I�l, ;.. fibr� :;!��:i::�c:e:!�:r:�: !�i!:oS ���tamSeinntÚeme;rcao�.

. Estás .famosas roupas bem feitas, podem ser ad- i0� •
A

"io""
" ••- ,',�.{!...'.iL;. r

....
;..... ,. ....' '

.'.

� 1> ., •• nhe.cimento altamente especia 'izado. As l···upas 'Im-qdridas facilmente pelo Ctediári� do Magazine _ -'- � ... u

: ,,.. ", Vendas: - Atacado e.Vàrejo I perial Extra, gozam do 'Previlégio de possuir enh'<e
. . , 1: � : os responsaveis peta �ua confe�ção, algum dos �;aio-

-ASS'QCIAÇ,AO DOS SERVIDORES PUBLICOS DE . •
.,.

.

.. • ..€� tecnicos di) paiz•

.

SANTA CATARINA

.,
� ��.!. �..!!!;•••8••_"!•••��••••�__ .�._ _. _

Na �orma d:��!�B�E�� �����os conv�� t6d�S,' ... .·'1N'iT,ERC E�PE.N �O,E·N0·1A it··.:
os as.s.aCIadO.s p�.i'a

a ASS.EMB�EIA GERÁb desta �nh- '_:r por
� AL

NE�.f.O. ,. :pr�siden
..te. Eisenhowe.:, ao v'el da. s emprésas p�rtlcula vemo. s.era se�pr� hm:ta- d�s UnIdos, deve ser expan .

dade a sef'irea�lzada, no dIa 26 do ,corrente, das 13 as 17 PINHEIR�NHO, 'L;a'g es, faze.r u-m apelo, a patroes e,( res� ."
.

da, SUJeIta a IeafIrmaçoes dIda.
horas, em sua-Séde Social, à rua Tr)ajan.o,' 37, com a se- -S.C. - Axi'orha. &'nuió' e, ver empreg�dos_ 1>11;ra, qlLe- res61- ..Os "gQvêrnos devem inter anuãis por parte dos Con .Indicou que, neste setor,
guint� Qrd'em do dia:'

.

.

.. jv'.' (, i jj. dadeiro é o s.egu'ini��.:r,· !'vess�m-a.s·gu�stõe§.que pos vií"apenas para, facilitar as gres.sos eivada de �ificu-lda é importante conseguir a

� Eleição, na' formi do �rtig<? 41 dos 'Estatutos; de 31 O melhor",:' .go:v_êmo. : é of�sà:rn;ter �em'\�COrr'�l: ao go: co�di.ç�!s em 'que a. inic.iati d,es. políticas não raro di- padro�izaçã? das armas e

(tres) cargos va�os na. DIret��Ul.. j�,f. . .. � . que menos' g�ver��_',
'

. lLvê'r�o, cljzj��ue::-;a' interf,�-:-' v� .part�cula� poss� re�hzar flceIs de sanar. conceItos mI,I��&r�s.� .(as's.) A�tO�110 Matheus Ruger ;2/ J _._? 1-. I· Re�.lmente, �qu�Jl):t�;m�nm .rfrêlú:;fa" dbv .:�:ad.�" � }l�n,cPt�� ,.a, tarefa, �e mt�r..c�mb"lo. Mas a inversão particu-� �m .conclusa�, o· embalxa
PreSlldente do Conselho �t"� -.....;". i· ). / for a mt�l;f!!reQêl� .gfOveJin'a- .. umà ame-aç'<l a' lIberdade. ! Este_' fOI, amIgo,� o 'p�mto lar, se para ela for c'''riado dOI BI uc�, se nem reconhe

Fpplis, 17 de Abril de 1957. .,
-

. 1 mental 'na vida dedúnàfna-I;
,

,', básico das recomendações terreno propício, só pÔde ça que já é grande o inter-
NOTA: O. registr.o de chapas dé candidatos se fará I ção, tanto máior lib,erdaê1e -e III ,Da 'mesma maneir�, a �e 'fejta� ao Senado dos 'Esta -acarretar vantagens para cân:bio entre os Estados

até (,�) três ?iãs ftn�es �a(�·data-.marca:da para I po�ssibili?a,de de progri!sSO, ;lhorA fOl:ma.,.d.e A re�hzar m- dos Unidos POl: um dipliH�a otmbas as partes.. UnIdos e América Latina,
.

o plEllto cOIlJloant� .'d]spo�. 'o artIgo 95 dos Es-, �xls�e alr.
,

,

<

.

_i , 1 ter;ambI? eC,onon:lco com ,0 ta dé r�conheelda competen Ainda há POll_COS. dias' eu disse ês.se int�rcâmbio deve
tatutos. .

.

.JM... I Amda não lia ;nu1to 01' es,trangeIro e faze-lo no nI-· cia em .assuntos latino-ame êlogiava a, decisão da Ge- smmentar ainda mai�, tor-
----,_;.,�-

"/.
. -- � --r-----r '" ricanos. neral Motors de ,fablj'cal: o nando maior e ·mais fácil a

l' I ;.,
, •

K ::aminhão Chevrolet no Bra_ interdependência entre to-
, .o diplomata lé Davl� . /" G

.

si!., das as nações do hemisfé-F..Bruce, que araba de ser -

nomeado para chéfiar' a Em.
baixada norte-americana na

Alemanha.

E' ê�se p.".ecisamente o sig ri.o.
nificado d2 opinião 'de Bru
ce:' a ampliaçã9· do parqne
ind·ustrial

�

látino-aWlerÍcanoBruce fez notar que 'o ,",U

desenvolvimento ecàriômico é túefa .para comparihias
da América Latina d.eve particulares.
constituir um dos· objetivos Bruce recomendou igual­
da política exterior dos Es- mente que as operações do
tados Unidos, ho.ie como no Bànco de Éxportação -e Ini

passado. portação e do Banco Inter-

Entretanto, tal desenvol- nacional de Re"Construção' e
vimento' ,econômico latino- FomentQ. seja _coordenadas,
americano só ru>derá ser senâo. também articuladas
obtido por meio dé investi� com os. empréstimos em moe

méntos, de capital particu- das loéais nos termos d:a
lar; -autoridade' esta't,uária exis-
Este é, aliás, o 'sentido da tên.cÍa.; "! ',-

tdl,�ti�a da atua1 Aidmnis Disse também Bruce que

eração norte americaná com
\
a assistência lIlilitar; inclu­

l'ela,ção an Brasil. _
,. sive o adestramento de la-

ã ,ajuda. de govêrn_9 a g�� tino-americanos nos Esta-
-

� .

-

-
-

-

_'�-'-""".'-"----'-
,

•.•••••••••n '1

I: ..

'

-"�,
;

,_'" ':, ;«":�,r-i�� I'
, : '�'i �'-'" �<' •

'. - �', _:�.:'-;��,.. .��':' � I

UololVieira ar:ciãL td·a.1
i i �--�_.. I
I '>

�: .•

.

.,_. RUA SANTOS S�RAIVÁ. 250
, I

• CASA ESPECIALIZavA ·C.� P. N. 20 - TEL., 6.253 PECAS EM GERAL PARA:.
'. I EM· MOTOnES. END. 'Í'ELEGR.: "VIEIRA" INTERNACIONAL - FORDII FREIOS E MOLAS" ESTREITO; - -FLORIANóPOLIS CHEVROLET. - DODG�.

! : SANTA CATARINA'·
'.

.

:-

�. ,�
•

• < I
, IbISTRIBUiDOR�S·: DOS AFAMADOS "PlnõES MAHLE"I
-.

.

,..,. I
. :

f IPISTÕES' PARA ClUAtOUER TIPO· D'E MOTORES i
f. ., _.' ." :,I �. :

'J, DESCONTOS' �SPECIAIS �ARA ,REVENDED�RES I
-,fie "�' .,

, •
;�,. I •, � .

,..

- A floresta significa:
'onte industrial; solo fcr­
eil; terl:eno valorizado; pro­
eçã.o de mananciàis, defê­
,a contra. a erosão; garan­
ia de abastecimento do ma-

�erial lenhoso neccssano
10 confol:to, à eco.nomiá e ii
,ob.revIvência no Homem..

LErA"
ASSINA
DIVULGUE

""
A N U N C,I E EM

"O E S T A DO"·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Apresentando parao inverno de 1957 o mais completo e o mais gigantesco estoque de artigos para' senhoras, homens e erian-

_ .' __ ., _

ça destacamos a
-

I

. BELÍSSIMA E GRANDE VARIEDADE 'DE

Manteaux ,EdolasAgasalhos -de Pele, e

Biverefe' Se�1 � Klinsky - Petit - Gris Russ� ...

'

Pelil .. Gris Canadense, Petit -,Gris Alaska.-
,Kamtchalka - Muskraf:.. Chinchila - e alguns finíssimos EXfMPLAR�S ,DE VISON

_Lontra

rteços MODelar e Sensacionalmente Acessíveis
, Casacos de, pele: Lontra
EstoJas, 'desde '. '

. . 3.500iOO - Estola de chinchile. a

Cásacós de Nylon de Sêda. em Marro,", Preto ,e Branco com 'Preto, a ..

/

2/4 -desde ' 4.958,00
1.088,00 _

Cásascos de pele z lontra - Compridos' .....

;'"

Convém lembrar que a firma proprietária de A l\lodelar é a mais antiga no rámo de
casacos e estolas em uso Ioram . fornecidos pela

---------� --�--------��--------------------�------------------------�----------------------�----�----------------�----------------._----�---�-------------------------

Bras iiio !�,�sD,n9õe aç��:a_�9:oÇ�un;:�"
'Da- Globe Press parecendo. Além disso, al- Leade�" está equipado çom

O G" d D dí
.' , De acôrdo com os dr-: guns homens de negocio turbinas de propulsão e en-

.

'

r...ln e esper .

leiO culos competentes, -; prO'!.. i americanos são de opinião grenagens' redutoras, cons-

RIO, (Agência Nacional) EOSSO'S "portos, hoje

insufi-I'
capacidade para acolhê-los, ção do Fundo ,PO'rtuário .:u:-,t mundial de açúcar se- Ique a recente lei sôbre quo- truídas pelo Departamento

-- QuandO' fomos envolvi- cientes para atender à cons; n.O' número que seja suf i- N�c�oual, �r�coniz�dO' pelo rá cO'n�ideráve! êste ano' e tas debilitou o contrôle do de Turbinas a Vapor-Gera­
dos pela 2a, Grande Guer- tantes demandas da produ� I

CIente. �ara' . a.demanda da Ministro LUClO

Me�r.a, ela-/ O' Brasil poderá contar com Departamento da Agrieul- dores de Média P9tê,�cia, e

ra, antes que tívássemos de ção nac ional.. llrO'duça� Nacional. Os re- bO'r�dO' pelo Execut�vO' e na mercados firmes para atura dos Estados Unidos Engr,..

enagens da General

enviar expedicionários da
Entendendo O' atual Go-

.

cursos para tal !im se cO'n.: dependência
_ de referendo I colocação de seus estoques. sôbre os estoques de açu- Blectríc Company, de Lynn,

FEB e da FAB, para os vêrno que O' desenvolvimen-,
substanciaram na aprova- do Congresse. Nacional, . I Os excedentes internaclo, caro Contudo, é provável Estado de Massachussetts,

céus e os campos da Euro-' que haja uma pequena que- .e será usada para trans-
to dos meios de transpor-

pa, já havíamos pago' o te é tarefa de um verdadei-
da nos preços de açucar, portar petróleo do Extremo

..nosso tributo de sangue,
1'0 Plano de Desenvolvi- num. futuro i-mediato. Oriente para O'S portos

com ·0 torpedeamento de
que te-

* * * .norte-amerícanos d"a....c...o�t.a �

mento Econômico, -

navios mercantes. brasilei-
ria dé -repousar na multi.

. -A -Holandá e o' Uruguaí ]' do Pacf:€i�o.-"
.ros, nas costas do Nordes-

plicação das vias de atesse
coneluíram um acôrdo de' , * * '*

te) peles ";'_ submarinos" do'
"s fontes de pI:oduç�o e

pagamentos, que eatabele- Ó'_l,VIinistrO' .das Finan.ças
Eixo, dos grandes troncos de dís-

ce o.Intercâmbio maltilaté-, do Paquistão' entabolará
Na verdade, ,porém, sem

ibui t
o deputado Paulo Konder mentiu da trrbuna os ,'vnceiT,o-; sôbre a existência :Ie duas u las ral de pagamentos entre negociações '{c,om represeu.

, tr i uíção para, os cen ros B h
'"

b
'

orn ausen ocupou a tribunu
' emitidos em artigo Ollhll'�,·,�,,',), no P: R, P. e ele que havír ',110 doí

,

P fquerer su eatirnar o nosso k os 01'S paises. ara o u- tantes do Banco Mundial,de consumo. O problema da Casa para. fazer a, prestacao pc r certo órgão infot·!Illlti-."J vimento no sentido de a ['1:;'a \..

tributo de sangue, muito
teria: que ser encarado

de contas referentes ao PÚIt) I I em Q qual situa o Partido T r a mento do sr,' Érico Mdller el: turo, O Uruguai y.oderá se a fim de obter emprêstí-
,

f' f" t
-

em que esteve na Prestdêuc i.r ba lh istn Brasileiro co-no um, Presidência do Partido em "'�",I tíli d ld fI f'
.

maior 01 o so rimen o eco- .

.,� U 1 IZar, os sa os em o. mos para o ínaneíamento
principalmente sob tríplice da- Assembléia Legtstat.ívn do das agremiações que cü,1I'"d� ta Catarina,

Est��lo,' Post�riormente um.'c ran� a�ôio à c.andic1at_ura _

Pl'es:� I
VOTO DE. CONGRATULAí;.ÃO rins para pagamentos a de três important!ls planos

,tuerunento, amparauo em dlfe MalU a Preefltura de Sao Pu., O deputado, pessedista HcitG' países, que tenham com êle de dese'llvolvhnento,. daquelereos, rodo-ferroviários e rentes assinaturas, foi ent�'() lo. Ainda o representante �8 Guima·r>l(,s. requereu (; "bt<",f
ções mínimas em' suá frota

flúvio-marítimos. �.lle ii Me,su, pedindo, ao jJlenii tebista fêz graves acusa�;)es I da Cas/a aprovação de um votl acordos multi_laterais, d,e país. T!ata-se '110 abasteci.

mercante e, tendo que t_ra- '.

110 que fosse con.cedldo ;1111 vo ao sr, Carlos Lacerda, ·collside. de cc:>ngratulação ao Rev,· Gre pagamentos, isto é, os Es. mentõ de ene�gia elétrica
" , No que tanuge as

aero-I
t� de aplaulos ao deputurlJ t:(�" }'nndo"o "lraielor nacion'tl",,- gorio 'Warmcling, recentO:>l1p.n •

Alemanha
"

balhar, ingentemente, para
, -, '

.. nJ�tn pela s�a atuação 'lO (em elemc!lto a �erviço dns interes te nomeado bispo de JoilniJlc tados UnldO's, de Karachi, melhoramento

a ampliaçãp do sistema 1'0- VIa�, Ja a guerra ,nos obn-

r,r.ego �as. flllança:_, d�':.inar!H ses ,Ie

l�.1ll
grupo �ue pl'OC.l':O; SU:WULA J)A SE�SÃO

.. I Ocidental, Suécia e Dina- do �istelpa fert:oviário pa-
" .' esfoA'r'ç'o cum··u- gara à multiplicação dos

a cobeltula das :lcrlbuJç1CS (ia assenhorwr·se da sltuaç:lo )}n PHESID1<:NCTA - Hel'ibert..l
, A H'I d "f'

'

dovIano, no
,

quele PodeI', A Mesa,- porém Iítico-arlministrativa do jl.lis Hulse,

I
mar ca. O' an a -Ja 1-1'- quistanense e execução do

lativo com o reaparelha-' �mpos do p�uso �, p�stc- :ão ço�Segui� i��lltificar � 1,t: em.24 ,de �gô.s�o de 5;!,
".

SBORET,�RIA - Volney O,livei mara, anteriO'<tmente; acor� programa nacional '-de in.
'

t d
'

d' t" Il'lormente mcremen.tare- a:lt�l dc:>. lequcllmenLl, Jae DECLAr,AçAO ,HE V0-l;) ,'a e. E:s'talllslau d
-

Ih t Bmen O a, nossa ln us lIa" '
.

a
.

dlflculda:ie que se tornQu : E Afinal foi lida a ..hid";'i-l('ii, -

Romanosky ,

os .seme an es com ora. dustria.lização.
obrigada, subitamente, a

1
mos, por melO de subven- leitura dos nomes qu� C.':02\1

de voto do sr. LivadíÍ.l'io" ;";,,1.1'0' EXPEDIENTE - Ofícios diver' sil e a Argentina.
t d 'd d' t

.

ções e auxílios as coml...a panharam o aludidf) l'e(jI.1C1 i, g,í, Nada de mais_ 'Ílo qu� se' ou
' sos e telegramas -1(, * * * * *

a en er a emen a m erna.
.

, l' -

t
.

men o, viu do parlamentar l?errep·;.�la ;ELOGIO- DA SOCIEDADE' Dl
O pior de tudo é que os nhias de aviações. Os ,prO'- O PRONl)'NCIAMENTO PES- Justificou o motivo, por qu� \'0 A.MPARO' AO,S, FIJ.,HOS DOf O gigantesco super-petro. De acôrdo com lei recen.

recursos que acumulamos gramas rodo e ferroviário
Atrave's doSEDsIeSuTAII'del' tou no nome de Heriberto 11>11 ..._ 'LÁ;l:AR� l�irO' "Universe Leader", temente aprO'vada, o govêr,.

"
--- 'de se: disciplina p_attidál'ia e I'.tnr '

no Exterior, naquela épo-, podiam ser equa�ionados, pu1xtd? Lenoir Vargas 1,\ rrei dimento ao pedido 'que Ih? '}'ê, NQ tempo ,destinadv à.s eXpli -'de S3.000 t�ne,lada's de p�. no de Berna imporá restri.

ca, representadps em pre-
i amplamente, depOIS da a- ra· - a bancada pessedi"'n. ma i) Governador Jorge 'Lacúl'ti:J cações pessoaL, o depuh)dp b so morto, partiu para sua ções.comerciaís na eventua. '

. nifestou a necessidade dé a Posteriormente exibiu "" ·'tf noir Vargas .Fe.rreira fe� .) eh
"

dl'vI'SaS fO"�am des proção, pelo Congresso, do guardar 'd -" Ih d
'

d S vI'agem l'naugural aGI I'd d d t
'

CIOsas ,"
- , !!S çonsl era(;o)('., Ti que e en ereçou o corre,ti{�o glO a. ociedade de Amparo ao '

. O' O'· 1 a, ,e ,e O'u rO's pal'ses

baratados com a aquisiçãO' 91'0jeto de lei do 'Executivo, nais da 'Comissão a qu>} 'se (je5 nário perrepista Tomaz Ch:./c, Filho� dos' l.áiaros, recol'dand, fo Pérsico. ConstruídO' num a.dotarem me.didas econômi-tinará a referida p}'estu\ 3') d Cabral, em a qual ficava a�si o trabalho que. diversas senho
do "ferro velho" da's fer'- que transform,ou em ad va- contas I d' d 'd" estalel'rO' nO' Japa-o pela, para um poster,",', ',:lIi na a o o esmentl o a illl .. '·m:t. ras de nossa sQciedade vem exe " ,

rovias inglesas" quase as lorem" a arrecadação do gamento do plenário, He�sal ção c?ncedida por
- deterlll: ,",nd,' cutaudo pa�a '. o êxito, compl�to National Bulk Carriers, de

"Ab
vando o propósito da oanca-1 órgão da imprensa, da �apil·.�\ das suas reais finalidades,

Ive'sper'as dQ te'r'ml'no do imposto UlllCO so re com- d'pesse Ista em nã-o criar qltEI �.,.�
contrato de exp:IQração, que _

bustíveis e lubrificantes lí- quer dificuldade no andanwn

'd
.

A ,t�
.

da matéria, considerava p'l
obriga-ria" a sua entrega' 8>0' qUI os e gasosos. pavl- rem que se < torna'va lllislé ..

meutação das ferrovias, O· palavra decisiva da Comi:,�ã,

pl'ojeto da Rede Ferroviá-
de Finanças - órg'io- té�nk,
da Casa incumbido de ,Ie:i-ii!
,sôbre o assunto epl ap-rê<;':l,
,\PROVADO O REQUERUIEN.

TO
O requerimento que p.telia 1.10

ção de aplausos à atu'l�:l') d,
deputado situacionista, (Juan,j!)
no exercício" da P'residêl)c!'l o) \

As�el��,bléia, foi aprovada j.J�,;
malOl'la, com votos de to·.io.; (.,

'partidos, unla yez que o pl',jpri"
líder pessedista na oporhmida
de que opinou sôbre a rl'at.é1·!a"
asseverou ser a mesma .. ,,'lest.l'
aberta dentro de sua :"tllc'"la

I'TB PAULISTA
O deputado João Colod',l d(7s,

\

o Pronlema �os Transportss

nômico do Brasil, subita­
aspecto; ,os transportes aé-

mente reduzido a propor-

patrimônio na·ciona.}.
,

Foi. êsse o grande -desper:-
dício. ria N;cional
Precisávamos daqueles re- dos planos

são consequência da apro-

vação do projetÇl do Execu-

e a. execúção
da Petrobrás,

cursos tanto para recupe-

rar o parque ferroviáriO',
como ainda, 'para reapa,re-

, .

lahr a nossa 'frota mercan-'

te, para dragar dezenas de

tivo:

Também recursos houve

para a, ,ilquisição 'de do.ze

cargueilos, Mas não, se tra­
ta, ,apenas,. de cons'etguil'
navios, É preciso que os

portos brasileiros _
tenhàm

por'tos na imensa faixa cos­

'téÍra e oferecer a produ­
ção nacional, marchandO'

para o �utO'-abastecimento,
.os recursos necessários pa­
ra' que atingisse O'S diversos
centros de consumo do país,
aO' 'desafjo de imensas dis-
tâncias. I

Se o cometimento da me­

lhoria da frota. mercante

vem· sendo atacado, com a

aquisição de navios, novos,

muitos dos quais na atual

administração, permanece,

no entantO', a difffculdade
do' reaparelhamento dos

...:. �? �".'"� + ++..++. ..., ++.+++. <t ++.;:� #> .••••• ! ,.. .

:!:Corso de Plf paraC80 à E.S�I.:�:
....... (ESCOLA "DE SARGENTO DAS ARMAS :
�T . ��

._.. ,e' :
+.�. QUADRO ,oE TOPOGRAFOS 'DO EXÉRCITO �t"
._�.� �rientado e Ministrado pO'r Oficiais do Exér� ::..+.�. CItO " r
: -- Abertura: 15 de Abril de 1.957

'

.

- �t�:..- LO'cal de funcionamento: Colégio Catarinense ti:"ti... _ Inscricões: Na Liv1'aria "43", à Rua Trajano ti••
.�. . ..

: 18, com o Sr. Aldides Stuart (onde·1....
'.

se obterão maiores detalhes). +t
...� � � �.+.�..� � �.+.�++.�++.._ " !. +••.. �.•

� �,..�.* ..,.+.

peles' do Estado. Provavelmente 90% dos
--

-

no

cas lesivas ,áas

da Sui�a.
interêsses

'A .. vibraçãO' e rapidez �a época mooerna exige
que se perca,o mínimo de tempo'�JII tojas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de' tempo n� escolha. comera e confecçátl
do vestuáriO' masculino.

Estas fám';sas rOllpas. Flão de venda exclusiva
do Magazine Hoepck;

. Uma no-;'a_C"con'quisl�

,iiilM�
._

1t mois
forte

* mais
estético

IRMANDADE DO SENHOR JESUS noS: PASSOS Equo
outro,

tipos de .

'ORMICA HOSPITAL DE CARIDADE

, fundada em· 1165

ELEIÇÃO DOS �O�SU�TORES
De ord�m dO' Irmão Provedor, :p,ara cumprimento

dos dispositivos dos a.rtigos 23 e 24 do CO'mprO'misso da
Irmandade, convO'cO' os srs. irmãos ,El�it,O'res, para, nO'

dia 2 de' maiO'; às 17 horas, éomparec'ereÍn no CO'nsitório
àa Irma�dade, afim de se prO'ceder à etêição dO's CQnsu1•
toreS para O' bienio de ,1957 à ,1959. "

_

j
,

Informo que é llermitidO' aos $r8. Irmãos �eitores,
que não poderem comparecer por mO'tivo justifkadO', re­
meter ao sr. Irmão Provedor as chapas, dentro de carta
fechª,da e as�inada (art. 2� do cO'mpromisso) .

/ CO'nsistório.18 de abril de 1957
Américo Vespúcio Prates Secretario em exercício

1-5.57.

puro plU"e�es, balcões, móveb, e múmeras
outlas apUeações qÚe exijam Umpezti

ECONÔMICA
;ol()cuçâo fieil em qualquer superCicie­
t:randt' economia de -tempo e- mliv de obra

20 CÔRES
d� rara .beJeta e bri!ho permanente, dO$

!_lpOS m.2drepêru.: ... lin�o lisos e mârmore.
"t�t"umO$ � Ib.:-a":dmo�
dJi t"olOC'dCÕt'. pilo 'HU.o

�por[dl)l�nlb Th'It!(·o
T"tnanho 173, lU rm 3.16 m2

ENTREGA IMEDIATAEspessura uoit=a

"'BUSCHLE -& lEP,I?ER LTDA.
" C�I�A 15�f-,R�À DOS At:lb�A6��s 139 - JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



guntas
.

finais. Já havia co ln ido

antecipadamente H if�lImas e

importantes.
- O jornal "O' Estado", Icse

o caderno de notas I} ja saber de V. Excia., pr imei

ugradecldo, encostei-me a ,'.1. ramente, si o local iruli cado, a

tra figura ·também muito ge.1 I liás escolhido para a _ constru­

Antes de dar iníci'o " rccep- til e simp�tica', o sr. Gil Bale, ção das obras da Praia do For

ção aos jOl'nall7tas � r'dhlis, eirô. te se presta para tal. en.preen

ex tas, marcada para as 1'. h orr,s, E, lápis na mão, fui pergun dimento.

encontramos Q ilustre vls itan- tando. - Não podia �1-av�r

te, que atendia, -:!einn"l'ál;ica· - Corno vai o trabalho? ssco lha.:

mente, fi varras pessoa", ali !!le,
- Maravilhosamente bem -A área é suff c.entc 11[.1'.\

mo á porta do Hotei, a todos Imagine que somente em �r. empreendimento ,h tã o g"ande
"recebendo- com muita g antliez a dias, já conseguimos mais d. vulto?

e fino trato. Achamos e nsêjn 20 milhões. Ainda não perco r -Sim. Apesar de 'ocupar a

para nosso prfmeí ro contf.�ô remos o Vale de Itajaí e ')�t,.a�, construção com tudo mai s -que

e fomos apresentado a Nieme, cidades do' Estado. fôr necessária, ainda sobrarão

yer pelo Embaixador Edmurtuo I De passagem pôr Cruz Alta terras a .se ram 1I1l]':j'iCL�['''�S pa

da Luz' Pintõ, ,no Rio Grande do Sul, .rurü ,iia ra qua1quer outras altarnatívas
tes sol+citações neste sentido. PERGUNTAS E RESPOSTA,g conseguimos um m ilhãnl-" futuras.
A Jurerê Ltda, porém, conse A entrevista era antecipada, Tudo corre ás miÍ mu ravi. _ Muito agradecido. E com em Berlim,

guiu o qúe a tantos outros s- bem o sabíamos, mas, um rr�l'OI' lhas. A Jurerê vai mesmo d� referência .io lor-ul quanto .8 realizada uma granue E�posi
topf<íu impossível. Trouxe Nie\ ter nunca perde opo rtun.dad., e vento em pôpa! sua situação geog't'lÍJica, :)(;')\ � ção Internacional de Arquitet.u-

meyer a Flórianópolis e o levot daí, algumas perguntns e !'H, Nesta altura,"quando a I'Oi�1 assi�1 quanto :í.s belezas natu � �'a. Seu nome e seu- tale�o,.,.' C O N V I T E

ao local onde vai ser construi. Postas imediatas" ia <mesmo ás maravilhae ta-n- rais que. cercam 'a411ej� recantr ( je
ta.ram o Museu de AIte, A Diretoria da Legião Irmã Benwanla, sociedade 'que o h-

de> ii. grande Rotei ,� tõdas
-

as _ Que impressão teve nósso bém para nossa repo rtage n., _aI' da ilha? der�a- de· Caracas, trabalhandc . jetiva perpetuar a memória ela Saudosa Mestra dist.cibu indo

demais obi:as constantes de um Ilustre visitante do local indi- guém pede a presença de Bale _ 'Tudo ali �e reuniu j.arr agora num projéto' >,8.1':. um ] bolsas de estudos às-:crianças pob res, convida a tôdas 'as suas

projéto de suma impo rtância cado para a construção do Ho- eiro e o carregam.,. constituir-se num ponto de ma Centro Turístico em Havana. I ex-alunas 1)' admiradoras para a sessão de instalação da Le-

para a Capital, o Estado e ' tel.? NA HORA DA ENTRE'VISTA ior atração turtstr.:a. O. locai' Foi' ainda; reeenterns.nt.t, ,le gião, no. Colégio' Coração de Jesus, dia 27, Sábado, às 15,00
BraSIL .,'; Ó�ima._ Encantado com o � MATERIAL COLHIDO a magnífica sttuacão em que SI signado pelo Presidenco Jusceli.

__h_o_I:_a_s_.' ...;.,,_ '-

VISITA AO LOCAL ONDE SE que vi naquele- aprazível lugar. A caminho do elevador. Di re situa a escolha, já difinltiv: no para a função téc,lkl ó
...,.,_.._._,.

n:ÓgO C:iysr�:��aR��t�R�;:' �OO;lÓ!lr�::�i��: a{{al��;l;�t'i��ó��· f:��:��il::;:E���t::l��·:::Ssi:E, :�::o �::u:iz���������::�:::it���:�� ��::��:�07:b::��:::�:��n'�r;:;í� I!8 u�-s··c···-a·��p
......

e'
.........

spital, vindo do �io em automó' lis? I para queimar, seus f1asxhs. priada: Aliás, iev') dizer qUI'�' govêrno iraqueano fo>in pr.)jeta!
'

.

vel, após recolherese Jara l'á -Muito bôa. AI viagem <:(Il Representantes da impr-ellsa, trata de uma· das' nral:'s mai. a nova Bibliotéca ::>l'a,h'lul do

pido descanso no Lllx H')_cel, ('1 rim. seni aciden:,e n:glllll e 1 \Ide falada e escrita. Todos a poso lindas ·que tenho ·Ji�to. 'E nãQ Bagdad!
'

'-

I � Graças' ao GOVf;RNO
, '1' '. À , '. , DO IMPOSTO, do sr. Jorgede se hospedou:, o ilustro nrqLlI mos apreciar no longo percur tos. exagero. POIS, este e o..,homem que f!". }

Lacerd S' t C t
.

t't eu companhia do Dl' Acle� ,

I'" O 1 t do', I",.·.ol·",-"ol.·ao.' J l' 'f' t" t d d'
. (�.. a, an a a arma

.e o, I
"

, ," "1 so; cOIsas a( m1t"lY('IS, '. s ocu ores n - .• � '-. u gamo-nos satIs eltos e co-m, a pl'úJe an o a gran losa e m, possuo h .

'I
'.

b 1 R -d S'l D'ti·
-

. I Ole o mais � eva ..

'. a amos a 1 va,�. Ir\,- ,OI - Quando p.md" l'e!or·nL r? locais começaram 'a bat'alha., o ilustre 'hospede jil. h,wia óidc ponente obra destInada a ,!ar a

�
do e o ma'l's -Re- .

, " ex torsivo
Presidente da grande .emjl1eEa, "- Amanhã 11l331110., ]I";S, nã,., Perguntall.. e.' resposL13 sllcesoi· bombarde.ado por !lerguatas de

I
Florianópolis, o m'ais lindo ,o dI gimento e Custas, no .

de constrbção das o.bras da; posso' dell1e>rar devido as mi : vaso O Dr. Barbosa Silva, tam tôda a sorte, oriunrhs da cu· encantador parque baln,�.ário do Brasil.
Praia do Forte, n� ,iist�'ito de: nhas conslante3 atividade-; 1',;. béni não

PÔ.Ude
f'liSir do

l'\.icro, riO.Sidade
,jornalís';;iea agraoece, Brasil.

'. .!
Os motivos da es.tra-Canasvie'iras, dos srs. 1)1'. 'Har, I Rio. + f(!:né.. mos a gentileza .)0 �ntl'tlyi3tad \ I Com esta credencial e ·�om 1. tosférica elevação das cus-

bosa da Silva, Dr, ..P�t,·!Q" :er! Começam a. Ch�5<U' vanas I es;, Reser.vei-me para 'lm I'JH1t I
e tomaml>s nossas Eoi;as. I direção .ae·ssa magestos<l ini.eia, '

,
.

. tas é medularmente políti-Osmar C�nha, Prefeito_._d_a ,::'_''_t'_2_i '.' soas representativas que ql.:e·; do "O Estado", para umas per.', O ARQUITE'TO OSCi\.lt NIE tiva de Adel'ba.l Ramos 1:Ia Siiva
'co, pois visa não só a co-

H'o- J.� I N I 8t8' 'Ca·pl' ta·l· IDst�l�ção. S.oi,ea,e" "

Na ,F a�,cuIda de De Direito., � :;�;���:e:r�:a�!:::�:::�;
'.

.

,

..

-

.

Do 11 ,CoDgr�s�o MediCO Da ACM.. � �:ár!O�O�:�:�i�:�,C::I: a!:�
• .

tu.n_le da renda, a divisão de PARIS, 23 (UP) - Um :Ivi;ío d;l
. PROGRAMA GERAL DOS ATOS DÊSSE OPORTUNO CONCLA-1

cartórios. força aérea norte am"r;';anll se·

No Salão Nobre da Faculdade t'd d d f'
O eséândalo da "Dança guill hojé para Ki�ktl\l" no· Ira.

de Direito de Santa Catarina, à �e::u�mloaca�, àse 8,��0 �:��s ��
_

. VE QUE SE ENCERRARÁ NO PR'ÕXltaMrdOe.· D_ROeMc".p�a�oGnaOResi I
dos Cartórios�', que denuR- � que, afim de reeolher f) córj}'J "lo

·rua Esteves Júnior, será insta segunda-feira; dia 29, sua anun, curar,

I lega I
A _

_ ..

- ciamos várias vezes, exigia). nOl'�e ameri,cano Jack Ni)",h qlle

I d d' d h
. ,

d f" b t I O PROGRAMA r- uma farta e inexgotável·· cal' d .-

d '

a o no la e oje, ,com a so

I
cla a con erencla so o ema -

j
.

, 14 horas - Radiologia da co rlência Oficial da' Agronômica

�
li C um aVia0 e passageIros

I 'd d d' dtO II C Gl O d C I I
fonte de rendas, que. surg'iu f n'

. ,

'I t "
em a e 19na o a o, o on aucoma. _. ·programa o ongresso é ( luna vertebral _ Prof, Carloi pelo Governador do Estado

,

ra ces a seis 1m me '�I)S ue ai.

M -d' dA'
-

C 'A A
,-

C· d
.

t
"

.

com o' "Reg'imento de t't d O f
.

gresso e ICO a ssoclaçao Il SSOClaçao atarmense E segum e! Osborne 20 horas - Sessão solene d, i
I U e. corpo OI encotlt;rado

tarine�sé de ',Medicina, conclá. 1,�I�ediciná:, cujo,s destinos vêm \ 'Dia 24 - 17 horas - Coqueté\ I
'

17 horas - "Lunche"· oferecic' I !lncel'ramento do Congresso na l.
Custas". perto daquela cidade. Os pais de

ve ê.sse que retinirá, nesta Capi I sendo dirigidos pefo 'incansável de recepção ·aos

congreSsistas.,' ,àS
s,enhoras dos congre,ssistas ,n"

Faculdade de Direito. I < E o povo. que pague. E NasJ'I chell'aram ontem II Paris

...tal, na semana cortente, as ma\� cirurgião, dr, AntôniO' Moniz de no .S'abino's Bar' ILux HotEll
.

.EXCURSÃO AO VALE DO . I) pague e lião b.ufe. O govêr-

j
sendo autorizado a cn;,rú B.t

expressivas autoridades na cI.' Aragão, coadjuvad'O pO.l' ilustre�. 20 horas - Sessão de instala A noite _ Espetáculo Folcló ITAJAI I � no preçisa de mais 'cartó- França sem quaisquer d';cumen
ência illêdica brasileira e, qUt' médicos, lavra, assim, pela se II ção na Faculdade de DireIto '. rico .Prevê ainda ó programa para

I rios, para acomodacões e' tos;. e o govêrno francês está f".

aqui vêm prestigiar a classe e I gunda vez. em. sua vida de enti rua.Esteves Júnior.
_ '.1 Dia 27 - Pela manhã - Tru o dia 29 do éorrente, segunda- rl-�

condiciollad�s. Daí m�is

ta-.
zendo tudo p�ra facilital· .. lhe·� o

ao mesmo tempo, debater assun. dade de' class.e, verdadeiro tento I DIa 25 - Pela manha - TenL\ -balhos 'do Congresso feira próxima, excursão dos srs > xas e mais impostos. Daí 3S prosseguimento da vL!gem rumo

to de alto l'ntereA l' d 'd' d d II' r'e I A t d P
.

C
_.

� custas, no Estado, s.erem' a 'furquI'.8 sse.·· reunIn o' me lCOS\ e nomea a v ar e - asseIo ongressistas às ci�Jj!.des do VaJ.., ...
.

a.

. Conforme já- noticiámos, entrí' nacional e internacional, em FIo, J A tarde - Passeio 'pela Ilha I, A no,ite,:- Confel:ência do Prof do Itajaí, onde lhes serão ,pres I �
mais elevadas �o que as do �'

as personalidades que aqui esta. i rianópolis, os quais aqui debate A noite - Moiéstia reumátin David Rosenbery. tadas significativas h.onlenagens., �
próprio Distrito Federal. � RIO, 23 (UP) \- De regr,!5S0 H(

rã<Í, é de ressaltar o' Pre,·,den,te. rã'l temas de ·sua espe'cialidado - Prof. Gastão Pereira da Cunha Dia 28 - 8,30 horas _:_ Confe pelas autoridades e classes pro

'

,. " .' seu país, deixollhoje ,esb t·.apitr,1
da Assoeiação .Médica Brnsileirá'l que t{'arão; sen_l dúvida, l:esulta,' Dia;!6 -, 8,30 horas - Cânce, rência do Prof. Hilton Rocha sô duroras. . .

. Vale aqui O registro da 'I seleção de foot ball do Peru,
Prof. Hilton RocjJ.a, o qual terá, do-s benéficos para a ciência de do' esôfago - p.rof. Henrique 'Me.. br'e Glaucoma � observação feita por um que domingo foi elim; Ilaila 1.(,1.,\

/' 2.° Congresso Médico d.a Associa .."
operarlO! Agora, qualquer Brasil no CUlnpeonaw �rHndial

�!s�gS!çeõ�,�:i�I�!!���t�!��� !.�!��rO,�a P31ho,�a E �Í�;f���;;�}1��ffi� .gfE::n;q;u�af·n�t�o,J:�lls��sol:a::c·."gn;'t:e�c:ei,·! �f,i���:���it::;�E:;:�
,"'" • Y .. 'J" mental britânica de SahtwerlL �

�.
.

N
'

A A ,.. O
solene de instalação do seu 2.' o ·sr. Jor!!e Lacerd-a, Chefe' 'I,

I A
-

G'
A

I N t
" ,

�'�
por poueo não se cho('2ram cóm

" O .. rIoDlarc. ovas .cusal'oes 0_.".\. ovelDO. u r.as, o as. �:_niore�;�asM::iCO a se Tealiza} do Executivo"compar'êéepe- � um dos poderosos e mortíf,�r-os
y próximo dia 24

s rante o Poder Legislativo,.. �'eatores nucleares, Segunde in,
Com a IiIproximaçãó do pleito eleitoral de 12 de maio pró- sendo adotados pelas auto.ridades da União Demo�rática Na- no Salão Nobre da Faculdade d" I J cuja maioria amorfa votou', forma a Força Aérea N()rte Ame

. Alh d P f't M
..

I d StA'd'
Direito de Santa Catarina.

�I'
os aumentos f I t' "(' d:'\'-Xlmo, para a esco a o re el o umclpa e an o maro, cional, em ação 'conjunta com elementos que direta ou II) .Ire- ) .es o a IVOS, e

.
rIcana oS. OIS hav.iam p ..rdído r

Florianópolis, 22 de Abril de 195.; com a mais lamartíneànà' t t b'
,

elementos Iigad!ls ao situacionismo estadual vem percorrendo tamente servem à Administração do Estado, Estranhou o par- D W'l P I M �'
con a o com sua a�e, e dt'see

r. I son au o endonça das cordurail declara que rain :ria primeira pish que avis.
diversas localidades �a Palhoça em visitas de inspeção' esco� lamentar pesse�ista a interferên,cia de correligionários' ude- Secretário Geral

_ na"o aumentou na.da'.·'. '.
.

.
<

taranl, sem saber que se tratava

lar, formando-se várias caravanas .políticas, ameaçando fun- nistas jÜnto às professoras, quando já che�ou ao· seu conheCi- __.. :. do aerodl'omo abando.nll.(Íl) (J'ilde
�
,.

�

O grande e .mundialmente co

nhecido arquiteto Oscar Nie

meyr, que Florianópolis hospe
dou por apenas 26 horas, é urr

verdadeiro espírito de escól n­

arte criadora da arquitetura m J

derna. E' hoje, como muito hem

o classificou em um de seus úl I
timos números a revista Visão
"um sí�1bolo da' mordena arqui

secunda�o por �Illa' plêia��� d,
I
dias, como afi rmou Niem8Y''''verdadeiros armgos da

CHÜi(.le I'
teremos exposta a pla, llL.l, ',<]'homens todos de grande, re obras da Praia do F 'f" :

"
'. f

- OI AJ dar

C:-ll:SOS finance íros e 1l1�ís, 4 a. lógo em seguida' eonleçnr(\\l� otividada e comprovada idonerda I trabalhos. do Hotel .

.

� .

d d J
•

L'
.

d
- ,

e Ilcm"l
.

e a, urere tmíta a, na-, h
á

construções anexas,
quem -possa ter mais d

ú

:ida "Ó I E o turismo "na ilha
bre a breve realização. I do um passo decisivo.

Aguardemos .pois, ,ap"n!ls (i(
.

MEYER

tetura".
.

Sua produção na "arquiteturr
é incee s ante e cada vez seu no

me e suas obras mais se proje.
tam não só no Brasil como "q

tõda a parte do mundo, Fez 'J

planejamento da -séde da O.N.U,
colaborou também no plane�.
manto de :uma-· zona residen�i.J\

ond� ém 1958 �e�{,

Flórianõpolis, QuàrÚl-fei ra, 24 de abril de 1951

LEGIÃO IRMÃ BENWARDA

eionários pessedistas, morme1lte proressore�, sôbre a utiliza- .menio a verdadeira sitnação que se encontra inúm.eras )lrO-

<ião do, .'oto a· s�.r depos�tado lias urnas de <jOZI} de ,maio pró­
ximo. O del,lutado Ivo Silyeira ...,.. velho representante do povo

fessoras serillmente a)lle.aç!ldas, caso não acompanhem a cha­

pa determinada pelo bloco governam_ental, para 'a esdllh .. do'

futuro Prefeito de Santo Amaro..da --Palhoça - esteve na' tribuna ('a Casa quando fêz graves e

'compravadas deIiúncias em tõrno fos expedientes qu� v�m

A PALAVR,'\ DO GOVERNADOR seu interêsse é o de que as eleições sejam

Recol'dOll o. deputado p.essedista 'às pala- realizadas num clima de tranquilidade po!í·

vras proreridas p�ló sr. Je>rge Lacerda, na tica. Todavia� em face' dó que vem acontecen-

l'ecente 'visita que lhe fizeram vári-os parla- do na Palhoça, c'om a inte-l'venção de dirigen-.

mentares, em retribuição a que fêz S: Exce- tes do Diretório udenista nas escolas da�uela

lênl'ia - quando compareceu a Assembléia iocalidade, conclue que muito breve poderá

Legislativa. O Chefe do I!'xecutivo ,asseverou haver um agravamento de .cous·as paI:a pre-

ao representante pessedista que se situalda judicar o. livre ,exercício do ,�'õto nas elei-

equidistante no' pleito de 'Santo AmaI'o, pois çiies vi!ldouras.

INTERVENÇÃO DA POLICIA ferioI' 'a? que p",ccc'e ll;" �;fl'

Salientou ainda o deputado Iv. vente de qualque" ouln: Es('«ia. detérminou recente Lei Federal

Silvrira que o Delegado da Po Quando o se. tJ0''-''l'l1lldor d, criand0 novas bases de salário,
Iícia" em Santo Amaro tem se Estado garante, n:l lll�nsagem mínimo, Operários do E,stado, em
dest�cado nas visitas ;urpl'een que leu na AS:le.H]1· ..I,éia LAgislati, i Tubarão, há sete meses 'Ião p�r'ldentes que vêm fazendo alca' va que o Ensi no li ,e teúl. lll(:re.' cebem o salário, mínim ..

,
CHue.an;

horas da ne>ite em casas de p('s c�do a mais dedic�*d" �as aten,: de c1ima de . justificadH 1·..,\'o11a
I

sedistas, ameaçando-os ,�er;a çoes, e que o ,(lU gOV;}],Il') j"m I
da- class;' proletária lluqtiela d,

mente, fazendo valer. a sua eon resolvido todolS os proh!emas sa· da':e ,�ulina Comentou () 4�;:uta I
dição de autoridade !,lara intimi.. lariais, uma cl'bse do Tv),ctgi"té I do petebista 'que, 'onquanto o I

dm' ,cidadãos pacatos por serem rio Catarinense rerC-:loe H'uito
I

Executivo- cria a ..secl:etal'i" de.

c.;rreligionários pessedistas. }<'i" aquem do que utal,€leee a Lei Trabalho para aliciar '(\\Jputado'
iU'lizou o parlamentar pllr asse. Federal no -tocante a)- su)ário mí." .' ..;..---'--------------------

g�la;, da tribuna da Casa, qJf ni·mo.
.

I MALHA'DO '0' MAIOR JUDAS DEtal estado de cousas não pel'ma FUGA DE SE� l'!<1�CIA))OS ,',. ..'
,

r.f:'rerá sem a d,efesa 'necessá':ia Ainda o deputado O;:Hi Regi, i
•

MPOSaos prejudicados,. pois: desde l()go -exibiu telegrama que l.·ecebcu d<l TODO� OS TE
estará empenhado n?' garantIa Curitibanos, em o qual informa i J
dos direitos que a Cons{'tui',ão que dezenas de prê$03 fugin-m

I
ta gastou dezoito mil cl''lzei:n.s

cOI"!tede aos cidàdà;'. ,,�li\I'c da cadeia local, por não lll�is re. SÃO PAULO, 23 (UI') ,-, O acrescidos .de mais cinco mil. Ie

extrcício de pensamento sistil'!!m aos padeciment03 do es, jornais ;registram que )'.1) bairn sultant'es de subscriçao I,nb!icu'
EM DEF'ESA DO � tômago ,uma vez qu.J ;:ecebetn " do Carandirú, na çapital ,banc'ei ... - _ ... _ ,

:;;:;;;::;.....
PROFESSORADO (.ridícula importância ue quil'ze ránte, foi malhado ·"te uno

I·············...,.·····
w

E L
O deputado - pessedista Os!.i 1 cruzéiros. por dia. PxovidêllC1!S' maior judas de todos 'JS tempoõ O L U X H O T

Regis 'comentou, da tribun.,·. d;,: foram a'pelada" ao sr. (;0 :e ..'"u I Há.
seis anos, 'l'n'l' s',nh'J:'a Li f re a você a 11"'-

I" L
.

I
. . dor' do Estado, para '�vitar [.usaí 'resIdente vem ;JrolllOV€ll,I'l,' O e ce

Assemb.ela .egls ativa, li Slttw .

I' dção afl�i'la por que pass.l l).'I'an :�I agr'i�amen�o da si:-llaç{t.� «,111
i
que�ma de' um super .;aàãl, atm lhor mêsa da cida e.

de parte dos
.

professore.�. 11101' Ja vem mqUlecando Dust:wtc agindo trese metros de "I�u"a. 1"0
F

" . -

aça suas ret ...'l(,'Oe�-mente aqueles que lecionr,m .im v.'da social daquele lug'a�' ram �ecessár[o.s dois cami)<h·;',,,.

lJEscolas Isoladas e Gr11p03 Es.co. _ MAIS ACUSAÇõES AO e mero de capIm seco, para en· no
lares, percebendo a irrhr.iria qüa'n GOVf;RNO eher a en'orme estrutl'ra de ma

�
..

tia de cinco cruzeiro� púr' à�la O -deputado peteb�3t;1 (',Ii<: deira, vestida com Um ca!,_,js'í"�� I .[,UX' HOTE,L". :
dada, totalizando vinte �ruzeiros Caldas acusou o Govül'no do Es que gastou cento e trinta ,lIe lOS,

_ , ...

por dia, num total bns'U1�te in, tado. pela: não obedi�Ile;_" fI,1 (,ue de fazenda. A pl'omoto"a da f(·" � ��"",,"'''.''''••'V-

afim de formal' maiori'i1, 1:\ A;:­

�embléia, nãO' são cUnIpI';clos os tconlprolnissos legais no aJ\lf'aro

quo;! deve' maloter ao operariado i
seriame'nte pl'ejudicad )', nos �cu.\:
direitos e nas sua, I'einv:dic:'h:

ções.

Interpelado pelo deputaio Es

tivalet Pires svbre o q<l€ h!i.vi \

afirmado anterionnante, o ('.e[lu.
tado Olice ,Caldas. ass'.lV .�r()u <1l1(\,

ele�entos do govêrno .:>rocUl',�rnnl
deputados petetistas para um

acôrdo no plano estadual, ofere
cendo na op()rtunidade '1 Secre.

tária do Trabalho ,'lO Partido,
Trabalhista Bi·asileirc. TodH"il!

o intento situacionista I,iio s.

concretizou parqué, segrjHdo ·0

o'rador� a bancada pe�ühj�t;l, ·COlTi.
ass>ento naguela Ca:;a,- é (·,)esa, Q

fiel aos 'C01l1prOnlic;;sl)s aSSUili"idns

- I

Afirmam que eu não sou eu,
Dizem que estoU -il'�u.. geclínioL.

'

Dizem que sou só Idneu,
Dize'lll que sou �ó do Plínio!

Não farei mais o que fiz,
'Hei de ser um gI1lnde juiz:
Aos ;lois dareí minha chan"e,
Que "entl'e deux, Iljfn coéur b·alance" ...

PLYMODTH, Inglatel'l-'a, �:l (tIPI
- Pela primeira vez d.e,;;I,) '11lC
partiu daqui; sabadp, jll.ll'H I'C

�eti.r a histór,ica trav"�"i,, do;,
palses pel'eg.rl110S" rumo.à Atné ..

rica do Norte. o veleiro "MAY];'
FLOER SEGUNDO" peg0t: Le50
vento favoráyel.

..

Até ag'o'l'.L -o 113.

"io 'construido-segundo ·o.l;;lJ(lelo
dos 'sécu10s passados ;-.<)

.

hrlviil
ell�ontrado ventos contelÍl'inq.

hoje existe a estação :ttõll1�ca • .'\s

patrulhas de segurança'�nl�ipta.
ram-!i!e sobre o avião, cujo) Ililo
to, muito inocentemellt�, p€rg'ulI
tou a que distancill esta V'l cf.1··
Londres!

WASHINGTON, 23 (UP:, .- Se
cl'i:>tario de Estade> Nal't(} Ameri
cano sr. Fost�r Dulhs J

dec:lHl'OU

hoje à imprensa que o� t�K UD

provavelmente informarão ao'

Conselho de Segurall�n <1:1 ON1-'
nas pl'óxhnas ·..)ull'f;rl'l:a ,'e oito

horas, sobre o re-'3ultad0 de suas

ne_go,Ciações conl o i�g:ito em 101'·

no do .futuró do cá ial d,' Sue?
Acrescentou o seel'�i;â-J'!(l" D;'_lj!C.J
que- os EE. DU .. !l�'GLel,d"lll ))"ds
tarde apresentar um ;,,�_la'�úh,) ao

Con.seiilo de Sfgur�I'(;:l, :iem da1'
ao assunto um carahn' de debll'
te. Diss�e "ainda que. n':.iú p:H�ti a ilb
·formar o que outr;l�, .naçõe.!' )JO.
derão fazer, pOl'é�nl eXflL'f)'3f.;')!l �,
ponto de vista de \lU·.� t��l() �(�J'i'a

. ,;coflveniente um dt!'vHi;e 11(l lU O .. ·

mento atual.

COPENHAGUE, 23' (UP) - F... n.

. tes policiais disseram hOJt -1l11
um pescador russo ��e atlcoll :1('>

mar no e,�treito de'· !;und', Ilerto
desta capital, e solicitou asll'l po,
lítico às autoridade" d'nalOa.t'I]t1c·
sas, Não foi revela,:h o no�lJo� d.e
referidO pe�cador,

PARIS, 23 (UP) ---- O !�"nel';\
Lauris Norstand, C(,�1�hlld ..1JltC :::.u."·
prenlo...

aliado na t:Ul'OP;l, [!llun·
crõu� hoJe a nOlilea;�8f) do �·PlJ('�.':.\\
Alesandro Albért, tio ExÜ'.:ito

Italiano, para subst.ic'.1il· !) ge'le.
Tal Clenlent Pli1neri Il") carg'l) do
conlandante das FOj"(:,�J.::; de 'ferra
aliadas na !!:uropa ;�l'=ridion.t1. A
nonteação entrará ,3n1 vigyl' 1, rr�,
meiro de junho do �or�...tlt'.l "-110.

O g'en�el:al Prinleri tl\.ingi�[ l\ ida,

de llnlite pUl'h o .:1:H· ... i\�) (!�,:VO.
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